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7 - B  E  C O B i Q  S _  M  U  N  I A  L  E  S
^edán  de serie expone la robustez y funcionamiento 

superior de las marcas Hudson

Recom  
Anterior 

(m.p.N.)
1  M illa  ........... 85 .29
{v e h íc u lo  l a n z a d o )

l  Kilómetri) ____ 86.068
(v e h íc u lo  la n z a d o )

5  M i l l a s .............. 85 .2 3 7
(v e h íc u lo  la n z a d o )

5  KilSmetros . . .  ,8 6 .0 57  
(v e h íc u lo  la n z a d o )

I  M illa  ............. 57 .95
(a r ra n c a d a )

1  M i l l a  .................6 2 . 5
(engpitnajQ  d o  s e g u n d a )

1  Kilómetro ____ 62 .521
(« n o r a n a j s  d o  s e g u n d a )

Téngase presente que estos records 
fueron establecidos por un Sedán 
H udson de serie elegido por oficiales 
de la A m erican Autom obile Associa- 
tion, quienes también inspeccionaron 
las pruebas comprobadas por cron<5- 
metros actuados y  gobernados eléctri­
camente.

T od o  comerciante H udson y Auto- 
plano puede suministrar a sus clientes

vehículos idénticos a estos. T od o  vehí­
culo Hudson y Autoplano cuenta con 
la potencia, robustez y  seguridad que 
hicieron posible estos records.

L os agentes de marcas Hudson y 
Autoplano representan marcas insu­
perables. N os com placerem os en dar 
a los interesados porm enores sobre las 
posibilidades de lucro de nuestra 
agencia.

H U D S O N  M O T O R  C A R  C O M P A N Y ,  D e t ro i t ,
Cablegramas— HUDSON CAR

M i c h i g a n ,  E. U. A.

HUDSON Y AUTOPLANO
Ayuntamiento de Madrid
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LOS C A M I O N E S  STEWART  DE 1935
COMPRENDEN REFINAMIENTOS QUE LOS COLOCAN 

A LA VANGUARDIA DEL PROGRESO DE LA INDUSTRIA

Los nuevos y mejores camiones Stewart aportan al mercado un con­
cepto nuevo en lo tocante a valor intrínseco, servicio de gran duración, 
menor consumo de combustible, mayor independencia de gastos de 
reparación y seguridad en grado máximo. Construidos por una 
fábrica exclusiva de camiones, con 23 años de brillante éxito en la 
industria, los nuevos modelos Stewart son vehículos honrados en manu. 
factura, honrados en capacidad y honrados en precio.
Los camiones Stewart de 1935 están provistos de verdaderos motores 
poderosos de camión, proyectados y construidos especialmente para 
rendir pesado servicio de camión durante mucho tiempo, yendo siempre 
a la vanguardia del progreso de la industria en lo concerniente a cons­
trucción moderna.

C onstru idos para durar m u ch os años
Los dueños de camiones Stewart no calculan su depreciación sobre la 
base de 2 o 3 años. Por experiencia propia saben que la duración pro­
media de un Stewart es de varios años, a menudo 8,10 y hasta 12 años de 
servicio continuo, con gastos de reparación reducidos a una cifra 
mínima.
La representación exclusiva del Stewart —  representación directa de 
la fábrica —  está disponsible en varios mercados. Por carta o por tele­
grama sírvase pedirnos información detallada sobre ella.
Nuestro propio departamento de exportación, competente en todo de­
talle relativo al comercio con el extranjero, incluyendo el manejo de 
los embarques, documentación consular, seguro, etc., ofrece a ü d . no 
sólo el beneficio de su vasta experiencia, sino también las economías en 
las tarifas mininas de flete, etc. . . en toda ocasión y sin cobrar recom­
pensa alguna por esta valiosa cooperación.

Capacidades de 1 a 10 toneladas 
14 modelos —  76 distintas distancias entre los ejes

S T E W A R T  M O T O R  C O R P O R A T IO N  
BUFFALO, N . Y ., E. U . A.

DirecoLán telegráfica: Scewartruk-BafFalo. Glavee; Acmé, Bentley de frasee com­
pletes, Beotley de frasee secundarias. Clave Comercial Universal, A .B .C . fia. 
edición mejorada de 5 y de 10 letrae*

UN V E R D A D E R O  M O T O R  D E  CAM ION

C u la t a  de e i l i n d r o s  Ricardo ^ t e n t a d a — b lo g u e  d e  c i l i n d r o »  y m ú l t l p l» :  v 
a le a c ió n  ds a c e ro  y m o l ib d e n e — un v e r d a d e r o  s i s t e m a  de l u b r ic a c ió n  ocjv 
p r e s ió n — b ie l a s  p e r f o r a d a s — v á l v u l a s  c on  aslontei i n s e r t a d o s — « m p l l a  c a n a N j ^  
« Id n  d s  a o u a  p a r a  e n f r i a m ie n t o  u n i f o r m e — 7  « r a n d a s  c o j in e t e »  d e  c ia u e n o i  

d f c t r lb u c i ó n  per e n g r a n a j e s .

LOS CAMIONES STEW ART DEBEN SU EXITO A  LA ECONOMIA DE SU FUNCIONAMIENTO

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



e l  A \ J  B M  R N
de seis y de ocho cilindros

N um erosas ven tas  . . .  B u en as gan an cias . . .  A m p lio  dom in io so b re  e l  m ercad o
Los representantes del Auburo están haciendo un negocio sin precedente en número de ventas. El total de 1934 
fué cuatro veces mayor que el del año anterior. Las ventas de exportación durante enero y febrero de 1935 han 
sido mucho más grandes que las de todo otro igual período en los anales de esta compañía.

La Auburn está ofreciendo nuevos modelos de seis y de ocho cilindros, incluyendo el de ocho cilindros 
sobrecargado, a precios que representan un V A L O R  INTRINSECO SIN PARALELO . Una serie de modelos 
de seis cilindros en la categoría de los más económicos, una serie de modelos de ocho cilindros en la categoría 
de los de precio moderado y los modelos de ocho cilindros sobrecargados en la categoría de los de precio un tanto 
subido. Estos automóviles, ofrecidos en todos los estilos de carrocería más populares,, dan amplio DOM INIO 
SOBRE E L M ERCADO. El funcionamiento extraordinario con sorprendente economía de estos vehículos se 
debe, en parte, a su eje trasero con doble desmultiplicacion Dual-Ratio, rasgo exclusivo del Auburn. Todos 
los modelos se caracterizan por un aspecto de singular atracción al gusto más refinado. El chasis se distingue por 
una construcción irreprochable en todo sentido.

T e r r i t o r io s  e x c lu s iv o s .  M é t o d o s  e q u ita t iv o s .  A m p l i a s  gan anc ia s. N o  h a y  e x ig e n te s  r e q u is i t o s  p o r  p a r te  de  

la  fá b r ic a .

Estudie la representación del Auburn en seguida. Por carta o por telegrama pídanos información detallada, 
o bien, comuniqúese con el concesionario del Auburn en su mercado.

Los precios del Auburn se comprenden entre 
$745 y $2245, can entrega en la ¡ábrica.

S v M d s t o r  A t ib u rR  So b re ca rga d o , de 8  
c M In d ro i,  e o i  150 c a b a llo s  da f u e r » ,  
con ve lo c id a d  s a r a n t lz a d a  de  100 m il la s  
p o r h o riL

A I T B X 7 R N  A U T O M O B I L E ]  C O . ,  A U B U R N ,  I N D . ,  E 3 . U . A .  

D l r e c d O n  t e l e ^ r f i f l o a — ‘ ‘A U B U R N A U T O ”

U n  ejon^plo d e l aspecto c a rac te r íst ico  d e l A u *  
b u rn :  al faetón  tra n s fo rm a b le  en  se d án  d a  e s t ilo  
e sp e c ia l.  8 a  pued a  em p le a r com pletam ente  dea* 
c u b ie rto  o  «em platam enta e u b íe rto  o  cerrado. 
C o n  m oto r de  ae is  o  d a  ocho c il in d ro s .

*11 * se d án  A u b u r n  do 4  pue rtas. D a  eomodo 
as ie n to  a  s a is  personas. E n  c h a s is  de 1 2 (r  
de  d is t a n c ia  entro  loe ejas. aon m otor d a  6 
c i l in d ro s  d a  B5 ca b a llo s de  f u a n a  y  en c h a s is  
d a  127 * con m otor d a  6  c lM n d ro i  de  115 
cahalifts de fue rza

U b rií, 1935 Ayuntamiento de Madrid



E m p iée  las cadenas de  d istr ib u c ión  

que  usan los p rinc ipa le s 

fabricantes de automóviles

LAS CADENAS

SILENCIOSAS DE 

DISTRIBUCIÓN

M O R S E
M A S  del 8 0 %  d e  to d o s los 

autom óviles am ericanos de  

1933, con engranajes d e  d istri­

bución a ccionados p o r cade na, está p ro visto  de  ca ­

denas silenciosas d e  distribución M orse . Los a u to ­

m óviles C a d illa c , C h rys le r, C o n tin e n ta l, D eSoto, 

D o d g e , H u d so n , H u p m o b ile , LaSalle, Lincoln, Pack- 

ard, Pym outh, P ontiac, Reo y  Studebaker, incluyen 

la ca dena  M o rse  en su e q u ip o  original. La  supre­

m acía  de  la M orse  es universal. H a y  cadenas M orse 

p ara  to d a  m a rca  de  a u to m ó vil d o ta d o  de  ca de na  de 

d istribución . Las firm as anotadas a bajo  gustosa­

m ente le suministarán inform a ció n  detallada sobre 

las cadenas M orse.

REPR ESEN T A N T ES

C .  S o f f r e  & C ia ..
720  Paraná 744 
Buenos A ire s ,  A rg e n t in a

B. R. Rand
Rúa S e n a d o r  D a n ta s  37 
R io  d e  Jane iro . Brasil

M a n u e l G u e if i
I I O I  C e r r o  L a rg o  1125
M o n te v id e o , U ru g u a y

C i r io s  S a lg a d o  Ja im e  
A p a r t a d o  1479 
B ogo tá , C o lo m b ia

J .  E. Estrada 
A p a r t a d o  676 
M é x ico , D.F., M é x ico

G o nzá le z  d e l Reat 
A p a r t a d o  1296 
H a b a n a ,  C u b a

MORSE CHAIN COMPANY
División de la 

Borg-W arner Corporation

IT H A C A  
N E W  YORK, E.U.A

Letchworth, Herts., Inglaterra

Americano
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L u is  C h a v b z , R e d a c to r  T é cn ico  J a y  S . T u t h i l l ,  Co-DIreotor
__________________W a l l a c b  T h o m p s o n ,  R e d a c to r  C on su ltor___________

Ptíblicadc mensüatment« por la
B U S IN E S S  P U B L IS H E R S  IN T E R N A T IO N A L  CORP

3 3 0  W e í l  4 2 n d  S t .,  N ew  Y o r k ,  E . U . A .
D ir e c c i ó n  le le g r á f ie a :  lo t e r i r a d e ,  N ew  Y o r k  

A d m in U lr a e ió a
J ó R K  ABSIKK  

P re sJd e n td  y  G e re n te  G e n e ra l 
J. L . GlLBSST GaORQB B . QuiSSNBBEBT
V icepresiden te Secretario
C . A , MUSSELUAN J . L , PlTZSJUMOMí
T e sorero  Subtesorero

Junta Directiva
BIa s o n  B r it t o n ,  P resid en te  de la  J u n t a ; J o h n  Ab b isk  

J . L . G i l b e h t ; C . A . M u s s e l u a n : M a l c o l u  M u i r ;
G eorob  B . Q u is b n b e e r t  ; y  W a l l a c b  T h o m p s o n  

T a m b ié n  E d ito re s  de T h e  A m e ric a n  A u to m o b ile  (O v e r se a s  Bditlojn 
_________________In g e n leria  In te rn a cio n a l y  E l F a rm a c é u tic o

A filia d a  a  la C h llton  C o .. In c .,  y  la  
_______________________ M c G r a w -H Ill P u b llsh ln g  C o .. Inc.

R e p r e s e n ta n te : B u e n o s A ir e s , A r g e n tin a , J a m e s  P .  D ow ney  
__________________________________F lo r id a  229

Año  19 Ab ril de 1935 No. 4

Indiice
A u m e n ta r á n  las V e n ta s  de A u to m ó v ile s  M e d ia n te  T r a ta d o s  

C o m e rcia le s  In tern acio n a les R eciprocoe ........................................ 9

R eh ab ilita ció n  del C om ercio  de .E xp ortación  de A u tom ó v iles  
y  s u s  A n e x o s  .........................................................................................................  10

R e su rg im ie n to  de la In d u stria  ..................................................................... 12

L a  E x p osició n  de N u e v a  Y o r k ....................................................................... 13

¡V a y a  a D ó n d e Q u iera  por O m n ib u s ! .................................................  U

L o s C a m io n e s  O fre ce n  G ran d es O p o rtu n id a d e s  de G a n ­
a n c ia s  ..........................................................................................................................  18

M u elles  en los M odelas de 1935 C o n stitu y e n  un F a c to r  que 
los D istin g u e  R a d ic a lm e n te  d e  los M odelo s A n t ig u o s  20

Un N u ev o  A u to m ó v il con M o to r  A t r á s ..................................... 22

A r ra n q u e — A lu m b ra d o — E n cen d id o  (S é p tim o  articu lo  de la 
serie  por B . M . Ik ert) ......................................................................................23

N o tic ia s  de la In d u stria  ....................................................................................  31

H o m b re s  de la In d u stria  ................................................................................... 33

Su sp en sió n  Ind epen diente  de las C u a tro  R u ed as con M uelles 
en T o d a s  E lla s  .......................................................................................................44

N u e v o s  P rod u c to s .................................................................................................... 48

C a r a c te r ís tic a s  M e cá n ica s  de A u to m ó v ile s  de P a s a je r o s  54

P r e c io s  y  E s t ilo s  de C a ro cerfa , A u to m ó v ile s  de P a s a je r o s . .  58

C a :n io n e s  .......................................................................................................................... 50

Indice de los A n u n c ia n te s  .................................................................................76

C o p y r ig h t 1935 b y  B u sin e ss  P u b llsh e rs  In te rn a tio n a l Corp.

El A u to m ó v il A m e r ic a n o  e s  m iem b ro  del 
In stitu to  de E d ito re s  d e  R e v ista s— P eriodical 
P u b llsh e rs  In stitu te — de lo s  E s ta d o s  U nidos  
de A m é r ic a . E L  A U T O M 6 V I L  A M E R I ­
C A N O  se  pu blica com p lien do co n  tod a s  
la s  d isp o sic io n e s  e sta b le c id a s  por el C ódigo  
d e  E d ito re s , inclu y en do la s  re la tiv a s  a sa la -  
rios y  h o ra s  de tr a b a jo , ta l com o  h a n  sido  
a p r o b a d a s  fin a lm e n te  por la N atio n a l 
R e c o v e r y  A d m in is tr a tio n , por le y  de Junio 
de 1933, so b r e  la R ecu p eración  Ind ustrial 

N a cion al.

V o l.  19. N o .  4. A o r l l ,  1830 
E l  A u lo m Ó T lI A m e r ic a n o  lA  im b lFa lied  m o n lil lx  b y  B U A ln e s s  F u b lls h S T A  Istfito&Ucbi 
C o r p o r i l lo n .  8 3 0  W « l  4 2n d  S t re e t ,  N e w  Y o r k ,  N ,  T ,  BubierlptloD o rk e ,  
s e a r ;  s t n s le  cop ie s, 8 0  cents cacb. E p te re d  as sc c o n d  c lase  matler F e b .  12, bJr 

a t  t ile  P e s t  O fU re  e t  N e w  Y o r k ,  N .  Y . ,  u n d e r  tb e  A c t  o í  M a r c b  3. 1819.

E l  A u t o m ó v i l  A m er ic a soAyuntamiento de Madrid
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¿C U A L E S  SON SUS 
E X P E C T A T IV A S

PAR A 1 9 3 5 ? . .
. .  Entre los representantes del Graham existe la impresión uná­

nime de que el presente año va a ser el m ejor desde los memorables de 
1928 y 1929.
Su confianza se expresa en una cantidad de pedidos, cuya importancia 
no tiene paralelo estos últimos seis años.

No sólo se hallan en una posición ideal, en lo  tocante a competencia, con 
un nuevo sedán de turismo Graham de seis cilindros a precio de lis^  
de 595 dólares, entregado en Detroit, sino que cuentan tan^ien  con  la 
significativa ventaja de un acuerdo con  la fábrica que no im pone res­
tricción alguna sobre la oportunidad de ganar dinero.

Sus ganancias dependen fundamentalmente de su disposición y capa­
cidad de trabajo.
“ Progrese con  el Graham en 1935”  es álgo más que un lema. Es un 
consejo muy acertado.
Para obtener in form ación detallada, sencillamente sírvase telegrafiar­
nos las palabras “ PAIGEIISTER FACTS” . Graham-Paige International 
Corporation, Detroit.

Sedán de turismo Crakam de seis 
cilindros, m odelo D e Luxe

« P R O G R E S E  C O N  E L

E N  1 9 3 5
\ A bril, 1935 Ayuntamiento de Madrid



LA S T U D E B A K E R  B A T E  L O S  
RECORDS DE EXPORTACIONES

Com inoAspero peroM archaSuave
Este antiguo viaducto de tranvía eléctrico 
resultó com o  carretera de horm igón, para 
este coch e campeón. El nuevo sistema de 
suspensión independiente de las ruedas 
delanteras, exclusivo d e  la Studebaker, 
allanó cada rebote del trayecto, aún 
corriendo a 95 kilóm etros p or  hora.

Frenos Hidráulicos
Estos coches están dotados de los  mejores 
frenos del m u od o~ los  nuevos frenos 
hidráulicos com pound de grao fuerza y de 
acción suave y eficaz. Estos frenos permiten 
parar el coch e en línea recta.

LOS nuevos Studebaker de Suspen­
sión Maravillosa están alcan­

zando nuevos triunfos en las plazas 
del mundo, a medida que pasa cada 
mes de 1935.
Desde la introducción de los 
Studebaker de Lineas Perfiladas, 
nuestras exportaciones han alcan­
zado un volumen mayor que el de 
cualquier otro período desde 1929.
Para los concesionarios Studebaker 
en el extranjero, la crisis terminó 
hace 20 meses y las ventas y ganan­
cias actuales están batiendo aún los 
récords sensacionales de 1934.

El valor intrínseco que encierran los

CAMPEONES STUDEBAKER MARAVILLOSA

Studebaker supera al que se puede 
encontrar en otros coches de precio 
comparable. Esto se debe a la base 
económica sobre la cual opera la 
Studebaker ahora—sin préstamos 
bancarios y con todos los gravosos 
gastos generales eliminados. Apro­
véchese Vd. ahora de la oportunidad 
que le brinda la Studebaker. Aún 
quedan plazas vaneantes por el 
mundo, no solamente para la venta 
de automóviles Studebaker y Pierce- 
Arrow, sino también de camiones y 
ómnibus Studebaker, White e In­
diana. Cablegrafíe o  escriba hoy a 
The Studebaker Export Corpora­
tion, South Bend, Indiana, E.U.Á. 
Cables: STUDEBAKER.

Seguros y  Dóciles
Bajo la elegante silueta perfilada de estos Campeones Studebaker, hay un chassis 
cuya resistencia ha sido consagrada en la pista. Y  tod o  el coch e tiene una estabili­
dad inherente tal que es posib ledar vuelta velozmente en las esquinas, sin <1“ ® 
coch e s e ! desvíe o  se deslice. La nueva suspensión independiente de las ruedas 
delanteras contribuye a que el Studebaker sea el coch e más fácil de manejar.

E l  A u t o m ó v i l  A m erica '̂’’

Ayuntamiento de Madrid



TONELADAS FUERZA

T ra b a ja n d o  en  ol in te r io r  de u n a  c a rro ce r ía  de  au tom óv il. 
Doeda a fue ra , el m e c i n i »  g o b ie rn a  la  b o m b a  y  ob se rva  «I 
trabajo.

/ donde Ud. la necesita!
El g a lo  B lackhaw k  Porto-Pow er es un verdadero taller so b re  ru e d a s ,  para 

centenares de usos. Excelente para carrocerías, guardabarros y  bastidores 

de  autom óviles, m anejando toda clase de trabajo de levantam iento, dob la­

dura, extracción, com presión y  enderezam iento. H ace  con Faciiidad y 

rap idez ei trabajo de insertar y  extraer pivotes, pernos y bujes. Endereza 

bastidores, variiias, parachoques y  otras piezas. M u y  bueno para trabajos 

de  prensa y num erosas otras obras sim ilares. Su  m ayor rapidez, fácil 

func ionam iento  y  gran  fuerza  de precisa aplicación, ahorran m ucho tiempo 

y gastos, produciendo m ejores trabajos con mayores ganancias.

Este poderoso tailer portátil sobre ruedas establece un  vasto cam po de 

nuevos negocios para los talleres de  reparación y  garajes. C on  palabras y 

v istas no pueden describ irse sus centenares de  ap licaciones prácticas. Es 

necesario verlo  en acción para poder com prender y  apreciar sus num erosas 

ventajas.

Pídale al vendedor de su 
abastecedor q u e  arregle 
una dem ostración en  su 

taller.

B L A C K H A W K  M F C . CO.
M IL W A U K E E ,  W IS . ,  E.U.A.

Sujeción— re sta b le c ie n d o  la  earroeerío 
del su to m ó v il a  su  fo rm a  p r im it iv a  d e S ' 
pii£s de  SU e n sa n ch a m ie n to  p o r t e i i ' 
alones la te ra le s o ca lda.

Ld s  a b o lla d u ra s  p ro fu n d a s  en  los 
gu a rd a b a rro s  se  Q u ita n  eon f a d l l l *  
dad  y  ra p id e z  re p u g á n d o la s  por 
cfobaje.

Fu e rz a  de  go b ie rn o  m ícrom étrloo 
p a ra  tod a  c lase  do trabajo de 
prensa . M o stra m o s a g u i la  In se r *  
e ión  da un cojinete  de p iñ ó n  de 
p ro p u ls ió n  en el ó r lio l p rop u lso r.

B L A C K H » a ^
P O R T O - P U W E R

G A TO
H ID R A rL IC O

[A b r il, 1935 Ayuntamiento de Madrid
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V enda  Ud. transportación barata, 

pero cómoda, segura y  rópida

R e p a rtid o  W i l l y s  77

#  H a y  m u c h o  lu cro  . . . cu a n d o  s e  v en d e  

u n  a u to m ó v il q u e  o frezc a  gran eco n om ía . 

E s  por e s o  q u e  el W i l l y s  77  v a  p ro d u ­

c ie n d o  u tilid ad es a s u s  ag e n te s  e n  todas  

p a rte s del m u n d o . L a  m a y o r  pa rte  d e  los  

clientes d e se a n  t r a n s p o r t a c ió n  r á p id a ,  

có m o d a  y  barata , y  é sa s so n  p re cisam en te  

la s  cu a lid a d e s  qu e  U d , le s  ofrecerá  con el 

W i l l y s .  N a d a  m á s  fácil q u e  v e n d e r  un  

c o c h e  qu e  corra c ien  k iló m e tro s  con 8 

litro s d e  c o m b u stib le  (h a sta  13 k ilóm etros  

por litr o ) y  h a sta  110 k iló m e tro s  p o r  hora, 

q u e sea  v erd ad e ra m en te  c ó m o d o , y  q u e  

o frezc a  al m is m o  tie m p o  la  se g u rid a d  de  

su  carrocería  de acero y  d e  s u s  fren o s  

extragrandes.- D u ra n te  la  crisis recién - 

p a sa d a , s e  h a  a u m e n ta d o  c o n sid era b le ­

m e n te  la  n e c e sid a d  d e  u n  a u to m ó v il  c o m o  

el W i l l y s .  E l  m erca d o  y a  e s tá  lis to  para

S e d á n  W i l l y s  77

dar g ra n d e s  u tilid a d es a l a g e n te  del W i l ly s ,  

el c o c h e  qu e  sa tisfa ce  c o m p le ta m e n te  la  

m a y o r  pa rte  de la  clien tela  d e  1935.

E n  el ra m o  co m e rcia l, e l  W i l ly s  o fre ce  la 

so lu c ió n  ló g ic a  de la s  n e ce sid a d e s  de  

m illa re s d e  com ercia n tes. L o s  repartidores  

W i l l y s ,  tip o s  cerrado y  d e  caja  abierta, 

h a cen  e n tre g as ráp id as y  baratas, con  

eco n o m ía s m u y  satisfa cto rias s o b r e  lo s  

g a sto s  de lo s  v e h íc u lo s  m á s p e sa d o s .

A l  con frontar lo s  p re cio s d e  la s  d iversas  

m a rca s , en tre g ad a s a  de stin o , U d . c o m ­

p re n d e rá  p o r  q u é  el W i l l y s  es e l  m e jo r  
p e r a  c o m p r a r , e l  m e j o r  p a r a  c o n d o c i r  

y  e l  m e j o r  p a r a  v e n d e r .  N o  d e je  U d .  de  

estu d ia r e s ta  gran  o p o rtu n id a d  sin  m ás  

ta rd a r ; e l territorio d e  U d . p u e d e  se r  libre. 

D iríja se  p o r  carta  o  p o r  cable,

W I L L Y S  E X P O R T  C O R P O R A T I O N
TOLEDO, O H IO , E.U.A. • Te legram as: W IL L Y SE X C O

HASTA 13 KILOMETROS 
POR LITRO

e
110 KILOMETROS 

POR HORA 
« 

CARROCERIAS DE ACERO 

C O M O D O  Y SUAVE

> E l  C u p é  es e l c o c h e  p e rson al ideal 
c u a n d o  s e  d e se a  transp ortación  

lá p id a  por el p re cio  m á s  bajo .

E l  A u t o m ó v i l  A mericano

Ayuntamiento de Madrid
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Aumentarán las Ventas de Autom óviles 

AAediante Tratados Comerciales 

Internacionales Recíprocos

Se Firman Tratados con Cuba, Brasil y  Bélgica— O tros Están

Dor Cirmarse. La Producción en e Primer rimestre 

a M á s  G rande desde 1929. La Próxima 

ixposícíón en Nueva York

Por C E O R G E  E. Q U IS E N B E R R Y

De manifiesto se están poniendo ya 
los rasgos principales de la política co­
mercial internacional del Gobierno de 
los Estados Unidos, el cual esté em­
peñado en aumentar su negocio de im ­
portación y  exportación mediante trata­
dos de tarifas reciprocativas. Esta 
política, delineada por los convenios ya 
firmados y  oficialmente promulgados, se 
diferencia de la  seguida ordinariam ente 
entre otras naciones. La política norte­
americana es, en efecto, tan  influyente 
sobre el negocio de automóviles y  sus 
anexos, que creemos oportuno y  nece­
sario explicarla en beneficio de los lec- 
to rs s  d e  E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o .

El Gobierno de los Estados Unidos 
na firmado ya convenios comerciales con 
tres países: Bélgica, Brasil y  Cuba. 
Pendientes están similares convenios 

, con otras importantes naciones del 
I mundo.  ̂ De estos tres prim eros con- 

venios internacionales se desprenden 
I os siguientes métodos para reducir los 
I °  ®táculos que impiden o retardan el 
desarrollo del comercio internacional, 
expresado en la im portación a los Es­

tados Unidos de materias primas del 
extran jero y  en la exportación al ex­
tran jero de productos manufacturados 
de los Estados Unidos.

(1 )  Cada país reduce sus derechos 
arancelarios sobre “ productos de espe­
cialidad”  de la  otra  nación, para que el 
com ercio entre ambas partes se desa­
rrolle sin dificultad en lo tocante a se­
m ejantes productos. E n su tratado 
com ercial con Bélgica, por ejemplo, el 
Gobierno de los Estados Unidos redujo 
su tarifa  arancelaria sobre 47 artículos 
de capital im portancia para los belgas. 
E ntre estos artículos se comprenden 
vidrio laminado, cemento, hierro, acero, 
telas de lino y  otros. Las tarifas norte­
americanas sobre estos artículos se 
redujieron de 16 a 50% , con un prom e­
dio de 24% . P or su parte, Bélgica ha 
reducido sus derechos arancelarios y 
hecho ciertas concesiones, sobre 45 ar­
tículos m anufacturados en los Estados 
Unidos, incluyéndose entre ellos, auto­
móviles, piezas para automóviles, efec­
tos de oficina, radiorreceptores, tubos o 
válvulas para radiorreceptores y  ciertos

equipos mecánicos para uso en la agri­
cultura. Las reducciones arancelarias 
concedidas a los Estados Unidos quedan 
comprendidas entre 13 y  50%. Similar 
m étodo se ha seguido en lo  tocante al 
Brasil y  Cuba.

(2 ) Entre los Estados Unidos y  la 
otra  nación se aumentan las cuotas de 
im portación o bien, como cláusula muy 
importante, se pacta que los derechos 
arancelarios sobre determinados produc­
tos no han de aumentarse, o las cuotas, 
disminuirse, durante la vigencia del 
tratado. E l Gobierno de los Estados 
Unidos, por ejem plo, se ha comprome­
tido a conservar por tres años, la admi­
sión libre de derechos arancelarios, de 
ca fé  y  otros im portantes productos del 
Brasil, que en conjunto representan 
como el 90%  de la im portación total 
norteam ericana proveniente de esa gran 
república sudamericana. Tam bién las 
ta rifas arancelarias norteamericanas se 
han reducido notablemente en beneficio 
de la im portación de otros productos del 
Brasil. P or su parte, esta nación, se ha 
comprometido a reducir sus tarifas

Ayuntamiento de Madrid
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arancelarias sobre varios productos 
norteamericanos.

(3 ) Los impuestos internos sobre el 
consumo de estos “ productos de espe­
cialidad”  quedan abolidos o grande­
mente reducidos. Bélgica, por ejemplo, 
suprim ió el impuesto de 9%  sobre cier­
tas máquinas de oficina. V arios im­
puestos internosdecretados para res­
tringir el consumo de ciertos productos 
im portados, se han abolido o rebajado 
mucho en Cuba.

(4 ) E l Gobierno de los Estados U ni­
dos continúa su tradicional política 
arancelaria basada sobre igual trata­
miento a todas las naciones. Con la 
excepción de Cuba, pais que está eco­
nóm ica geográficam ente ligado a la gran 
nación norteam ericana, ésta no ofrece 
tarifas prefereneiales, siendo sus dere­
chos arancelarios iguales para todos los 
productores del extran jero. L a reduc­
ción  de derechos determinada por pactos 
com erciales se extiende autom ática­
mente a todos los demás países. La 
única excepción es que el secretario de 
estado (m inistro de relaciones exterio­
res) Cordell Huli ba  dispuesto que 
semejantes reducciones no se han de 
conceder a países cuyas ta rifas aran­
celarias o impuestos internos sobre con­

sumo son detrimentales a los productos 
norteamericanos. P or  ejem plo, el dere­
cho arancelario sobre la im portación 
de minerales de m anganeso del Brasil, 
fu é  reducido en  50%  por el reciente 
tratado. Esta misma reducción se 
aplica automáticamente al manganeso 
im portado de otros países, con excep­
ción de Rusia, país refractario  todavía 
a reciprocidad com ercial con los Esta­
dos Unidos. A l anunciar esta extra­
ordinaria disposición, el secretario de 
estado H ull m anifestó que sólo eran 
ocho las naciones, sin nom brarlas, que 
se m ostraban antagonistas al comercio 
norteam ericano. Bélgica y  los Estados 
Unidos se han comprometido a no con­
cederse recíprocamente tarifas p refer- 
enciales.

(5 ) E l Gobierno de los Estados U ni­
dos está aboliendo los elevados aranceles 
sobre productos extranjeros similares a 
los que se producen en lim itada escala 
en el país. E l Gobierno ha llegado a la 
conclusión de que semejantes aranceles 
constituyen una protección grandemente 
exagerada en beneficio del producto 
norteamericano. Este punto es tan im­
portante, que el Departamento de Co­
m ercio lo ha comentado de la manera 
siguiente:

“ De las 47 reducciones de tarifas con­
cedidas a Bélgica, más de una quinta 
parte se refiere a productos o a tipos o 
clases de productos, de los cuales no 
existe producción nacional o  de existir, 
constituye una parte m uy insignificante 
del consumo nacional. Casi todos estos 
productos, desde hace muchos años, han 
estado su jetos a elevadas tarifas aran­
celarias, pero, a pesar de esto, no se 
han establecido en el país industrias 
nacionales com petidoras de permanencia 
segura. Casi ninguno de estos pro­
ductos im portados com pite directamente 
con los similares nacionales. Son, en la 
m ayor parte, m aterias prim as que se 
utilizan en fábricas nacionales.

“ E n el caso de más de la mitad de 
los productos afectados por las reduccio­
nes, su im portación no representará 
más del dos o tres por ciento del con­
sumo nacional, no obstante las rebajas 
en tarifas. En general, estos productos 
están su jetos a ventajosa competencia 
por parte de los fabricantes nacionales.

“ Antes de las reducciones de dere­
chos arancelarios decretadas por el tra­
tado com ercial con Bélgica, las tarifas 
sobre 17 de los 47 productos comprendi­
dos en dicho pacto, es decir, más de la 
tercera parte del total, se comprendían

I f
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REHABILITACION DEL COMERCIO DE EXPORTACION DE AUTOMOVILES Y  SUS ANEXOS
1934 comparado con 1933

VALOR DE LA EXPORTACION 
TO TAL DE AUTO M O VILES
del&s£sh)dos Unidos ye!Canadá.....

A U TO M O V IL E S
Estados Unidos. ......... ......
Cam áá. u .........

CAMIONES
Estados Unidos.____________
Canadá____________________

* VENTAS TOTALES y emmes
NEUMATICOS

Estados Unidos. .........
Canadá. _________ _____

PIEZAS.ACCESORIOS,EQUIPOS .
Canadá.____________________I
Estados Unidos................ ......

Accesorios______________
Pieias ck montaje  .
Pieeas de repuesto________
Equipos mecánicos .
Btmbas th ambustibk y iubricartte.. 
Engranajes pam aulomnles..
Bajías de encendido_______
ímbdas, anillos y  válvulas.
Acumuladores___________
Herramientas eJécf ricas.__

+ 9 9 %

+110 % ....................... .....148387 unídade
 .........    -  31.774 ■

..............................  93.766 "
12.094

^ ^ ^ ^ ^ ■ ■ 1 + 6 3 %  -2 ____________  361,421 "

1 + 3 3 % .............................. ..................................................— - ...................$12 .6  millones
.................................................$ 6 . 5  "

^ ■ ^ ■ + 7 1 %  ...............    - $  2.4 "

^ ■ ^ ^ ■ + 7 7 % ............................   $72.5 "

H H - i - 6 2 %  .............................- ......................................$ 7.6
 ..................................$36.2 '

^ ■ + 5 7 % ...........................................   $72.5 '
 $  1.6 '

 $ 0.5 de millón

1 + 4 3 %     - ...............................................$ 1.1 niill'^
 1.6 "

^ ■ ^ B + 7 0 % .................... - .............................................. $ 1 .7  "
 $  1.6 "

+ 7 5  % ........................................  .....................$ 0.7 de mitó

1+23%

V *lnduye 75.900 vehículos monfashs en sucursales en e ! extranjero
E t  (fin ifka a ii in t ia r lu  Oc U  B U S IN ÍS S  P U B LIS M E B S  INTeRMATIONAl. C O B P O R A T IO K ;
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EJ primer tratado comercial con Encopa de la  nueva administración en Washineton 
íné firmado con Bélgica. Provee menores derechos de aduana sobre automóviles y 
radios, en cambio de reducciones de tarifas sobre varios productos belgas, como 
cemento, etc. De izquierda a  derecha: el conde Robert van de Straten-Ponthuz. 
embajador de Bélgica en los Estados Unidos, W illiam  Phillips, en representación 
del Secretario de Estado de los Estados Unidos, el senador belga Fierre Forthomme 

y  Francis B . Sayre. subsecretario de Estado de los Estados Unidos

lentre 50 y más de 100%  ad valorem. 
I Algunos de estos productos sujetos a 
Itan elevadas tarifas no se hacen en 
I grande escala en los Estados Unidos y 
I varios de ellos se utilizan por los fabri- 
I cantes nacionales en la m anufactura de 
[otros artículos.”

(6) La política com ercial norteameri- 
Icanatoma en consideración el hecho de 
Ique los precios al consum idor y  a los 
I industriales, en general, de los produc- 
Itos protegidos por altas tarifas, pueden 
Irebajarse, en beneficio general de la 
Inación, mediante derechos moderados. 
ISobre este punto, el Departamento de 
|Comercio comenta:

“Varios de los productos afectados 
Ipor las concesiones acordadas a Bélgica 
Ise emplean por constructores, ciertos in- 
Idustriales y  los agricultores. E l precio 
Ide algunos de ellos, particularm ente en 
|el campo de los constructores, se ha 
nantenido, en estos últimos años, a una 

cdra mucho más alta que la correspon­
diente a otros materiales de construc­
ción. Esta rigidez en precio ha tenido 
una reacción desfavorable sobre las in­
dustrias consumidoras de semejantes 
productos. Las reducciones de derechos 

|nduidas en el tratado com ercial con 
élgica están destinadas a introducir 

una conveniente fiexibilidad de precio, 
^n beneficio de todas estas industrias, 
particularmente la de construcción, 
-ntre los artículos de este tipo se 

an vidrio en lámina, cemento, hierro 
J  acero en formas brutas y  otros.”

Las ideas del secretar io  de estado 
'31, a cargo com pleto del p ro g ra m a  de 

pciprocidad arancelaria , son bien  con o ­

ib r il, 1935

cidas, a causa de que el las ha expuesto 
claram ente en  repetidas ocasiones du­
rante su vida pública, particularmente 
en la  década de 1921 a 1930 de aumen­
tos de ta rifas en los Estados Unidos. 
Sus ideas se han expuestos en varios 
números de esta revista, y  pueden resu­
mirse, en lo que el mismo escribió para 
nuestra edición de enero de 1935, que 
copiam os a continuación:

“ AI emprender la negociación de los 
convenios comerciales autorizada por el 
A cta  de Congreso del 12 de junio de 
1934, nos sentimos francam ente dis­
puestos a adm itir que hemos cometido 
errores en el pasado. Estamos ahora 
pidiendo a otras naciones que se junten 
con nosotros para tratar de reparar ei 
dafip que nuestra acción colectiva ha 
causado. Deseamos derribar todos los 
impedimentos artificiales y  excesivos 
que dificultan el progreso del comercio 
del mundo, no sólo en beneficio de 
nuestros propios intereses, sino también 
en beneficio de los intereses de todas las 
naciones, ques únicamente con la reha­
bilitación de todo el mundo puede cada 
pueblo abrigar la  esperanza de perma­
necer económicamente sano en esta 
éra de rápida comunicación e interde­
pendencia. El objectivo de los Estados 
Unidos de N orte Am erica es establecer 
una recuperación com ercial completa, 
estable y  permanente y la  experiencia 
nos enseña que ésto requiere un acer­
tado program a nacional e internacional. 
En el campo internacional, esto exige 
una norm a com ercial liberal de métodos 
y  prácticas mercantiles equitativas y 
relaciones sinceramente amistosas. Para

realizar este laudable fin, esperamos 
contar con la cooperación simultánea de 
otras naciones im portantes en la  tarea 
de abolir efectivam ente las existentes 
barreras destructoras de comercio.”

Cuando el Sr. H ull escribió este ins­
pirador m ensaje, se había firmado sólo 
un convenio com ercial internacional, el 
de Cuba, el cual, debido a la proxim idad 
y  otras circunstancias favorables, no 
presentó serias dificultades para su 
terminación. A  continuación han veni­
do los tratados comerciales con el Brasil 
y  Bélgica, en los cuales se ponen de 
nuevo de evidencia los equitativos méto­
dos que sigrue el Gobierno de los E sta­
dos Unidos en sus relaciones interna­
cionales. Notables reducciones de tari­
fa s  y  la elim inación de barreras comer­
ciales, con estos tres países, constituyen 
un hecho consumado, y  no un  program a 
provisional o fórm ula teórica. La acción 
ha dado ya  resultados prácticos ad­
mirables, en la  form a de menos dificul­
tades para el desarrollo del comercio 
internacional.

Similares tratados comerciales se es­
tán negociando con Suecia, Suiza, E s­
paña, Holanda, Italia, Canadá, Colom­
bia, H aiti y  otras naciones iberoameri­
canas. E n ninguno de estos tratados se 
incluyen concesiones ofensivas u otros 
impedimentos encaminados a restringir 
el curso normal de las operaciones in­
ternacionales. E l Gobierno de los Es­
tados Unidos no ha impuesto, en ningu­
no de los tratados ya  firmados o por 
firmarse, requisitos exigentes en lo 
tocante al cambio monetario. N i Cuba 
ni ei Brasil quedan comprometidos a 
ceñirse a  reglas fijas sobre este punto, 
a pesar de que la nación norteamericana 
im porta de estos dos países más de lo 
que ella exporta a los mismos, quedando 
con un saldo desfavorable en sus rela­
ciones internacionales con ellos. El 
secretario de estado Hull desea la más 
com pleta libertad comercial, en lugar 
de restricciones, implantadas mediante 
convenios sobre cambio monetario, cuo­
tas, etc. Opina que semejantes medi­
das tienen ventajas muy pasajeros, y 
que finalmente terminan ahogando el 
comercio, con resultados contraprodu­
centes. Mantiene que los controles o 
gobiernos sobre el cambio monetario in­
ternacional surgen de apremiantes ne­
cesidades nacionales durante las crisis 
económicas y  que desaparecen natural­
mente tan pronto como se rehabilitan 
las actividades comerciales e indus­
triales del país.

Los tres tratados comerciales inter­
nacionales ya  firmados son de particu­
lar beneficio para la industria automo­
triz en general, pues ios productos de 
esta gran industria se consideran “ pro­
ductos de especialidad”  de los Estados 
Unidos. Cuba redujo sus tarifas sobre 
automóviles y  piezas para los mismos. 
El Brasil redujo en 20% las tarifas so­
bre automóviles y en 25% las impuestas

11Ayuntamiento de Madrid



lz<iui«rda— U na moderna 
estación central de ómi)i* 
b u s  e n  a n a  c iu d a d  
grande. Lab vehícnlos 
circulan en un solo senti­
do para la  seguridad del 
púMieo y  evitar cong^es- 

tíón.

▼

iVaya a Dónele Quiera
El Servicio es Lucrativo Tanto en los Viajes 

U rbanos como en los Viajes Interurbanos a Largas

Distancias

Los ómnibus modernos abarcan la 
más amplia escala im aginable de ser­
vicio de transporte. Los hay de todo 
tipo y  para toda clase de servicio. 
A lgunos se dedican a largos viajes, 
otros a viajes cortos urbanos o interur­
banos. Los servicios a larga distancia 
se extienden hasta 300 millas (480 kiló­
m etros). Los servicios a distancias 
regulares cubren rutas de 100 a 300 
milas (160 a 480 k ilóm etros). La ma­
yor parte de los ómnibus sirve en rutas 
de menos de 100 millas.

Probablem ente el servicio más inte­
resante de ómnibus en los Estados

1 4

Unidos es el ofrecido por el sistema 
Greyhound, el cual se extiende de la 
costa del Pacífico a la de! A tlántico y 
del Canadá a M éxico. E ste servicio, sin 
em bargo, no está bajo la dirección 
de una sola administración. H ay, en 
efecto, com o una docena de compañías 
independientes, que funcionan ba jo  el 
nombre de Greyhound, existiendo entre 
todas ellas un convenio com ercial que 
les perm ite vender y  aceptar pasajes de 
transporte em itidos por cada organiza­
ción  de las comprendidas en el sistema. 
De este modo, los v iajeros tienen a  su 
disposición un servicio de transporte

por ómnibus de alcances naciones ad­
mirablemente uniform ado.

P or supuesto, el sistema Greyhound 
m aneja una gran  parte del tráfico, '  
para las rutas no incluidas en su sen 
vicio, cuenta con  la  cooperación de 
líneas locales independientes.

Adem ás de la Greyhound, hay otras 
grandes empresas de transporte pw 
ómnibus en el país, que compito 
con aquella, teniendo sus conexiones J 
ramificaciones .m uy bien organizada; 
para cubrir toda la nación con un sen 
vicio rápido, cóm odo y  económico.

E n térm inos generales, el viajero 
puede entrar en cualquiera oficina de 
billetes de ómnibus y  com prar pasaje 
a cualquier punto en los Estados U®' 
dos y  el Canadá y  también a varia! 
regiones de M éxico. Este admiraW* 
sistema se debe a la  organización de 
la National Bus TrafRc Associatio” 
(A sociación  N acional de TransporteP®' 
Omnibus) de la cual son miembros la*

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic -'W”Ayuntamiento de Madrid



E&tos ómnibus hacen viajes a  tareas distancias. La tendencia 
hacia et estilo perfilado es evidente, sobre todo en el ómnibus 

de abajo, de más reciente modelo

por O mni
principales empresas o lineas de ómni­
bus nacionales. Esta asociación ha fo r ­
mulado todos los reglam entos y  tarifas 
sobre una base equitativa para todas 
las empresas y  el público. E l viajero 
que compra un billete de una línea de 
ómnibus sabe que todas las demás 
empresas de ómnibus incluidas en el 
sistema se lo  aceptarán en sus respec­
tivas rutas. Luego viene entre las 
líneas de ómnibus un sencillo sistema 
de liquidación, cambiándose entre ellas 
débitos y créditos para saldar sus re ­
spectivas cuentas, sin m olestar para 
nada al viajero.

Las líneas interurbanas funcionan 
entre estaciones centrales establecidas 
en ciudades grandes de regular tamaño. 
En las ciudades pequeñas, pueblos y  al­
deas, que se comprenden en sus rutas, 
tienen agentes a comisión para la venta 
de billetes. Estas estaciones centrales 
o puntos de partida y  de llegada, están 
organizadas de varias maneras, en lo

1935

bus!
M étod o  de Calcular el Costo de Trabajo, C o n ­

servación, Administración, Gastos Generales, etc. 

Sobre la Base de Recorrido

tocante a su propiedad y  utilización, 
pues m uy pocas son las empresas que 
cuentan con semejantes estaciones para 
exclusivo uso propio. P or ejemplo, en 
ciudades grandes como Nueva Y ork, 
Chicago, Filadelfia, San Francisco y 
otras del país, estas estaciones cen­
trales son propiedad de las mismas 
lineas de ómnibus, o  bien, de compañías 
independientes, pero organizadas por 
un grupo de líneas que se sirve de ellas. 
Las hay también de propiedad par­
ticular. E n casi todo caso, se ve que 
varias líneas no competidoras se agru­
pan para utilizar las facilidades de

un sistema de venta de boletos a base 
de comisión, que incluye también, en 
muchos casos, un pago, por concepto 
de arriendo, por cada ómnibus que sale 
de la estación central. Este pago por 
arriendo varia mucho, pues depende del 
número de ómnibus que parten diaria­
mente de la estación central, y  de la 
clase se servicio ofrecido.

Es muy difícil decir con  exactitud lo 
que cuesta la operación o  explotación 
de una estación central, pero, en tér­
minos aproximados se puede suponer 
que ello representa como el 10%  de las 
ventas de boletos, más lo que se re-
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U n departamento típico de conseiración mecánica da ómnibus. Obsérrese el piso 
hendidOy a  la  derecha^ para poder tener fácil acceso a los fosos debajo de los

Tehícnlos

cauda por arriendo de local a concesio­
narios de tiendas, etc. V arias esta­
ciones centrales, funcionando sobre 
esta base, han venido pagando buenos 
dividendos año tras año.

Para atraer clientela, la administra­
ción  de la estación central anuncia en 
los diarios locales y  el costo de esta 
propaganda queda distribuido entre las 
líneas o empresas de ómnibus que se 
sirven de la estación central. E l costo 
de esta propaganda se calcula general­
m ente sobre la base de 3%  de la venta 
total de boletos en la estación central. 
E ste procentaje se dedica exclusiva­
m ente a la propaganda cooperativa de 
todas las líneas que usan la estación 
central. Independientemente, cada línea 
o empresa hace también propaganda 
por cuenta propia, para anunciar su 
servicio individual.

¿Cuáles son los gastos de explotación 
de una empresa de óm nibus? ¿Cóm o 
se calculan y  distribuyen estos gastos ? 
¿Qué parte corresponde a empleados, 
a  m ateriales y  otras partidas? Estos 
factores están, por supuesto, su jetos a 
gran  variación. E l tipo de servicio, el 
núm ero de pasajeros y  varias otras 
consideraciones, determinan los gastos 
y  su distribución final.

E n los gastos de operación se in­
cluyen, por supuesto, todos los sueldos 
y  alarios a empleados, el costo de los 
materiales y  abastecimientos generales, 
com o combustible, lubricantes, neumá­
ticos, reparaciones de chasis y  carro­
cería, lo  que se paga en propaganda 
o anuncio, prim as de seguro de toda 
clase y  lo  que cuestan las facilidades 
de la estación central. L o que se gasta 
por arriendo de gara je  u oficinas, lo 
que se descuenta p or  depreciación y  
lo que se paga por im puestos o  de­

rechos, no se incluyen entre los gastos 
de operación, sino que se tratan como 
deducciones de los ingresos netos.

Según los datos relativos a la explo­
tación de este servicio en 1934, se ve 
que se trata de un negocio lucrativo. 
Las grandes líneas, con  rutas de más 
de 300 millas, invirtieron en cada óm ni­
bus un térm ino medio de $13.917 y 
recibieron de cada uno un término 
medio de $16.092. E l 95,5%  de esta 
entrada total por ómnibus, está repre­
sentada por transporte de pasajeros. 
Los requisitos del servicio incluyeron 
69.030 m illas de v ia je por cada ómni­
bus, con un prom edio de 86%  del total 
de vehículos en activa circulación. Los 
gastos de explotación representaron 
com o 61%  de la entrada total, es decir, 
$9.711 p or  cada ómnibus y  de esta 
cantidad, el 26,4%  se gastó el sueldos 
y  salarios. Los m ateriales y  abasteci­
miento generales exigidos por el ser­
vicio consumieron lo restante, es decir, 
$7.147 por cada ómnibus. Sobre la base 
de m illa recorrida por cada ómnibus,

los gastos de explotación fueron cerca 
de 16%  centavos. El gasto de com­
bustible fu e  de 1%  a 2 centavos por 
milla y  el de neumáticos, cerca de 9 
milésimas de centavo. E l gasto de con­
servación, incluyendo trabajo  y  mate­
rial, llegó como a 2%  centavos por 
milla.

Una gran empresa de ómnibus de­
dicada a  servicio interurbano, clasifica 
sus gastos de conservación de la ma­
nera siguiente:

Fracciones de centavo 
por m illa recorrida

M otor ..................................................0.640
Chasis .  ........................................  0.060
Carrocería ......................................  0.264
Sección delantera .......................  0.086
Frenos .............................................  0.179
Sección t r a s e r a .............................  0.120
Transm isión ..................................  0.072
Cambio de marcha y  em brague 0.090
Grupos e lé c tr ic o s ......................... 0.15.Ó
Encendido ......................................  0.123
Pintura ............................   0.059

Total ........................................... 1.848

Los im puestos sobre este servicio de 
transporte se están haciendo cada año 
más pesados. E l año pasado, las lineas 
interurbanas pagaron el 10,96% de sus 
entradas totales p or  diverosos impu­
estos y  derechos. E l arriendo de toda 
clase, la depreciación y  los intereses 
pagados sobre com pras de equipo a 
plazo, empréstitos e hipotecas, se con­
sideran com o deducciones de las en­
tradas o ingresos. Todas estas partidas 
representaron el 12,65% de las entra­
das totales. L a entrada neta, o ganacia 
liquida, por cada ómnibus, llegó a 
$2.521, equivalente a 15,65% de la 
entrada o  ingreso total. E sto equivale 
a una ganancia de m ás de 18 centavos 
sobre cada dólar de capital invertido.

La tabla siguiente m uestra gráfica­
mente las grandes diferencias en in­
gresos, en gastos de explotación, en 
im puestos en general y  en otras par­
tidas fijas existen entre tres clases de 
empresas de transporte interurbano, 
sobre la base de que todos sus ómnibus 

son de su propiedad:

P R O P O R C I O N E S  D E  E N T P .A D A S  T  G A S T O S  D E  T R E S  L Í N E A S  D E  
O M N I B U S  I N T E R U R B A N A S

-R e c o r r id o  e n  m illa s  de e s to s  s is te m a s -^

P a r a  1934

In g r e so s  p o r  p a s a je r o s , p o r  O m n ib u s..............................
In g r e so s  t o t a le s ...................................................................................
G a sto s  de e x p lo ta c ió n  g e n e r a l.................................................
In g r e so s  n e to s ........................................................................................
Im p u e sto s  c a rg a d o s  a  e x p lo ta c ió n .......................................
In g r e so s  b r u t o s .....................................................................................
A r r ie n d o s , depreciación  e  in te r e s e s ....................................
G a n a n c ia  o p é rd id a  n e t a .............................................................
G a n a n c ia  p o r  d ó la r  de c a p ita l fljo— In v e rsió n

to ta l  (c e n ta v o s )  .............................................................................
S u e ld o s  y  sa la r io s— %  del in g re so  t o t a l .........................
N o . do em p le a d o s  p o r  cad a óm n ib u s p r o p io .................
M illa  de ó m n ib u s p o r  c a d a  ó m n ib u s p r o p io .................
M i lla  d e  ó m n ib u s  p o r  c a d a  óm n ib u s e x p lo t a d o . . .  
M illa  de óm n ibu s p o r  m illa  d e  c a m in o  r e c o rr id a . 
G a lo n e s  de c o m b u stib le  c o n su m id a  p o r  c a d a  óm n i­

bu s e x p lo ta d o ................... ...............................................................
P a s a je r o s  tr a n sp o rta d o s  p o r  c a d a  óm n ib u s e x ­

p lota d o  ................................................................................................
P r e c io  p rom ed io  de boleto  por p a sa je r o  (c e n ta v o s)

M á s  de 300 D e  1 0 0  a  300
m illa s m illa s

% %
9 6 ,0 0 85,40

100 ,0 0 100,00
60,74 78,92
39,26 2 1 ,0 8
10,96 8,75
2 8 ,3 0 1 2 ,3 3
12,65 12,32
15,65 0 ,660

1 8 ,1 3 0 ,894
26,38 33,27

3,12 1,71
60.236 44.258
69 .0 3 0 61 .4 2 4

3.048 3.360

10 .0 6 7 9.254

22.838 15.629
78,69 58,98

M e n o s de 109 
m illas  

99 
92,50 

1 0 0,0 0  
76.97 
24,03 

8 ,1 2  
15,91  

8.04 
6,87

5,63 
35,70  

1,53  
33.896  
45.276  

6.962

8.807

56.330  
14,41
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En los párrafos anteriores hemos 
tratado de señalar ciertos rasgos rela­
tivos al servicio interurbano de ómni- 
bos. Lo que sigue se refiere al servicio 
local urbano en 982 ciudades, cada una 
con más de 10.000 habitantes. L a más 
reciente inform ación a mano indica que 
hay servicio de ómnibus en 761 de estas 
ciudades y  que en 363 de ellas, este 
servicio constituye el único medio de 
transporte público sobre rutas fijas. Las 
empresas de tranvías eléctricos de las 
grandes ciudades son generalmente 
dueñas o bien tienen im portantes inte­
resas en las líneas urbanas de ómnibus.

En algunas ciudades, las rutas de los 
ómnibus cubren lugares a ios cuales no 
hay acceso por vías férreas, pero, en 
la mayor parte de las poblaciones im ­
portantes, las líneas o empresas de 
ómnibus han reem plazado a las fe ­
rroviarias, por diversas razones, y  están 
dando ahora un servicio independiente 
que se coordina, hasta cierto punto, con 
el servicio ferroviario existente todavía, 
para establecer un sistem a de trans­
porte más com pleto en beneficio de la 
región servida. En las ciudades donde 
se ha abandonado del todo el servicio 
ferroviario, el transporte por ómnibus 
ha sido establecido por las antiguas 
compañías de tranvías eléctricos o por 
nuevas empresas particulares. Luego 
hay como 200 com pañías de tranvías 
eléctricos, de un total de 800 de ellas, 
que están explotando servicios de óm­
nibus estrictamente urbanos o  locales.

Las ciudades de 60.000 a 100.000 
habitantes produjieron el servicio de 
ómnibus más lucrativo durante 1934. 
Es difícil explicar a qué se deba esto. 
Talvez una razón sea que las empresas, 
en ciudades pequeñas, cuentan con la 
ventaja de poder d irig ir sus negocios 
con menos gastos y trabajo administra­
tivo, concentrando su atención en un 
reducido número de ómnibus, mientras 
que la misma magnitud de las grandes 
empresas en las ciudades más populo­
sas, hace forzosa una m ultiplicación 
de esfuerzos y  gastos, para la atención 
de varias brigadas separadas de ómni­
bus. A l mismo tiem po, debemos ob­
servar que las brigadas de ómnibus al 
servicio de ciudades pequeñas no són 
lo suficientemente grandes en número 
de unidades ni están sujetas al mismo 
tipo o clase de trabajo, que las de las 
ciudades grandes, para admitir las 
economías en conservación mecánica 
que resultan en beneficio de estas ú lti­
mas.

En términos generales, la relación de 
gastos de explotación de ómnibus de­
dicados a transporte urbano, sin incluir 
arriendos y  depreciación, tiene que ser 

a '70% o  de lo  contrario no 
podrá cubrir los im puestos, gastos fijos

I y otras partidas inevitables. A  causa 
e que el porcentaje correspondiente a 

os y salarios aumenta cuando se
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reduce la explotación del servicio, se 
presenta, como álgo de capital im por­
tancia, la implantación de métodos y  
prácticas conducentes a una explotación 
económ ica, en beneficio de las empresas 
o líneas pequeñas. Muchas de estas 
empresas están experimentando gran­
des dificultades para la conducción de 
sus negocios sobre una base lucrativa.

Estudiemos ahora el servicio y  los 
gastos de explotación de las empresas 
de ómnibus establecidas en ese grupo 
de ciudades a que aludimos en párrafo 
anterior.

E l servicio dado llega a 24.200 millas 
de ómnibus por cada milla de calle usa­
da, con cada vehículo explotado mane­
jando 94.991 pasajeros a un promedio 
de billete de pasaje de 8,13 centavos, 
lo que equivale a un ingreso, por billete 
de transporte, de $7.727 por cada ómni­
bus. Otros ingresos llegan a un total 
de $304. A si tenemos que, sobre una 
inversión de $7.325 en cada ómnibus 
de propiedad propia, se ha recibido un 
ingreso de $6.298. Los gastos de ex­
plotación absorbieron 72,69 centavos de 
cada dólar de ingreso; los impuestos se 
llevaron 8,79 centavos, quedando 18,52 
centavos para cubrir arriendos, depre­
ciación y  gastos fijos. Estas últimas 
partidas exiguieron 14,02 centavos, de­
jando una ganancia de 4,5 centavos 
sobre cada dólar de ingreso. Esto 
quiere decir que las empresas de ómni­
bus en esas ciudades obtuvieron una 
ganancia de $319 sobre cada ómnibus

de su propiedad, o en otros términos, 
4,35% sobre su inversión total.

Aunque en las ciudades más grandes 
hubo ciertas empresas que obtuvieron 
una m ayor ganancia, el prom edio para 
todas las líneas de transporte por óm­
nibus fu é  mucho menor.

En resumidas cuentas, el servicio 
urbano de ómnibus representa un pro­
medio de casi un ómnibus por cada m i­
lla de ruta, tiene cerca de 2 1 /5  em­
pleados por cada ómnibus en circula­
ción y  gasta entre el 40 y  el 50%  de 
sus ingresos en sueldos y salarios.

Sobre el costo de la conservación 
mecánica de ómnibus existe una gran 
diferencia entre los totales m áxim os y 
los mínimos, dependiendo todo, en gran 
medida, del número de millas recorridas 
por cada vehículo al año. Lo siguiente 
da idea aproxim ada del costo de con­
servación mecánica de una brigada de 
25 ómnibus, con  un prom edio de ser­
vicio activo de 5 3 ^  meses, que funciona 
en una ruta de 27,7 millas. Cada óm ni­
bus recorre anualmente un prom edio 
de 46.614 miUas a una velocidad pro­
media de 11 millas por hora, con siete 
paradas por milla. La inversión fija, 
en ómnibus, garajes, facilidades, de 
taller y  otras partidas, es alrededor de 
$9.000 por cada ómnibus. El costo total 
de la conservación mecánica, sin incluir 
la depreciación y  los neum áticos, es 
de 2,16 centavos por milla recorrida, 
con 17,9 horas de trabajo por cada
1.000 millas. E l combustible y  el lubri-

(Continúa en U  páffina 46)

Dos tipos do úmnibiu para sorvício urbano
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De la oscuridad de otros años a la 
claridad de 1935, surge el camión, como 
producto predilecto de la industria en 
las cam pañas com erciales para el pre­
sente año. Sirviéndole de refuerzo 
vendrán todos los esfuerzos inteli­
gentes que hasta ahora se han u ti­
lizado para la venta de automóviles. 
¿Y  por qué n ó?

Dado que la venta de camiones tenga 
sus problem as, nadie puede negar que 
también tiene buenos beneficios muy 
del agrado de los com erciantes de auto­
móviles.

Se trata, en resumidas cuentas, de 
vender transporte, más bien  que de 
vender camiones, com o un negocio 
anexo al principal de automóviles.

En todo lugar hay interesados en 
com prar camiones. Entre ellos se ha­
llan los com erciantes pequeños, los co­
merciantes grandes, los industriales o

1 8

fabricantes en general. Todos necesitan 
uno o dos camiones, que vengan a ayu­
darles a enfrentar la com petencia de 
otros que ofrecen un servicio de entrega 
o transporte más rápido y económ ico. 
Luego tenem os las empresas de trans­
porte, con brigadas de cam iones, que 
siempre tienen que lidiar con  num ero­
sos problem as para conducir sus nego­
cios con acertada economía.

E l m étodo de resolver los problemas 
de transporte, ya  se trate de empresas 
grandes, ya  de pequeñas, es siempre el 
mismo.

A fu era  de la participación estricta­
mente personal, la venta de camiones 
se concreta al trabajo  de analizar los 
requisitos exactos del interesado y  su­
ministrar el tipo de vehículo que m ejor 
responda a esos requisitos. Finalmente, 
el precio y  las concesiones que pudieran 
hacerse sobre el vehículo v ie jo  del in­

teresado, deben ser form ulados sin sa­
crificar las ganancias racionales.

Una autoridad o perito sobre la 
venta de camiones ha clasificado a loi 
com pradores de cam iones en seis gru­
pos o categorías y  ofrece  cada un» 
recom endaciones m uy interesantes.

1. Com prador de grandes brigadas 
de camiones. E ste hom bre, por regla 
general, conoce mucho de camiones, 
debido a  los muchos años de experiencia 
que ha tenido de su servicio y  explota­
ción. E l vendedor de camiones, al co­
rriente de todas las necesidades d® 
transporte, no tiene particular difi(®l- 
tad en vender sus productos a es® j 
tipo de comprador.

2. El dueño de cam ión con expcri' 
encía, cuyo criterio se basa principal­
mente sobre el funcionamiento y ^ }  
servicio que ha recibido de sus propias 
vehículos y  sobre lo  que también 1*
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dicen sus am igos sobre el particular, 
carece de conocimientos técnicos. Por 
esta razón, el vendedor de camiones 
probablemente tendrá cierta dificultad 
en hacerle comprender las ventajas de 
construcción, la calidad de los mate­
riales y otros factores que concurren 
directamente a reducir los gastos de 
funcionamiento y conservación.

3. El comprador que busca un precio 
reducido. Este hombre cree franca­
mente que todos los camiones son más 
o menos iguales en lo tocante a mete- 
iriales, construcción, etc. E l vendedor 
|de camiones enfrenta aquí el arduo 
Iprobiema de combatir la  intención, de
larte del comprador, de obtener el ma- 

|yor descuento posible en precio y  la 
layor concesión posible en la avalua- 
ión del vehículo v ie jo  o usado. La 
nica manera de sobreponerse a este 
bstáculo es ofreciendo al comprador 
:na avaluación equitativa.
4. El comprador con  mania de inge- 

iería. Este hombre cree que el sabe 
ás que todo ingeniero o fabricante 

cerca de desmultiplicaciones, presio- 
es, tensiones, cargas, etc. E l vendedor 
labil puede vender sus productos a 
■ste tipo de com prador sencillamente 
onviniendo con él en todo lo que diga.
5. El comprador reservado. Este 

ombre siempre tiene tiempo para es- 
udiar y analizar todo equipo nuevo, 
'a siempre cordial recepción a todos 
> venedores de camiones que le visitan 
de todos extrae alguna inform ación

til para su propio negocio. La única

manera de vender camiones a este tipo 
de com prador es convenciéndole de que 
el equipo que se le recomienda es lo 
m ejor para su negocio.

6. E l com prador regatero. Este hom­
bre se vale de engaños y  subterfugios 
para lograr gangas. Acude a todos los 
com erciantes de camiones de la ciudad. 
A  todos les pide que le den los precios 
más ba jos y  al que le ofrece  lo mínimo, 
le propone que a cuenta le tom e su 
camión v iejo, a un precio ridiculamente 
exagerado, insistiendo todavía que para 
el pago del vehículo nuevo, se le dé 
un plazo de muchos meses.

Aunque estos varios tipos de com ­
pradores de camiones requieren d ife­
rentes maneras de ataque, los métodos 
para determ inar los requisitos de trans­
porte de cada uno son fundamental­
mente iguales. L o principal es que el 
vendedor de camiones se ponga en el 
lugar del interesado y  desde este punto 
de vista estudie sus requisitos perso­
nales.

De cóm o un conocido gerente de ven­
tas de camiones obtuvo el punto de 
vista de un com prador de camiones, se 
ilustra aquí, en breves términos des­
criptivos de la conversación que pasó 
entre ambas partes. E l comprador era 
un dueño de carnicería al por mayor. 
“ Entré en la oficina del interesado. 
Em pezam os a hablar sobre transporte 
y  sus problem as. Intencíonalmente no 
hize referencia alguna sobre nuestros 
camiones. Me interesé más en escuchar 
lo que decía el interesado. Finalmente,

el mismo hizo favorable referencia 
sobre nuestros cam iones."

A l hablar con un com prador de ca­
mión, trátese siem pre se comprender 
rápidamente los vario factores que en­
tran en la constitución de su negocio. 
E l com prador espera que el vendedor 
le hable del estado de los camiones, de 
las distancias por recorrer, de la fr e ­
cuencia de las cargas y  descargas en 
la ruta, de los materiales por trans­
portarse, de los tipos de caja  o ca­
rrocería más a propósito para deter­
minados trabajos, etc.

El vendedor de camiones debe tam ­
bién estar muy bien preparado para 
contestar inteligentem ente toda pre­
gunta que el com prador de camiones le 
haga en lo  tocante a los vehículos que 
el representa. Debe estar al corriente de 
sus características mecánicas y  llevar 
consigo inform es precisos sobre los 
varios modelos. La distancia entre los 
ejes, la distancia desde el respaldo del 
asiente del cinductor hasta el extremo 
de la plataform a, el peso neto del 
chasis, las dimensiones de los neumá­
ticos o llantas, el tipo de eje trasero, 
los rasgos principales del m otor y 
otros detalles mecánicos del vehículo, 
son siem pre cosas de particular interés 
para el com prador. Son, en realidad, 
cosas que a el le interesan conocer. E l 
vendedor debe también tener un cono­
cimiento exacto de la construcción y 
otros rasgos generales o  exclusivos de 
los camiones com petidores, para poder

(Continúa en la páffína 50)

portunidades de G  anancías

Por Fr a n k  P. T ich e
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MUELLES
En los Modelos de 1935 

Radicalmente de

Indicamos aquí el funcionamiento corriente de un muelle. muestra cómo el muelle se levanta
contra el chasis cuando el vehículo pasa por aJgitna protuberancia en el camino. “ B*' muestra la 
posición norma] del muelle. “ C "  m u e^ ra  la reacción del muelle, con el peso de la  carrocería contra

el muelle
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Uno de los factores que en 1935 
tendrá m ás influencia aún que en 1934 
en hacer que se descarten los autom ó­
viles v ie jos o anticuados, es la suavidad 
de marcha, expresada en los sistemas 
de suspensión de los nuevos modelos.

Fundamentalmente, los sorprendentes 
refinamientos en propiedades de marcha 
que se introdujieron el año pasado, son 
bastante sencillos cuando se analizan 
sus causas y  efectos. Aunque los in­
genieros conocían, desde hace tiempo, 
lo que podía hacerse para la realización 
de estos refinamientos, durante muchos 
años no pudieron llevar a cabo sus 
ideas. Reducidos a su form a  m ás sen­
cilla, todos estos perfeccionam ientos 
pueden explicarse por la expresión 
técnica de “ muelles delanteros de ba jo 
período,”  lo que, en resumidas cuentas, 
quiere decir, muelles más “ blandos.”

E sta designación, sin em bargo, se 
presta a mal entendimiento y  a menudo 
se confunde con la flexibilidad. En 
prim er lugar, es evidente, a primera 
vista, que el muelle más “ tieso”  de 
un autom óvil resultaría sumamente 
“ blando”  en una locom otora y aun 
aplicado a un camión grande. Es, en 
realidad, la resistencia del muelle a la 
flexión, en relación con el peso que 
trata de doblarlo, lo que determina si 
el muelle es “ blando”  o  “ tieso.”
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P or esta razón, la  cantidad de muelle 
que se doblará bajo un peso dado, que 
en el caso presente es el peso total del 
vehículo sobre cada muelle, determina 
lo “ blando”  o lo “ tieso”  que es cada 
muelle. Los ingenieros dan a esta re­
lación el nom bre de “ régim en de de­
flexión,”  expresión que tiene mucha 
afinidad con el térm ino de “ período”  
que hemos ya  mencionado.

Para aclarar el significado de este 
últim o térm ino, asumamos que las 
ruedas delanteras de un automóvil 
pasen por una protuberancia violenta. 
Los muelles, entonces, se doblarán, es 
decir, se comprimirán, y  cuando se haya 
desarrollado en ellos suficiente energía, 
en virtud de la com presión, im partirán 
a la carrocería y  el chasis un movimien­
to hacia arriba. E n su m ovim iento as­
cendente, los muelles se extienden de 
nuevo, pero en la m itad de su carrera, 
la carrocería, debido a  la inercia, conti­
núa sobiendo y  doblando los muelles en 
dirección opuesta. Finalmente, la fuerza 
de los muelles detiene este movim iento 
ascendente y  su tensión hace bajar de 
nuevo la  carrocería. La carrocería baja 
más allá de su prim era o prim itiva 
posición, com prim iendo una vez más 
los muelles, y  sin sujetarse todavía al 
efecto  del rozam iento y  de los am orti­
guadores, continua el movimiento, con la

carrocería subiendo y  bajando, o por | 
m ejor decir, vibrando con una oscila­
ción muy sem ejante a la de un péndulo.

El tiem po que necesita la carrocería, | 
una vez empezada a moverse hasta ■ 
lím ite superior de su movimiento, y t 
aquí, pasando por su punto central 
hasta el lím ite in ferior de su movi­
miento y  luego subiendo de aquí a su 
punto central una vez más, constituyo | 
el ciclo com pleto y  es el intervalo 
tiem po en que se desarrolla este ciclo 
com pleto, lo que determina el “período 
de los muelles. P or esta razón, mien­
tras más “ tieso”  es el resorte, menor 
será el intervalo de tiem po y mayor d 
período, calculado en ciclos por minuto.

Tam bién debemos explicar que e! 
“ período”  de un muelle es indepen-1 
diente, en sus e fectos prácticos, 
tam año de la  protuberancia, contra 1> i 
cual se choca en el camino y  de la can-1 
tidad de velocidad inicial de compresión | 
de los muelles. El “ periodo," pnr 
tanto, se determina casi por complot® | 
por el “ régim en de deflexión,”  qu® >'* 
hemos anotado, de los muelles. Mié»' I 
tras más blando es el muelle, más * | 
tardará en desarrollar su fuerza 
reacción  y  su ciclo completo toma 
más tiem po. .

En vista de que el período del muolK 
— la rapidez con que mueve la carro-
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P o r A T H E L  F . D E N H A M

Constituyen un Factor que los Distingue

os Modelos Antiguos

cería, chasis, etc. de arriba a abajo, 
una vez puesto en movimiento— de 

j pende tanto de la cantidad de peso que 
1 ha de moverse por el m uelle com o de 
I la resistencia a flexión del muelle, re- 
J sulta entonces teóricam ente posible 
I cambiar el período, ya  perm itiendo que 
I el muelle soporte más o menos peso, 

ya empleando un muelle de m ayor o 
de menor flexibilidad, ya  valiéndose de 

1 ambos métodos.
Decimos “ teóricam ente”  porque la 

experiencia ha dem ostrado que hay 
I límites definidos acerca de los cambios 

que pueden efectuarse sin provocar 
dificultades en. otros sentidos.

mentar una deflexión de una pulgada 
por cada 100 a 150 libras de peso apli­
cado.

P or otra parte, para evitar la acción 
de cabeceo, se presenta, como requisito 
esencial que los muelles delanteros ten­
gan casi igual período que los muelles 
traseros. Los ingenieros no tuvieron 
dificultad en hacer muelles traseros de 
la flexibilidad o blandura requerida, 
pues había bastante espacio en que 
instalar muelles largos y  por lo tanto, 
más flexibles, y  la  misma flexibilidad 
de estos muelles traseros no provocó 
ningún problema serio.

No sucedió lo mismo con los muelles

n  . . . .yT\
/  V

B ^ - -------

En este diagrama mostramos el “ periodo” ' del ciclo del muelle. " A ”  y  
“ C”  indican la reacción de la posición normal ” B ” . ” D”  indica el

regreso gradual del “ período”  a la  posición normal del muelle

A este interesante punto regresare- 
|mos más tarde. En prim er lugar, es 

explicar que hay una escala 
Idefinida de “ periodos”  cóm odos para el 
Icuerpo humano. En este punto tenemos 
Ique atenernos a los fisiólogos, quienes 
|nos dicen que ésto equivale, más o 
Imenos, al movimiendo del cuerpo hu- 
Imano mientras va andando, Como el 
■ser humano anda a un prom edio de 70 
la  100 pasos por minuto, se ha estable- 
■cido que un período de 70 a 100 ciclos 
IPor minuto es lo más conveniente para 
|el muelle de un automóvil.
I iIp °' '̂^ener este período en los mue- 
Idafd \  automóvil, significa, como
Inio,.* tiempo lo saben los inge-

os, que los muelles han de exper i-

delanteros. En prim er lugar, no había 
espacio suficiente para la instalación de 
muelles largos. En segundo lugar, al 
tratar de emplear muelles relativa­
mente cortos, en este punto, y  al mismo 
tiem po, flexibles, se debilita mucho la 
instalación y  se corre el peligro de que 
los muelles de insuficiente fuerza se 
rompan con facilidad.

Se presentó también otro factor muy 
importante. Los muelles delanteros no 
sólo tienen que suspender el vehículo, 
sino que también tienen que guiar el 
e je  delantero, conservándolo en correcta 
relación con el bastidor, etc., para 
evitar irregularidades en la dirección.

Todos estos factores se combinaron 
para producir muelles delanteros que,

en la m ayor parte de los automóviles, 
eran dos veces más “ tiesos”  que lo  ne­
cesario para asegurar una m archa 
suave.

A  esto se debió la  introducción de la 
suspensión delantera independiente. Ha 
esto se ha debido el traslado de peso 
hacia la sección delantera de casi todos 
los automóviles del presente año, si­
guiendo el ejem plo del Airflo'w de la 
Chrysler.

L a  suspensión delantera indepen­
diente hizo, en prim er lugar, una cosa. 
L ibró a los muelles de desempeñar otra 
función  que no fu era  la  de suspender 
el vehículo. Eliminándose la función  
estructura], se hizo posible emplear 
cualquier form a o tipo de muelle que 
fu era  más adecuado a la construcción 
del vehículo. Los muelles espirales o 
helicoidales recibieron entonces immedi­
ata aceptación. E l muelle espiral de un 
automóvil moderno no es más que una 
larga varilla  de acero que suspende el 
autom óvil no mediante dobladura, como 
sucede con el muelle corriente de lámi­
nas, sino torciéndose en un extremo 
mientras el extremo opuesto está sujeto 
en posición inmóvil. Tiene form a espi­
ral sencillamente para la conveniencia 
de su instalación. General M otors, 
Packard y  los modelos A irstream  de la 
Chrysler siguen este método.

Durante el presente año hemos tenido 
también suspensión delantera indepen­
diente con muelles de láminas o planos, 
como se ve en los automóviles Stude­
baker, La flexibilidad de semejantes 
muelles se debe a los factores si­
guientes:

1. E s to s  m u elles  p la n o s , com o  lo s  espi­
ra le s , no tienen  que d e sem p eñ ar la  fun ción  
de g u ia r  la s  ru e d a s  a l m ism o  tiem po que 
su sp en d er el vehículo.

2. L,a introducción de su sp en sión  inde­
p endiente  p e rm ite  la  in sta lación  conveniente  
de m u elles  d e  lá m in a s  m á s  la r g o s  y  m á s  
ad ecu ad os e n  flexibilidad.

3 . L a s  n u e v a s  a lea cio n es de ace ro  de h o y  
d ía  a u m e n ta n  la  firm e za  d e  lo s  m u elles, de 
m o d o  que pueden hacerse  m á s flexibles sin  
p eligro  de que se  ro m p a n  por fa lta  de 
fu erza .

iW

(Continúa en la página 34)
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U n  Nuevo  

Automóvil 

con M otor Atrás

El nuevo Stout con motor fttráe tiene amplio espacio interior j  ee 
caracteriza por acentuado estilo perfilado

Un autom óvil de tipo completamente 
nuevo, con el m otor en la parte de 
atrás y  diferente en otros importantes 
rasgos, del modelo coiTiente, fu é  re­
cientemente anunciado por W illiam  B. 
Stout, presidente de la Stout Engineer- 
ing Laboratories, Dearborn, Mich. El 
nuevo tipo de autom óvil ha sido es­
tudiado por el Sr. Stout desde hace 
varios años y  durante estos últim os dos 
años ha estado som etido a pruebas 
prácticas de camino.

A  causa de su form a característica, 
el nuevo autom óvil ha sido llamado, por 
el momento, escarabajo Stout. No es 
del llamado estilo “perfilado,”  com o los 
corrientes hoy día, sino que su form a 
general tiende a facilitar, su dirección 
en todo sentido del viento.

N o hay línea de separación entre la 
carrocería y el chasis. Todo está m on­
tado en un bastidor de anillos tubulares 
de especial aleación de acero, cuya cons­
trucción  posee la resistencia de un 
avión.

El m otor ocupa el espacio ordinaria­
mente destinado al portabaúl. Escon­
dido en la cola de este autom óvil seme­
jante a un escarabajo, el m otor queda 
en punto conveniente dejando la parte
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delantera del vehículo a la disposición 
de los pasajeros.

E l pasajero, al entrar en este auto­
m óvil, queda sorprendido de la am pli­
tud interior de la carrocería. El para­
brisa queda casi por arriba de las 
ruedas delanteras. Adelante de las 
ruedas traseras hay un asiento trans­
versal muy am plio. AI respaldo de 
este asiento hay espacio para guardar 
abrigos, som breros y  otras cosas pe ­
queñas. E ntre este asiento y  el res­
paldo del asiento delantero hay un 
espacio alfom brado, llamado el interior 
del autom óvil, con  dos sillas tapizadas 
sueltas en el piso, que pueden girarse 
en cualquier sentido. La disposición co ­
rriente consta de dos asientos ajusta- 
bles, más el asiento del conductor y  el 
am plio asiento trasero, es decir, hay 
com odidad para cinco personas. A l 
frente  del asiento delantero hay uno 
mesa plegadiza, que se esconde en la 
pared. L a altura interior es com o 127 
mm. más am plia que la ordinaria, y  el 
techo arqueado lleva alumbrado indi­
recto.

Adem ás de estas innovaciones en 
asientos, el nuevo autom óvil presenta 
interesantes modificaciones mecánicas.

La carrocería va suspendida entre dos 
soportes, com o una hamaca, con todo 
el peso debajo de los puntos de suspen­
sión. E sta disposición imparte a la 
carrocería una acción de péndulo, mien­
tras el vehículo va inclinado o pasando 
por una curva. La nueva instalación 
evita la tendencia al cabeceo y vaivén. 
La misma suspensión de los muelles es 
sim ilar al tren de aterriza je de nn 
avión, con resortes espirales en las 
cuatro ruedas y  grandes depósitos de 
aceite para absorber los choques.

E l mecanismo de gobierno del auto­
m óvil es de tipo corriente. En la dota­
ción norm al se incluyen frenos de fu­
erza mecánica. E l m otor es un modelo 
corriente de ochos cilindros en V de 
100 caballos de fuerza, que transmite 
su potencia a través de un cambio de 
cambio selectivo al e je  trasero. Debido 
al lim itado peso del vehículo, la desmul' 
tiplicación  de los engranajes del ej* 
trasero es mucho menor que la ordi­
naria, lo que contribuye a mayor suavi­
dad, velocidad y  econom ía. La co»- 
pañía Stout proyecta la construcciói 
de 100 de estos autom óviles durante el 
presente año.

E l  A u t o m ó v i l  A m erican®
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Arranque • Alumbrado 

Encendido
PÍ|T* I—'Conexiones del acomulador 
para ensayo do voltaje abierto. A —  

Voltím etro. E ^A cum ulador

Importancia de los Cables de Acum ulador e Interruptores—  
Ensayo del Am peraje de M otor de Arranque— Equipo Correcto 
Necesario— Ensayo del Inducido por Vibrador— Irregularida­
des del Generador y  sus Reparaciones —  A justes de las 

Lámparas D elanteras— Ensayo de Bobinas de Encendido, 
Condensadores y Bujías de Encendido —  Ensayo de los 

Contactos del Ruptor del Distribuidor, etc.

Séptimo artículo de la serie escrita para mecánicos 
de talleres de reparación

Por B. M . I K E R T

F i? . 2— M anera de conectar el acumula* 
dor a l voltímetro y  amperímetro para 
hacer el ensayo de descarga de 2€ segun­
dos. A— Voltímetro. B— Acumulador. C—  

Amperimetro. iV-^Rheoetato

La conservación del arranque, alum­
brado y encendido empieza con el acu­
mulador. La capacidad del m otor de 
arranque para poner en movimiento al 
motor del vehículo no es, de por si, indi- 

I eación de que esté en buen estado el 
I acumulador.

Para ensayer el acumulador, su cable 
e interruptor del arranque, el mecánico 

I debe proceder de la manera siguiente: 
Se quitan las tablas del piso y se 

I ensaya el acumulador en lo tocante a 
1 peso especifico y  nivel de agua (electro- 
jiito). El peso específico no debe ser 
I menos de 1250. La indicación de peso 
I especifico no es un ensayo conclusivo. 
|En muchos casos puede haberse agre- 
I gado recientemente un poco de agua 
I destilada, lo cual tiende a reducir el 
jpeso específico, a pesar de estar eo- 
Irrecto el voltaje del elemento. En otros 
Icasos, el peso específico puede ser nor- 
Ima , a pesar de hallarse en mal estado 
Igeneral el acumulador completo.
I  xaminense los bornes y  los cables 
Inf para ver si están en-
I onecidos o desgastados. D e presen- 
Id taiito enmohecidos, los bornes 
I  6 cable deben quitarse, limpiarse 
i ^^grasarse y  reinstalarse. De este
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modo no provocarán después serias 
irregularidades. A l presentarse dema­
siado enmohecidos o desgastados, el 
mecánico debe, en el acto, advertir, la 
necesidad de reemplazarlos con piezas 
nuevas. A l no hacerse ésto, el dueño 
quedará expuesto a la molestia de un 
arranque difícil, alto voltaje, alum­
brado irregular y  encendido defectuoso. 
El m ecánico debe también advertir que, 
de no remediarse en seguida esta con­
dición, no resultarán exactos los sigui­
entes ensayos del arranque, alumbrado 
y encendido, pues habrá entonces una 
sensible pérdida de volta je a causa de 
malas conexiones eléctricas.

Para el ensayo de volta je de un acu­
mulador independiente, éste se conecta 
de la manera indicada en la figura 1.

La lectura de cada voltím etro indica 
el estado de cada elemento del acumu­
lador. Los tres voltím etros deben acu­
sar, cada uno, 2 voltios o más. Cuando 
la indicación es menos de 2 voltios para 
cada elemento, el acumulador está des­
cargado o uno o más de sus elementos 
están en m al estado.

Ensayo de A rranque

Déjense los cables de ensayo conec­

tados como se ven en la figura 1. Véase 
que el interruptor del encendido esté en 
posición pasiva. Oprímase el botón del 
m otor de arranque o bien muévase el 
botón del arrancador autom ático Star- 
tix , en caso de que lo haya, y al mismo 
tiempo, léanse las indicaciones de los 
voltímetros. M ientras está funcionan­
do el m otor de arranque, la bajada de 
voltaje, indicada por cada voltím etro, 
debe ser uniform e. L a indicación, en 
cada voltím etro, no debe ser menos de 
1,5 voltio.

Cuando uno o dos elementos acusan 
1,3 voltio o menos, y  el otro elemento 
indica 1,5 voltio o más, es indicio de 
que al acumulador está descargado o 
tiene elementos defectuosos.

D éjense los cables de los voltím etros 
conectados al acumulador. Conéctense 
ahora un am perímetro y  un rheostato 
de carbono, como se indica en la figura 
2, Después de haber determinado la 
capacidad de am perios-horas del acu­
mulador, de acuerdo con las caracterés- 
ticas del fabricante, hágase referencia 
a la tabla A , para averiguar la carga 
de amperios por aplicarse al acumula­
dor durante 20 segundos y  los resultan­
tes voltajes por obtenerse en caso de
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que el acumulador esté provisto de su­
ficiente fuerza.

EJEM PLO — En caso de que el acu­
mulador tenga una capacidad de arran­
que de 117 amperios, la Table A  mues­
tra que la carga por aplicarse a un 
acumulador de 120 am perios-horas (el 
más próxim o a 117) es 100 amperios 
durante 20 segundos. E l volta je resul­
tante debe ser entonces 1,97 voltio por 
elemento. Para una carga de 200 am­
perios durante 20 segundos, el voltaje 
resultante debe ser de 1,86 voltio por 
elemento.

E n s a y o  de 
D e s c a r g a  

M o m e n tá n e a  
C ap acid ad  

del
A c u m u la d o r  
— A m p e r io s -  

h o ra s  
80 
80 

100 
100 
120 
120 
140  
140  
160  
160  
180  
180  
200

C a r g a
de

A m p e r io s  
A  50 
B  100  
A  100  
B  200  
A  100  
B  200  
A  100  
B  200  
A  150  
B  300  
A  150  
B  300  
A  200

20
Segu n d os de 

v o lta je  
con  

C orrien te  
A p lic a d a  

2 .0 2
1.83
1.95  
1.82
1.97  
1.86  
1.99  
1.88
1.95  
1.81
1.97
1.84  
1.94

Gradualmente muévase al rheostato 
hasta que el am perím etro muestre la 
debida carga máxim a “ A ” , en la tabla 
A . Las acusaciones de los voltím etros 
de cada elemento den observarse en el 
acto. E l rheostato se g ira  ahora hasta 
la carga máxim a “ B”  y  se anotan de 
nuevo las acusaciones de los voltím e­
tros para los tres elementos. L e carga 
debe aplicarse por más o  menos 20 se­
gundos, observando si hay decaimiento 
de volta je. L a carga no debe aplicarse 
por más de 20 segundos.

Ensayo del M o to r  de  A rranque

Para el correcto funcionam iento del 
m otor de arranque se requiere lo si­
guiente :

1. Un acumulador de suficiente ca­
pacidad.

2. Conexiones lim pias y  apretadas 
en el borne del m otor de arranque, in­
terruptor de! m otor de arranque, acu­
m ulador y  conexión a tierra.

3. E l m otor de arranque debe estar 
en buenas condiciones m ecánicas y 
eléctricas.

4. E l m otor de arranque debe estar 
firmemente asegurado al bastidor del 
autom óvil o a tapa del volante del 
m otor.

5. E l m otor debe g irar libremente, 
sin ninguna dificultad.

Con las conexiones dispuestas, com o 
se ven en la  figura 2 y  con los tres 
voltím etros acusando 2 voltios o  más, 
se cierre el interruptor del m otor de 
arranque y  se observa el volta je de los 
tres elementos del acumulador. El me­
cánico debe anotar este volta je mien­
tras el m otor de arranque está haciendo 
funcioner el m otor del automóvil.

2 4

Ensayo de Generac ión  de Corrien te

Se aplica carga al acumulador, ce­
rrando el rheostato, hasta que el voltaje 
de los tres elementos ba je  hasta que 
iguale al indicado mientras el m otor de 
arranque estaba haciendo funcioner el 
m otor del automóvil, y  se observa la 
acusación del am perímetro.

E l am perím etro m ostrará ahora la 
corriente exacta que el m otor de arran­
que está consumiendo mientras está 
haciendo funcionar el m otor del auto­
móvil,

De ser la corriente consumida en ex­
ceso a la m áxim a especificada, quiere 
decir que el m otor del autom óvil está

F is . 3— M anera de conectar el generador 
a  los instrumontos ensayo para veri­
ficar el régimen de carga y  la acción del 
disyuntor. A — Voltios. B— Am perios. C— 
Al amperímetro en el tablero. D ^ ^ o n e x -  
ion a  tierra. E ^ L a d o  del acumulador 
del dbyuntor. P— Lado del generador 

del disyuntor

Amperioa. C— ^Al acumulador. D— A  tie­
rra. E— Indicador. F — Conexión a  tierra.
Q Campo a tierra. H— A l disyuntor au­
tomático. N o ta : Levántese la tercera 
escobilla del colector antes de co­
nectar loa alambres de ensayo. E l am ­
perímetro acusa el consumo de corriente 

de los campos

duro O apretado o que el mismo m otor 
de arranque está defectuoso.

Si por el ensayo de arranque manual 
se sabe que el m otor del autom óvil no 
está duro o apretado, el consumo ex­
cesivo de corriente anterior dem ota que 
hay defectos en el m otor de arranque. 
En tal caso, debe advertirse al dueño 
del autom óvil que hay necesidad de 
reparar el m otor de arranque.

Cuando el m otor de arranque deja de 
funcioner bien  y  la  acusación del am pe­
rím etro indica un consum o insuficiente 
de corriente, el defecto se hallará en 
malas conexiones, defectuoso interrup­

tor  de m otor de arranque, motor de 
arranque en mal estado o acumulador 
descargado.

Ensayos y Reparaciones dei Generador

Actualm ente hay equipos excelentes 
para ensayar generadores, sistemas de 
encendido, condensadores, bu jías de en­
cendido, etc. Como los requisitos del 
servicio m oderno son muy exigentes, 
no hay resultados exactos a menos de 
servirse de los equipos más adelan­
tados.

AI ajustar al régim en de carga de! 
generador, el m ecánico debe siempre 
atenerse a  las instrucciones y  recomen­
daciones de los  fabriantes. No debe 
dependerse del am perím etro del mismo 
autom óvil, sino emplearse un amperí­
m etro seguro y  de exactitud compro­
bada por ensayo. E n la figura 3 mos­
tramos un generador dispuesto para su 
ensayo.

E l procedim iento es el siguiente:
Arranqúese el m otor y  obsérvense 

las acusaciones de los instrumentos.
1- V e r ifiq ú e se  la  e x a c titu d  d e l amperí­

m etro dei a u to m ó v il co m p a ra n d o  su s acusa­
ciones con la s  del In d icador e n  el aparato 
d e  e n sa y o . E l  am p e rím e tro  p a tró n  debe 
a c u sa r  de 1 H  a  2  a m p e rio s  m á s  que el 
a m p e rím e tro  del a u to m ó v il. E s t a  es la 
corrien te q u e  se  requiere p a r a  el encendido 
(c o n  u n a  b o b in a ) o 3  a m p e rio s , cuando se 
e m p lea n  d os bob in as.

2. A  m ed id a  qu e  se  a u m e n ta  la  velocidad 
del m otor, la s  a c u sa cio n e s  del voltímetro 
h a s ta  l le g a r  a  u n a  m á x im a  de 7 %  a  8 
v o ltio s . A  e ste  v o lta je , e l  d isyu n tor  auto­
m á tic o  debe ce rr a rse  y  e l puntero del 
v o ltím e tro  r e g r e sa r  a  m á s  o  m enos 6W 
v o ltio s . E n  e ste  pu n to , e l amperímetro 
debe m o s tr a r  un  rég im en  de c a r g a  de 3 a 
S a m p e rio s .

Redúzcase gradualmente la velocidad 
del m otor. E l régim en de carga debe 
entonces ba jar y  m ostrar de 2 a 3 am­
perios de descarga y  luego regresar a 
cero.

Los contactos del disyuntor automá­
tico deben cerrarse a no más de 8 vol­
tios y  abrirse o separarse a una des­
carga de 2 a 3 am perios. De no ob­
tenerse estos resultados, es indicación 
de que el disyuntor autom ático no está 
funcionando bien y  que necesita ajus­
tarse de nuevo o reemplazarse.

Una variación de %  voltio o más 
entre el acum ulador y  al generador, 
después de que el generador haya veni­
do cargando a régim en máximo, du­
rante unos quince minutos, es indica­
ción de alto volta je, debido a conexio­
nes sueltas o defectuosas en el circuito 
de carga. E sta irregularidad debe co­
rregirse en seguida.

El régim en de carga debe ajustarse 
dentro de un seguro lím ite máximo, ó® 
acuerdo con los requisitos del servicio 
del vehículo, para evitar que el acumu­
lador se sobrecargue o descargue.

Verificación del D isyuntor Automático.

Quítese el cable de ensayo del voltí­
metro del bastidor del automóvil o de 
su m otor y  conéctese al borne del dis­
yuntor (al lado del acumulador). T®"

E l  A u t o m ó v i l  A m e w ^aso
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Idas las otras conexiones continúan sin I altei'ación, como se ven en la figura S. 
IesIo coloca el voltím etro directamente I entre los bornes del disyuntor. E l vol- 
Itímetro debe ahora acusar 6 voltios 1 mientras el m otor está sin  funcionar.

Arranqúese el m otor y déjesele fun- 
I donar a velocidad baja. Auméntesele 
I ¡a velocidad gradualmente y  obsérvense 
(las acusaciones en el voltím etro. A  
I  medida que aumenta la velocidad del 

generador, bajará la acusación del vol­
tímetro entre los bornes del disyuntor, 
mostrando una acusación invertida an- 

i tes de que se cierren sus contactos- A l 
I cerrarse, las indicaciones son de cero. 
1 Cuando hay acusación m ientras están 
I cerrados los contactos, es señal de que 
I hay algún defecto en los contactos del 
] disyuntor, que ha de corregirse en el 

acto.

Ensayo de las Bobinas de Campo del 
\ Generador:

Conéctese el cable de ensayo del am- 
I perímetro, como se m uestra en la ñgu- 
I ra 4.

La tercera escobOla del generador 
I debe levantarse o aislarse de otra ma- 
I ñera del colector. E sta tercera esco- 
I billa es la que sirve para regular ei 
I régimen de carga del generador. Co­

néctese el cable de ensayo del amperí- 
I metro al bastidor del generador.

Conéctese el otro cable de ensayo del 
j amperímetro a la tercera escobilla. La 
indicación en el am perím etro acusará 

I la corriente consumida por la bobina 
I de campo.

Ensayo de Generadores Regulados por 
Voltaje de Campo y  T ercera  E scobilla :

Las conexiones son iguales a las m o­
stradas en la figura 4. Arránquese el 
motor, A  velocidad baja, el volta je 
debe ser más o menos de 5 voltios. A  
medida que se aumenta la velocidad del 
motor, sube también el régim en de 
carga. Durante este período, el volta je 
de campo permanecerá casi constante. 
Cuando el régim en de carga llega a su 
punto máximo, el volta je de la tercera 
escobilla baja a medida que aumenta la 
velocidad del motor, lo que produce una 
bajada en el régim en de carga.

Un exámen visual m ostrará el estado 
superficial del colector y  escobillas. En 
algunos casos, los cojinetes desgastados 
pueden descubrirse mediante esta in­
spección visual, Cuando el colector o 
as escobillas están desgatadas, lo mis­

mo que cuando los cojinetes están en 
mal estado, el generador debe quitarse 

automóvil y repararse. Esto es de 
suma importancia, a causa de que el 
Igenerador es la fuente principal de 
¡aoastecimiento de electricidad del ve- 
[niculo.

La inspección presente debe incluir 
am ten la correa del generador, cuando 

generador tiene propulsión por co­
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rrea. La correa saturada de aceite y 
alargada hasta el punto de no permitir 
compensación, debe ser reemplazada 
por una nueva.

Ensayo del Ind uc id o  con un V ib rado r (C row ler)

E l vibrador representa el método más 
fácil y  rápido para ensayar el inducido 
de los m otores de arranque y  genera­
dores. Sirve para localizar circuitos 
abiertos, circuitos cortos y  conexiones a 
tierra.

E l funcionam iento del vibrador es 
muy sim ilar al de una bobina de en­
cendido. E l núcleo de hierro del vibra­
dor equivale al núcleo de hierro de la 
bobina de encendido y  reco je  las lineas 
m agnéticas de fuerza. E l arrollamiento 
alrededor del núcleo representa el

Fig. 5— CaUntaraieTKo de una bobina de 
encendido antes de su ensayo. A ^ A m *  
perros. B— A l calentador. C^Rheostato. 

D— Secundario

Ansrulo de leva. B— Indicador de salto 
de chispa y 1uho Geissler. C— AI ruptor 
del distribuidor. D— A l acumulador + •  
E ^ P la c a  de conexión a  tierra. F—  

Bobina

arrollam iento prim ario de una hobina de 
alta tensión. Por esta razón, cuando 
la corriente pasa por el arrollamiento 
del vibrador, la acción siguiente es 
igual a la que resulta de pasar corri­
ente por el arrollamiento primario de 
una bobina de encendido.

La corriente en el circuito primario 
induce una corriente en los arrolla­
mientos secundarios de las bobinas del

inducido colocado sobre el vibrador. 
Las rápidas alteraciones de la corriente 
que pasa por la bobina del vibrador 
produce rápidas inversiones m agnéti­
cas, estableciendo una vibración en el 
núcleo, que se traduce p or  un zumbido 
peculiar.

Los vibradores se construyen general­
mente con una abertura en form a de 
V , que sirve para dar conveniente ad­
misión al inducido por ensayarse. Una 
hoja o lám ina de sierra com pleta el 
equipo para hacer los ensayos. Cuando 
el inducido se coloca entre los núcleos 
o en la abertura en V , el arrollamiento 
del m ism o inducido viene entonces a 
actuar com o arrollam iento secundario 
de una bobina de encendido. Por esta 
razón, cuando el inducido bajo ensayo 
no tiene circuitos cortos, sus bobinas 
actúan sencillamente como un arrolla­
miento secundario abierto de una bo­
bina, sin que en ellas se genere corri­
ente.

Cuando, por otra  parte, existe un 
circuito abierto en las bobinas, el cir­
cuito así form ado actúa como un 
arrollam iento secundario cerrado. Se 
establece así una fuerte corriente se­
cundaria, que se ponde m anifestó en 
los ensayos siguientes:

Ensayos de C ircu ito s  A b ie rtos

Los circuitos abiertos en los induci­
dos de un generador o de un m otor de 
arranque se deben a un alam bre roto 
en los arrollam ientos de la bobina o a 
alguna conexión interrum pida entre el 
extrem o de la bobina y  eí colector.

P ara averiguar si hay circuitos abier­
tos en la  bobina, se coloca el inducido 
en el vibrador y  se inserta una hoja 
de sierra entre dos barras del colector 
que estén contiguas. Se producirá 
entonces una chispa si no hay circuito 
abierto en la bobina.

Este ensayo se hace en todo el colec­
tor. El circuito abierto quedará, en 
todo caso, indicado por la fa lta  de 
chispa.

Ensayos de C ircu ito s  C orto s

El inducido se coloca en el vibrador, 
com o ya  se ha indicado, pero la hoja 
de sierra en el presente caso se coloca 
a  lo largo del inducido y  por arriba de 
las bobinas. L a hoja de sierra no debe 
tocar las bobinas. E l inducido se gira 
lentamente con la mano mientras se 
efectúa el ensayo.

Cuando hay un circuito corto entre 
los arrollam ientos de una bobina o entre 
los de bobinas separadas, se form a un 
circuito cerrado induciendo una fuerte 
corriente secundaria en la bobina o en 
las bobinas afectadas.

Esto hace que las bobinas afectadas 
ejerzan una gran atracción magnética 
sobre la  laminita o la hoba de sierra, 
lo  que constituye una indicación posi­
tiva de circuito corto en las bobinas.
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Los circuitos cortos en los inducidos 
se producen por partículas de cobra o 
de material de escobilla alojadas en 
los espacios entre las barras del colec­
tor. Tam bién se deben a aislamiento 
defectuoso entre los alambres de bo­
binas separadas o entre los alambres 
de una bobina independiente.

Ensayos de C onex ione s a  T ierra

Los inducidos con conexión a  tierra 
resultan del defectuoso aislamiento en 
las ranuras del inducido o de un colec­
tor  conectado a tierra. E sto último 
se debe generalm ente a aislamiento 
defectuoso entre las barras del colector 
y el e je  del colector.

Para averiguar si hay conexiones a 
tierra se emplea un ju ego de contactos 
de ensayo. Estos contactos se conec­
tan generalm ente al vibrador y  a la 
fuente de corriente con  una lámpara 
indicadora dispuesta en serie. Tocando 
los dos contactos se enciende la lám ­
para.

De este m odo, tocando con el con­
tacto las varias partes del inducido, la 
lámpara indicará un circuito completo, 
al encenderse, o  fa lta  de circuito al 
dejar de encenderse.

Irregu laridades del Generador y  su Reparación

Antes de entrar a explicar las varias 
causas que provocan irr^nilaridad en 
el generador, es bueno dividir el gene­
rador en sus elementos constituyentes, 
los cuales son los siguientes:

1— E l inducido.
2— E l colector .
3— L o s  p o los d e  c a m p o  y  el bastidor.
4— L a s  escobillas.
5— L o s  a rro lla m ie n to s  de ca m p o  en de­

rivación .
6— L a  re g u la ció n  d e l circu ito  de lo s  a r r o ­

lla m ie n to s  d e  ca m p o  e n  derivación .
7— E l  d isy u n to r  o interru ptor a u to m á ­

tico .

1— Los defectos del inducido resultan 
generalm ente de bobina con circuito

F íg . 7— Ensayo da T otta je  de ana bobina 
de encendido. A — Voltím etro. B— A  la 
bobina. C— A  conexión a tierra del motor

corto o conectada a tierra. Puede 
presentarse un circuito abierto en el 
punto en que está roto  un alambre o 
cuando el alambre está suelto o aflojado 
en el punto de su soldadura al seg­
mento del colector.

2— E l colector del generador es pro­
bablemente la causa más pro lífera  de 
irregularidades. Los colectores ásperos 
deben tornearse de nuevo o alisarse con 
lija , y  la mica, que sirve para aislar 
las barras del colector, ha de rebajarse 
con cuidado. Es necesario evitar que 
las micas se proyecten o sobresalgan 
de los segm entos de cobre del colec­
tor, pues en sem ejante posición sobre­
saliente, impiden que las escobillas 
hagan buen contacto y  provocan final­
mente la quemadura del colector. Los 
segm entos aflojados del colector provo­
can también irregularidades.

3— A  veces, los polos de cam po se 
aflojan en el bastidor que los sujeta, 
de lo  que resulta daño al inducido. Un 
punto im portante en conexión con los 
polos de campo es conservar una dis­
tancia adecuada entre los extrem os de 
los polos y  el inducido.

4— Un trabajo común en los talleres 
es la instalación y  ajuste de escobillas 
nuevas. La fa lla  de las escobillas se 
debe generalm ente a insuficiente ten­
sión de resorte, a escobillas cortas, a 
portaeseobillas aflojados y  a conexiones 
sueltas. Las escobillas nuevas deben 
ajustarse bien a la curva del colector.

5— Cuando los arrollam ientos de 
cam po tienen conexión a tierra con el 
polo de campo, o cuando esto existe 
entre una bobina y otra, lo mismo que 
cuando existe un circuito corto, no pasa 
corriente por los arrollam ientos, o bien, 
la que pasa es insignificante.

6— Los reguladores de volta je o regu­
ladores de corriente se conectan ordi­
nariamente con el arrollam iento de 
cam po en derivación, y  al no estar bien 
ajustados, el rendimiento del generador 
resulta m uy ba jo  o muy alto. La falla  
del aparato regulador puede deberse 
a circuitos abiertos o cortos. Los 
contactos o puntas del regulador puede 
haberse fundido juntas y  por esta razón 
dejan de abrirse o separarse.

E n un generador con regulación  de 
voltaje por tercera escobilla, esta misma 
escobilla puede estar mal sentada o 
ajustada. La escobilla puede ser muy 
corta o estar sujeta a cualquiera de los 
defectos asignados a escobillas en ge­
neral. Cualquier defecto que se presente 
impide que el arrollam iento de campo 
en derivación desarrolle fuerza, lo  que 
naturalmente afecta  al rendimiento del 
generador.

7— E l disyuntor tienen generalmente 
un arrollam iento de volta je y  un arro­
llam iento en serie. El prim ero se co­
necta al circuito principal del genera­
dor y  el segundo se conecta en serie 
con el circu ito  de carga del generador

al acumulador mediante un alambre 
más grueso. Este arrollamiento raw 
vez se quema, pero puede desarrollar 
un circuito abierto o un circuito corto, 
A  veces, los contactos o puntas de! dis. 
yuntor se funden juntas y  permiten el 
regreso de la  corriente por el arrolla­
miento de volta je  o alambre fino, lo que 
lo quema. Cuando los contactos del 
disyuntor quedan unidos, el acumula­
dor se desgarga por el generador. La 
fa lta  se remedia lim piando y  ajustando 
esos contactos.
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Ensayo de la Bobina de Encendido

P ara ensayar correctamente una 
bobina de encendido, es necesario calen­
tarla a su tem peratura norm al de fun­
cionamiento, a causa de que una bobina 
defectuosa fr ía  puede mostrar una 
chispa m ejor que otra  en buen estado 
recalentada a tem peratura de funciona­
miento. Esto se debe a que la resis­
tencia aumenta con la temperatura. 
Las características de fábrica  se basan 
sobre ensayos de la  bobina a tempera­
tura norm al de funcionamiento.

E l procedim iento de calentamiento 
prelim inar que se emplea con cierto 
equipos para ensayar bobinas de encen­
dido consiste en conectar el arrolla­
miento prim ario de la bobina a  un abas­
tecim iento de corriente alterna, medi­
ante un rheostato adecuado para regu­
lar la corriente que pasa a la bobina. 
(F ig u ra  6.)

P ara calentar el arrollamiento secun­
dario de alta tensión, se pone en en­
cuito corto conectando el borne de ato 
tensión con la base de la bobina o c® 
el alambre prim ario de ba ja  tensión a 
que está conectado, según sea la cons­
trucción de la bobina.

L a corriente calentadora del arrolla­
miento secundario de alta tensión s* 
genera por inducción o  la acción óej 
transform ador de la corriente df 
arrollam iento prim ario de ba ja  tensió"' 
De este modo, los arrollamientos pr* 
m ario y  secundario se calientan a t*'"'
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peratura norm al de funcionam iento. 
La corriente no debe pasar de 5 am­
perios para las bobinas de 6 voltios y 
no debe ser mayor de 3 amperios para 
bobinas de 12 voltios.

La bobina del automóvil que, ba jo  su 
propia fuerza, llega al taller a some­
terse a ensayo no necesita calentarse, 
pues está ya recalentada a su tempera­
tura normal de funcionam iento, a me­
nos que el vehículo no haya durante 
más de media hora.

A pesar de que hay varios métodos 
para ensayar bobinas de encendido, el 
método corriente, aprobado por los 
mismos fabricantes, comprende un en­
sayador de salto de chispa y  un tubo 
Geisser en combinación con un motor 
de ángulo de leva, que perm ite ensayar 
la chispa de la bobina en lo tocante a 
distancia e intensidad, a 20, 30 y  40 
grados de leva o ángulo de contacto, lo 
cual, por su parte, corresponde a ve­
locidades inferiores, reguladores y su­
periores del m otor del vehículo. Véase 
la figura 6. Los fabricantes de equipos 
suministran tablas que muestran las 
distancias en milímetros para cada 
marca y  tipo de bobina, para que con 
esta información pueda ajustarse exac­
tamente el salto de la chispa.

Cuando la bobina deja de producir 
debidamente la  chispa entre el arco o 
distancia especificado, es indicación de 
que está debilitada. E i tubo Geissler 
sirve para indicar la calidad de la 
chispa.

Ensayo de Conexión  a T ie rra  de la Bobina

El voltimetro se conecta a la ca ja  
del distribuidor y  a la conexión a tierra, 
como se ve en la figura 7. La lectura 
del voltímetro, mientras los contactos 
del ruptor del distribuidor están cerra­
dos, debe ser de cero. Con los contactos 
separados, debe acusar el volta je total 
del acumulador.

Ensayo de Vo lta je  de  la Bobina

Conéctese el voltím etro al lado del 
acumulador de la bobina y  a la  co­
nexión a tierra, como se ve en la figura 
8. La acusación debe ser de 6 voltios.

Ensayo del C ondensador 

Para el ensayo del condensador se 
requiere un indicador de carga y  des­
carga (figura 9 ) .  Se emplean dos vol- 

[ tajes pata estos ensayos.
El alambre corto entre el miliam perí- 

I metro de carga y  descarga debe conec­
tarse a un borne de 350 voltios para 
condensadores de sistemas de 6 vol- 

y condensadores de m enor capaci­
dad, como los que se emplean en las 

vibración, y  a un borne de 
voltios para condensadores de sis- 

I temas de 12 voltios.
I .  ‘"ecánico debe insertar una pieza
I ® entre los contactos del ruptor

'ib r il . 1935

M  te L U M
V C IB U IB 96 .

J í 1 0 0 ( 0 0
4 S 9 0 9 0
A 6 5 6 9

6 0 6 0
i 7 5 7 5
¿1 7 0 7 0
2 6 5 6 5
.1 5 5 0 5 0
.1 3 5 3 S

CydpinWii m ei(c«2M eme - T«»M «  el te teiMPC*

8y*e te t

i r .a .an» Qcse.
.5 6 5 6 0
ts 6 0 7 9

.4 7 8 70
J S 7 0 6 6
,3 6 8 6 0
.2 9 8 5 8 0
.2 8 0 4 0
15 4 0 2 8

.1 2 0 1 5

•L «letelhdWr

mientras e s t á  
haciendo el en­
sayo. El inte­
rruptor del encen­
dido debe quedar 
abierto, pero al 
tener cerradura 
e l é c t r i c a ,  y 
después de des­
conectado el cable 
del acumulador 
de la bobina, el 
interruptor d e 1 
encendido queda 
cerrado en la 
posición de “ S .”

E l interruptor 
del ensayador del 
condensador se 
cierra por 10 se­
gundos.

Un condensador 
en buen estado 
m uestra acusa­
ciones aproxim a­
damente iguales 
en los medidores 
de carga y  de 
descarga. Se per­
mite una varia ­
ción  d e  t r e s  
p u n t o s ,  como 
máximo. Em ple­
ando corriente de 
350 voltios, las 
acusaciones d e 
carga  y  descarga
se presentan com o en la figura 9. El 
lado de descarga es siempre más bajo 
que el lado de carga.

La debilidad de un condensador 
queda indicada por una acusación no­
tablem ente más ba ja  en el indicador 
de descarga, que en el indicador de 
carga. Cuando la acusación aparece 
en el indicador de carga solamente, es 
indicación de que hay circuito corto en 
el condensador. Antes de asumir que la 
irregularidad se halla en el condensa­
dor, éste debe quitarse del circuito 
y  ensayarse independientemente, para 
averiguar si la interrupción está en el 
mismo condensador o en el circuito del 
condensador.

Cuando no hay acusación en ninguno 
de los indicadores, es señal de que hay 
circuito abierto en el condensador. En 
cualquiera de los tres casos citados, el 
condensador debe reemplazarse con 
uno nuevo de la capacidad recomendada 
por el fabricante.

E l mal estado de los contactos del 
ruptor del encendido no es siempre in­
dicación de defecto en el condensador. 
E l vo lta je  excesivo, las malas co­
nexiones a tierra o un ángulo muy 
grande de leva o de ángulo de contacto 
de distribuidor (véase la figura 11) 
puede causar la misma condición.

tel «  • «teUte • ,1 UHUn. 4Wte« u tetimipw
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F i a .  9 — F n s & y o  d e  c o n d e n s a d o r  d e  e n c e n d i d o  c o n  i n d i c a d o r  d e  c a r g a  y  d e s c a r g a

Ensayo de Bujía  de Encendido

Un indicador de salto de chispa y 
un tubo Geissler, es decir, la misma 
combinación que se emplea para  el en­
sayo de bobinas, sirve también para 
ensayar las bujías de encendido.

E l m otor debe recalentarse a tem­
peratura norm al de funcionamiento. 
Las bujías de encendido no deben en­
sayarse en un motor fr ío . Debe de­
ja rse  que el m otor funcione por cierto 
tiem po a velocidad baja. Las cone­
xiones se presentan en la figura 10.

El indicador de salto de chispa se 
fija  en la  posición correcta para el caso. 
A l tratarse de motores de alta com­
presión, el salto de la  chispa debe 
quedar bien abierto.

Cuando el salto de chispa de la  bu jía 
es demasiado ancho, lo  mismo que 
cuando los electrodos están quemados, 
causando una gran  resistencia, la 
chispa se verá saltar entre las puntas 
del indicador, en lugar de producirse 
su salto entre los electrodos de la mis­
ma bu jía . Cuando la bu jía  está sucia 
o carbonizada, no se verá llamarada en 
el tubo Geissler. E l remedio es separar 
correctam ente los electrodos, de acuerdo 
con las indicaciones de los fabricantes 
de bu jías de encendido.

Cuando los electrodos de la  bujía 
están debidamente separados, y sin

2 7Ayuntamiento de Madrid



f
L *
f é - y j

u

ll>* I
Jr '

[ i -

i.'i •
]aLlí * r I
1*̂

L r'

IW
í

quemadura, la chispa saltará entre los 
electrodos y  no en el indicador de 
chispa. P ara hacer un cuidadoso 
análisis de las bu jías, es necesario que 
las mismas bu jías, el distribuidor, la 
bobina, el condensador y  los cables de

F ig . 10—-Ensayo de bujías de encendido 
con indicador de salta de chispa y  tubo 
Goisaler. A*^lndicador de salto de chispa 

y tubo Gejssler

alta tensión, estén todos en buenas 
condiciones.

Una llam arada doble en el tubo 
Geissler es indicación de tapa de dis­
tribuidor defectuosa o de cable de en­
cendido en mal estado.

Los ingenieros de automóviles re­
comiendan la renovación de bu jías de 
encendido después de cada diez mil 
mülas de servicio, por razones de n jejor 
funcionam iento y  m ayor economía.

Siem pre es bueno verificar las bujías 
de acuerdo con las características de' 
los fabricantes y  ateniéndose a las 
tablas de escala de tem peratura, para 
determinar si el tipo de bu jía  empleado 
es el correcto.

Ensayo del D istr ibu ido r de  Encendida

E l distribuidor de encendido es un 
aparató de funcionam iento mecánico 
que sirve para  d irig ir  la corriente 
eléctrica a un número de circuitos 
diferentes. Esta dispuesto de modo que 
gobierna la  corriente por un circuito 
prim ario de la bobina y  distribuye la 
corriente secundaria o de alta tensión 
a las bu jías de encendido, de acuerdo 
con  el orden de encendido fijado para 
el motor.

Las piezas principales del distribui­
dor de encendido son : ca ja , tapa, rotor, 
leva o excéntrica, contactos de ruptor, 
e je , engranaje o acoplam iento y  el 
mecanismo de avance automático.

A l tratarse de un distribuidor con 
dos juegos de contactos de ruptor, es 
de capital im portancia el que éstos 
quedan ajustados para abrirse y  ce­
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rrarse a debido tiempo. E l ajuste exacto 
de estos contactos se llama sincroniza­
ción.

L as irregularidades del distribuidor 
de encendido pueden clasificarse como 
sigue:

( 1 )  C o n ta c to s  de ru p to r  Incoi-reota-
m en te  sin cro n iza d o s.

( 2 )  C o n ta c to s  de ru p to r  q u e m a d o s o 
p ica d o s . . ,  ,

( 3 )  L e v a  d e sg a sta d a , im p osib ilita n d o  el 
a ju s te  e x a c to  de lo s  c o n ta c to s  d e l d istr i­
buidor,

( 4 )  C o jin e te  d e sg a sta d o , im po sib ilita n d o  
el a ju s te  e x a c to  de lo s  c o n ta cto s d e l d is ­
tribuidor.

( 5 )  E je  doblado , im posib ilitan d o  el
a ju s te  e x a c to  de lo s  c o n ta cto s del d istri­
buidor.

( 6 )  R o to r  q u e m a d o  o  tr izad o .
(7) Tapa quemada o trizada.
( 8 )  M e c a n ism o  de a v a n c e  a u to m á tico

d e sg a sta d o  o trab a d o .
( 9 )  M a la  c on ex ió n  a  tierra .

P ara que el m otor pueda desarrollar 
su fuerza máxim a, el distribuidor del 
encendido ha de hallarse m ecánica y 
eléctricamente perfecto.

L a leva desgastada, el cojinete des­
gastado y  el e je  doblado, se indican por 
sensible d iferencia en la distancia entre 
los contactos del ruptor cuando la  leva 
se g ira  en un soporte de ensayo.

Los contactos quemados o picados 
pueden verse a la simple vista.

Los contactos defectuosos pueden, a 
veces, descubrirse conectando un  am­
perím etro en el circuito prim ario.

L a tapa o  el rotor quemado o trizado 
pueden, a veces, verse a la  simple vista, 
o bien descubrirse por la  llamarada 
doble en un tubo de ensayo Geissler.

Se recom ienda quitar la  tapa del 
distribuidor para exam inarla con  cui­
dado y  ver si está quemada o trizada.

E l rotor debe también examinarse 
para ver si está quemado o trizado. 
Cuando el extrem o trasero del rotor se

pende mucho del distribuidor del en­
cendido, ha de darse, por lo tanto, 
especial atención a este importante 
órgano.

Como todos los m otores de cautro 
ciclos producen chispa una vez por 
cada dos revoluciones de cigüeñal, ha, 
por lo tanto, de ajustarse el rotor de 
modo que g ire  a  la mitad de la veloci­
dad del cigüeñal. Los distribuidores 
de todos los m otores de cuatro ciclos 
están en relación de 2 a 1 con respecto 
al cigüeñal.

Por esta razón, un m otor de cuatro 
cilindros produce chispa una vez poi­
cada 90 grados de movimiento de dis­
tribuidor. Un m otor de seis cilindros 
lo hace una vez por cada 60 grados 
y  uno de ocho cilindros, una vez por 
cada 45 grados.

L a escala del oscilógrafo  giratorio 
del m oderno ensayador de distribui­
dores está dividida en 360 partes que 
corresponden a los 360 grados del 
circulo completo.

D ividiendo los 360 grados por el 
núm ero de cilindros del m otor se ob­
tiene el número de grados de dis­
tribuidor entre cada chispa.

Sin relación a la velocidad o número 
de chispas por cada revolución, la 
chispa ocurre en el mismo número de 
grados de separación cuando el dis- 
tribuior del encendido está en perfecta 
condición. P or otra parte, cuando la 
leva está desigualmente desgastada o 
cuando los cojinetes o bujes tienen 
tanto ju ego libre que permiten trepi­
dación a la leva, las chispas variarán 
entonces en proporción  a la cantidad 
de desgaste en el distribuidor.

P ie 11 E ste diagrama, explica el significado del “ ángulo de leva’ ’  aplicado al distribui­
dor de encendido. A  Ja izquierda, un distribuidor de motor de cuatro cilindros, con 
puntos de explosión en A . A  la derecha, un distribuidor de motor de seis cilindros, con 
ángulo de leva a  27 grados. Los puntos de explosión o  chispa en A . B— Kotacion.

C— A ngulo de leva

presenta demasiado quemado, lo m ejor 
es entonces instalar un com pleto rotor 
nuevo.

Los ensayos y  ajustes de distribui­
dores deben efectuarse únicam ente con 
instrumentos de establecida confianza. 
Como el funcionam iento del m otor de­

Cuando la  cabeza del distribuiáfr 
tiene un regulador automático de 
avance, la  velocidad con  que empieza a 
funcionar puede verificarse con exacti­
tud con la  ayuda e un ensayador. 
reguladores empiezan a avanzar auto 
máticam ente a una velocidad de como
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200 revoluciones p or  minuto y  llevan 
a su avance máximo cuando la velocidad 
es de 1.500 a 2.200 revoluciones por 
minuto. Estas velocidades no son, por 
supuesto, iguales o uniform es para 
todos los motores.

En ciertos motores hay un regulador 
accionado por fuerza de vacío para 
avanzar o retardar automáticamente 
el encendido, de acuerdo con los re­
quisitos de funcionam iento del motor.

El término de “ ángulo de leva,”  en 
conexión con distribuidores de encen­
dido, representa el núm ero de grados 
por que pasa la leva mientras los con­
tactos del ruptor están cerrados y  la 
bobina está desarrollando un campo 
magnético en el circuito prim ario. Con 
la separación de los contactos del rup­
tor, se induce una corriente de alta 
tensión por el circuito secundario, la 
cual sirve para producir la cbispa en 
las bujías de encendido, como se ve en 
la ñgura 11.

Se presenta evidente que el ángulo 
de leva no se altera con la velocidad del 
motor, pero si el fa ctor  del tiempo.

Así tenemos que un ángulo de leva, 
digamos de 34 grados, permanece a 34 
grados a velocidades de m otor de 1.000 
a 2,000 revoluciones por minuto. Sin 
embargo, a 2.000 revoluciones por 
minuto, el ángulo de leva, es decir, ese 
intervalo durante el cual están cerrados 
los contactos del ruptor, consume la 
mitad del tiempo que requiere cuando 
el motor va  funcionando a  1.000 
revoluciones por minuto.

Por esta razón, al aumentarse la 
velocidad del motor, ocurre una co­
rrespondiente reducción del tiempo en 
que los contactos del ruptor están ce­
rrados, a pesar de que el ángulo de leva 
permanece invariable.

El equipo de ensayo moderno com­
prende un indicador g iratorio sobre el 
cual hay dos tubos neón. La velocidad 
del indicador está gobernada por un 
regulador. Mirando por la  ventanilla 

I del instrumento, se verá una serie de 
llamaradas rojas y  azules producidas 

I por los tubos y  que corresponden a 
I la acción de cerrar y abrir el circuito 

del distribuidor por el movimiento de 
JIos contactos del ruptor. E l extremo 
I de estas llamaradas en la dirección de 
I la rotación representa los puntos en 
jque se producen las chispas en los 
I ‘'“'̂ •■os, o en otros términos, el in- 
Istante en que los contactos del ruptor 
I se separan o abren. Los arcos de luz 
I (ángulos de leva) muestran los inter- 
r'alos de tiempo durante los cuales se 

.'os. contactos del ruptor.
I . «distribuidor por ensayarse se 

ángulo de leva especiñcado 
|P r el fabricante del distribuidor. En 
I  eoua, las llamaradas en representación 

de leva deben ser exacta- 
Ide trr *** do tocante al número
I  ® os y esta condición debe también

^bril, 1935

duplicarse a los espacios o intervalos 
entre las llamaradas. E l desgaste de 
la leva o del cojinete y  la desviación 
del e je  hacen que las longitudes de los 
ángulos de leva varíen. Señal de que 
los distribuidores con ruptor doble no 
están debidamente sincronizados es la 
fa lta  de uniform idad entre las llam ara­
das.

Para ensayar el distribuidor en lo

F¡Sr> 12— Distribación del encendido con 
la ayada de on  calibrador o indicador de 
motor. A — Centro maerto superior. B —  

Q,<I30 antea de centro muerto superior

tocante a desgaste y  eje doblado, se 
colocan los alambres de ensayo de la 
luz azul y  de la ro ja  en un juego de 
contactos de ruptor. Cuando el dis­
tribuidor está en perfectas condiciones, 
las llam aradas azules y  ro jas serán 
todas de igual longitud. Una tolerancia 
máxim a de 2%  grados de diferencia en 
la  longitud de las llamaradas azules 
y  ro jas, a cada extremo, es el límite 
permitido para un distribuidor que 
pueda calificarse en buen estado. Una 
diferencia en longitud de 2%  grados 
en cada extremo de las llamaradas 
significa un total de 5 grados en el 
distribuidor. E sto quiere decir que el 
ángulo de leva puede ser de 32 grados, 
mientras que el ángulo de leva para 
el eilindroque produce chispa a 180 
grados después, puede ser de 37 grados. 
E n sem ejante caso, el distribuidor 
puede todavía considerarse en buen 
estado. Los distribuidores nuevos se 
su jetan dentro de límites de 1 grado de 
diferencia en cada extremo o un total 
de 2 grados de diferencia en ángulo de 
leva, cuando salen de la fábrica.

Se observará también, en el caso de 
un e je  desgastado de distribuidor, que 
el ensayo con el oscilógrafo muestra, a 
veces, m ejores resultados a velocidades 
altas que a  velocidades bajas. Esto 
se debe al hecho de que en las veloci­
dades altas el eje tiende a centrarse por 
si mismo. Por esta razón, toda irregu­
laridad en la separación y  cierre de 
los contactos del ruptor queda dis­
tribuida más o menos uniformemente 
entre ambos grupos. L a manera cómo 
el desgaste del distribuidor afecta al 
ángulo de leva puede descubrirse 
empujando el eje por arriba, primero

hacia un lado y  después hacia otro, y 
observando los resultados acusados por 
el instrumento medidor.

Los resortes sin tensión del ruptor 
perm iten el salto de los contactos en 
las velocidades superiores. E sto puede 
verse con  facilidad observando las leves 
interrupciones en las llam aradas del 
tubo de ensayo. Estas leves interrup­
ciones equivalen, en realidad, a la se­
paración  prematura de los contactos del 
ruptor, lo que im pide que la bobina 
desarrolle su volta je dentro del correcto 
ángulo de leva que necesita para 
hacerlo.

Ensayo de D istr ibu ido r en Con junc ión  con Bobina 

Cuando los contactos del distribuidor 
están mal remachados o cuando hay 
otras conexiones que ofrecen  alta 
resistencia, el ángulo de leva puede 
todavía ajustarse bien con un osci­
lógra fo , y  de tener el distribuidor dos 
ruptores, éstos pueden aún sincronizarse 
bien; pero, a pesar de todo ésto, el dis­
tribuidor no pasará suficiente corriente 
a la bobina o bobinas.

E n vista de lo dicho, el moderno 
equipo para ensayar distribuidores per­
mite al distribuidor funcionar en con­
junción  con una bobina y  uncondensa- 
dor.

Cuando el distribuidor está en buen 
estado y  se g ira  a las velocidades co­
rrespondientes a su ángulo de leva, du­
rante el ensayo, se verá entonces que 
las bobinas de laboratorio harán que 
salte una chispa en una distancia de 
8, 6,5 y  5 milím etros a velocidades alta, 
mediana y  baja, respectivamente.

Después de examinar con cuidado el 
distribuidor y  de asegurarse de que está 
en buenas condiciones, funcionando bien 
con  las bobinas de laboratorio, estas 
últimas se instalan entonces en lugar 
de las antiguas que el distribuidor 
tiene en el motor.

S incron ización  de los C on tac to s de D istribuidor 

Provisto de  Ruptor Doble 

Se g ira  la  cabeza del distribuidor y 
mientras está en movimiento se observa 
la posición de la luz en la escala del 
oscilógrafo. L a ca ja  del distribuidor 
se g ira  de modo que la luz correspon­
diente a los contactos fijos se inte­
rrum pa o apague en la posición de 
Cero de la escala. Como el el próxim o 
cilindro produce chispa, digam os a  45 
grados después que el anterior, la placa 
de subjeeión del brazo de contacto mo­
vible puede aflojarse y  moverse a una 
posición en que la luz se apague en el 
punto especificado.

A  veces es posible hacer un leve 
ajuste doblando un poquito los brazos 
con un par de alicates de mandíbulas 
largas. Los contactos deben fijarse de 
acuerdo con el mismo ángulo de leva.

En el caso de distribuidores de en­
cendido de tipo gemelo, que producen
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dos chispas simultáneamente en cada 
cilindro, el extrem o de las luces ro jas 
y  azules debe quedar exactam ente en 
los mismos puntos. De este modo, el 
mecánico puede ver en el acto si hay 
alguna diferencia en ángulo de leva. 
D os grados de d iferencia en estos pun­
tos es la  tolerancia máxim a señalada 
a  distribuidores de tipo gemelo.

E n algunos tipos de distribuidores 
es necesario mover toda la placa del 
ruptor para ajustar el brazo del ruptor, 
E n  tal caso, el mover la placa altera la 
separación o abertura de los contactos, 
y  habrá entonces la  necesidad de ajus­
tar de nuevo los contactos, ensayándo­
los con el oscilógrafo.

D istribuc ión  del Encendido 

La chispa que enciende la  carga ex­
plosiva en el cilindro debe ocurrir en 
un instante preciso en  relación a la 
posición del émbolo. E sto se llam a dis­
tribución del encendido y  se efectúa de 
varias maneras, según la m arca o  tipo 
del m otor. Fundamentalmente, la dis­
tribución del encendido se efectúa de 
la m anera siguiente:

Se verifica, en prim er lugar, el dis­
tribuidor en lo  tocante a ángulo de leva, 
regulador, mecanismo de avance auto­
mático, etc. Luego de haver tapa de 
inspección, se quita esta de la ca ja  del 
volante del m otor y  se g ira  ahora el 
motor, con  la m anivela de arranque, 
hasta que el émbolo No. 1 quede en su 
centro m uerto superior, en su carrera 
de compresión. Generalmente la marca 
TD C o la m arca D C, que respectiva­

mente significan centro muerto superior 
y  centro muerto, queda coincidente con 
la  m arca de regulación de encendido 
que hay sobre la ca ja  del volante o en 
otro punto conveniente.

Se afloja ahora el tornillo de abraza­
dera del distribuidor y  se g ira  la ca ja  
del distribuidor hasta que la  leva apenas 
empiece a  separar los contactos del 
ruptor.

Se aprieta ahora el tom illo  de abra­
zadera y  se reinstala la ca ja  o cabeza 
del distribuidor.

E n algunos motores, las m arcas de 
distribución están en el am ortiguador 
de vibración, al frente del m otor. Es­
tos vibradores se llaman también vo­
lantes delanteros.

Ordinariamente, la distribución del 
encendido se expresa en milésimas de 
pulgada antes o después de centro 
m uerto superior. E n ta l caso, la dis­
tribución debe fijarse con la ayuda del 
calibrador especial que mostram os en 
la figura 12.

P or ejem plo, cuando el encendido 
ocurre a 30 milésimas de pulgada an­
tes de centro m uerto superior, el cua­
drante del instrum ento calibrador se 
mueve hacia la  izquierda 30 líneas. Se 
mueve ahora el cigüeñal hasta que el 
émbolo esté en carrera de compresión y 
la ag u ja  en el instrumento indicar 
apunte a cero, como se ve a la derecha 
en la  figura 12.

A ju ste  de Foco de las Lám paras Delanteras

H ay varios métodos para  el ajuste 
de lámparas delanteras y  también va­

rios equipos para facilitar este trabajo,
Los reglamentos municipales locales 

establecen ciertas restricciones y por 
esta razón lo único que podemos anotar 
aquí sobre el particular, es un método 
general.

E l automóvil, con su carga normal 
de pasajeros, se coloca sobre un piso 
plano, con  sus lámparas delantera.', a 
25 pies (7,6 m .) de distancia de una 
superficie vertical de un color claro.

Sobre esta superficie vertical se traza 
una linea horizontal a la misma altura 
del centro de las lám paras. Sobre esta 
linea se fija  un punto central, el cual 
se establece mirando por el centro de 
la  ventana trasera del automóvil y si­
guiendo con la  v ista  la  dirección de la 
tapa del radiador. Del punto central 
sobre la  superficie vertical se miden 
distancias iguales a cada lado que co­
rrespondan al centro de cada lámpara. 
Estas distancias, después de obtenidas 
con exactitud, se fijan mediante líneas 
verticales trazadas sobre la superficie. 
Es decir, estas líneas quedarán frente 
a frente de las lámparas y  coincidirán 
exactam ente con sus respectivos centros.

L a luz de las lám paras se ajusta en­
tonces en sentido vertical y  en sentido 
horizontal. M ientras se ajusta una 
lám para, la  com pañera queda tapada.

Se recom ienda quitar la bombina y 
g irarla  media vuelta para ivertiv la 
posición de los filamentos. A  veces, los 
filamentos varían  e inviertiendo la po­
sición de la bombilla, se m ejora  el foco 
de la lám para.
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presión e inmersión (salpicadura o barboteo) 
y  circulante por inmersión. Tipos de bomba 
de aceite, incluyendo su engranaj'e, paleta y 
embolo (buso). Ajustes de la válvula de 
desahogo (escape) de la bomba de aceite. 
Filtros de aceite. Empaquetaduras del motor. 
Causas provocativas de excesivo consumo de 
aceite.— E n  e l  n ú m e ro  d e  O c tu b r e , 19$^.

3— Rehabilitación de Cilindros e Instalación de 
Embolos, Anillos de Embolo y Pasadores de 
Embolo— Efecto del desgaste sobre la alinea* 
cíón. Métodos de rehabilitación de cilindros 
por esmerilado, perforación y  amoladura. 
Empleo de micrómetros y calibradores di­
versos. Torneadura de émbolo a dimensiones 
exactas. Elección y  ajuste de anillos (aros, 
segmentos) de émbolo (a) sin rehabilitación 
de cilindros y (b) con cilindros rehabilita­
dos. Ajuste de los pasadores nuevos. Equipo 
para trabajos de cilindros, émbolos y  anillos 
de émbolo.— E n  e l  n ú m e r o  d e  N o v ie m b r e ,  
I9 S i.

4— Cojinetes de Cigüeña], de Biela y de Arbol de 
Levas— Cojinetes empleados en reparaciones. 
Ajustede los cojinetes. Causas provocativas 
de baja presión de aceite y  quemadura de 
cojinetes. Juego longitudinal de los coji­

netes. Conservación mecánica del cigüeñal. 
Aj'uste de varios tipos de cojinete de biela. 
Conservación mecánica del á^rbol de levas. 
Tabla inform ativa de juegos o intersticios de 
cojinetes.— -Etv e l  n ú m e ro  d e  D ic iem b re ,  
I9S^.

5 —Válvulas, Engranajes y Cadena de Distribu-
— Behab¡litación de asientos de válvula. 

Asientos insertados de válvula. Compensa­
ción de los resortes de. válvula. Ajuste del 
juego de los levanta válvulas. Escape por la 
guía del vastago de la válvula y manera de 
corregirlo. Método de instalación de engra­
najes de distribución. Instalación de cadena 
de distribución. Equipo mecánico para tra­
bajos de válvulas y su distribución o regula- 
ción.— E n  e l  n ú m e ro  d e  E n e r o ,  19SS,

6 Sistemas de Carburación y  de Enfriamiento
 Tipos de carburador. Ajustes típicos de
carburadores. Niveles de flotador y  tamaños 
de loa surtidores. Sistemas de alimentación  
de combustible. Depuradores de aire. Mez­
clas fuertes y  débiles. Análisis del gas de 
escapo. Conservación mecánica del sistema 
de enfriamiento. Lim pieza por lavado de 
corriente invertida. Bomba de agua, radia­
dor y conexiones flexibles o mangueras. 
Causas provocativas de recalentamiento ex­
cesivo-— E n  e l  n ú m e r o  d e  M a reo .

T-^giatemas de Arranque, de Alumbrado y  de 
Encendido— Importancia de los cables de 
acumulador e interruptores. Ensayo del 
amperaje del motor de arranque. Equipo co­
rrecto para el ensayo del sistem a eléctrico.- 
Ensayo del inducido. Irregularidades del 
generador y su correción. Ajuste de  ̂las 
lámparas delanteras. Ensayo de las bobinas 
de encendido, Condensadores y  bujías de 
encendido. Ensayo de los contados del 
ruptor, para determinar el ángulo de la 
excéntrica o leva y avance del regulador 
automático. Distribución o regulación del 
encendido.— E n  é l  n ú m e ro  d e  A b r i l ,  S0S5.

S— Embrague, Cambio de Marcha y ArCiculsdon 
Universal— Ajuste y  conservación mecáiua 
de los embragues. Instalación de engrande 
anular en el volante del m otor. Alineaetén 
de los árboles y engranajes del carahio m 
marcha. Ajuste de loe juegos longitudinal^ 
Mecanismo de engranaje sincronizado »  
cambio de marcha. Conservación mecánici 
de las articulaciones universales.

Delantero, Ruedas y Mecanismo de DI* 
rección— Neum.áticos y ruedas. Verificada 
de los husillos de las ruedas. Inclinación^  
eje. Combadura del eje. Convergencia. Ven* 
ficación de las ruedas y  dirección. EnsaTfl 
del equilibrio o compensación de las rued»

10— E je  Trasero— Tipos de eje trasero. Consem* 
ción mecánica de los cojinetes del eje tn* 
sero. Irregularidades de los engron^tf- 
Instalación de nuevo grupo de piñón 7 
corona. Importancia del hermanamiento w 
piñón y  corona. Ajuste de los engranU» 
del eje. Instalación de árboles de eje en ^  
traseros de tipos semíflotante. tres cuaW* 
flotantes y  completamente flotantes.

11— Frenos— Ajuste general. Sistema de regi^* 
ción de enfrenamiento. Lubricación, hf* 
sortes de retracción. Puntos que insiwc* 
cionar. Efecto del aceite y  !a  grasa «KJ 
lo» forros de freno. Ajustes principalej? 
secundarios de los frenos hidráulicos. LuWi* 
caeión de los cables de los frenos. Irre^i^ 
ridades corrientes de los frenos. Forraou" 
de zapatas y  cintas de frenos.

12— El Taller de Reparactón— Plano del 
Tam año del taller. Distribución del esp^* 
Equipo de taller. Sistem a de precios W »  
Compensación a los mecánicos y  
Sistem a de bonificación. Plano general en 
taller pare trabajos generales. E l taller 
regular tamaño. Reparación de neumWi^ 
Servicio de frenos. Taller de pintura,
de carrocerías y guardabarros. Servicio 
acumulador y  reparaciones eléctricas.
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Un PIymouth con Ruedas Grandes

Un automóvil con ruedas grandes, 
especialmente construido para v ia jar 
por caminos escabrosos en las regiones 
campestres, lo mismo que para circular 
por las vías pavim entadas m ás mo­
dernas de la ciudad, está en producción 
en las fábricas de la PIymouth M otor 
Corp.

Este modelo especial tiene ruedas de 
disco de acero de 20 pulgadas de diá­
metro, en com paración con la de l i  
pulgadas de los modelos corrientes. 
Para adaptar el chasis a estas ruedas 
más grandes se requieren muelles espe­
ciales.

Con ruedas grandes, el PIymouth 
tiene un despejo sobre la vía de 9 % " 
(250,8 m m .), lo cual es 1 % " más que 
el de los otros modelos de su marca.

Las ruedas de disco son más firmes que 
las de madera del año pasado y  menos 
susceptibles a la adhesión de barro. 
Una m ayor desmultiplicación de en­
granajes, de 4,375 a 1, provee mayor 
fuerza de tracción  p or  el barro, nieve 
y  lugares arenosos o de tierra blanda. 
Am ortiguadores de doble efecto, de 
construcción especial, producen mayor 
regulación de la compresión, para re­
ducir el cabeceo.

PIymouth introdujo su primer mo­
delo de ruedas grandes hace dos años. 
Fueron m uy del agrado de doctores y  
agricultores, que necesitaban de la 
adicional cantidad de despejo sobre la 
vía y  la m ayor desmultiplicacíón de 
engranajes, y  al mismo tiempo ansia­
ban todo esto en un vehículo de estilo o 
belleza moderno.

Arriba— El model» PIymouth con "rueda eran do" o alia

vistas muestran el nuevo sedán Chrysler-Plymooth de 7 pasajeros, en chasis de 128 " <8.27 m.) 
entre los ejes. PIymouth está construyendo Cambien un sedán comercial y un cupé comercial

Los modelos con ruedas grandes 
tuvieron tanto éxito que se han con­
tinuado para 1935 con varias impor­
tantes reform as, refinamientos e inno­
vaciones.

Notables Innovaciones en los 

Camiones W illys

Para satisfacer ciertos requisitos 
especiales de servicio, se ha aumentado 
la capicidad bruta de estos camiones 
m ediante la instalación en el chasis de 
tipo normal, de muelles traseros más 
grandes, e jes traseros más resistentes, 
ruedas nuevas y  neumáticos más gran­
des. L a desmultiplicación de los en­
granajes ha sido también modificada.

E sto fu é  hace poco dem ostrado por 
la W illys E xport Corporation en diez 
camiones de modelo 365 S enviados, a 
fines de enero, a Beirut, Siria. D os de 
estos camiones se equiparon ejes de­
lanteros Tim ken 31000 H y  ejes trase­
ros Tim ken 68200 H para servicio 
pesado. Muelles más grandes, basti­
dores reforzados con placas especiales, 
ruedas traseras dobles con nuemáticos 
de 8,25 X 20 de 10 capas en llantas 
metálicas de 7" y  una capacidad total 
de 18.000 libras, se incluyeron en el 
equipo de estos camiones.

Otros dos de esos camiones se equi­
paron con ejes delanteros Tim ken 31000 
H y  ejes traseros Timken 4916 H, in­
cluyendo muelles más grandes, basti­
dores reforzados, ruedas traseras do­
bles con nuemáticos de 7,5 por 20 pul­
gadas de 8 capas, en llantas metálicas 
de 7". La capacidad de estos dos mo­
delos fu é  de 16.500 libras.

Dos otros camiones se equiparon con 
ejes delanteros Timken 31000 H y  ejes 
traseros Timken 56200 H, muelles más 
grandes, bastidores reforzados, ruedas 
traseras dobles con neumáticos de 7 
por 20 de 8 capas. Estos fueron  de
15.000 libras.

Y  finalmente, cuatro de estos diez 
camiones se equiparon con ejes delan­
teros Timken 31009 H y  ejes traseros 
Timken 54400, muelles más grandes, 
bastidores más resistentes, con re­
fuerzos especiales, ruedas traseras do­
bles con  neumáticos de 7 por 20 de 8 
capas. Estos camiones fueron de 14.000 
libras.

Brazll— Las cifras oficiales para los 
estados de Bahía y  Sergipe, corres­
pondientes al prim ero de enero de 1935, 
son las siguientes:

Om ­ Moto*
Auto* ni­ Ca* Espe* cicle*

móviles bus miones cíales tas
Ciudad de Bahia 1.028 168 486 13 81
Interior, B&hia. 377 
Estado de Ser*

1 164

g j p e ...................  140 1 37 1 5
Interior, Serg;ipe 109 12 60 3

Totales . . .  1.563 177 736 14 39
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^  pi«B de longitud

Nuevos Modelos W h ite

A  continuación de un enorme au­
mento en m atrículas de camiones W hite 
en todas partes del país, The W hite 
M otor Co., Cleveland, Ohio, anuncia 
para 1935 un nuevo surtido completo 
de camiones y  ómnibus. Los nuevos 
productos se caracterizan por m ejor 
funcionam iento y  m ayor econom ía en 
general. E ntre los rasgos principales 
se incluyen m oderna distribución de la 
carga, frenos hidráulicos y  neumáticos 
y  facilidad de m anejo en denso tráfico. 
Particular atención se ha dado al estilo 
perfilado de todos los modelos, particu­
larm ente de los más livianos.

Los nuevos modelos vienen a aumen­
tar la  serie 700, que la W hite introdujo 
a principios de 1934, con las nuevas 
series 701 y  702. E l éx ito  de estos mo­
delos, en el campo de los camiones de 
$1000, fu e  extraordinario, según de­
clara la  fábrica .

Los modelos de 1935 de la serie 700 
responden a todo requisito de carga 
pesada, de 8.000 a 60.000 libras, inclu­
yendo modelos de tractor y  modelos de 
seis ruedas.

Los modelos 730 y  731, con capaci­
dades de 26.000 a 30.000 libras, son, 
según se dice, los únicos camiones con 
m otor de 12 cilindros al frente. El 
com partim iento de conductor se ha 
m ovido bien  hacia el frente, lo  que deja 
m áxim o espacio para la carga, casi a 
lo longitud completa de la caja .

L a  misma disposición de m otor se 
em plea en los ómnibus W hite de 32 y  
44 pasajeros, para servicio urbano. 
O tra innovación de la  W hite, en m a­
teria de ómnibus, es su nuevo surtido 
de ómnibus H yw ay A irstream  para 
servicio interurbano.

Nuevos Cam iones Studebaker

L a Studebaker presenta una nueva 
serie de camiones de precios económi­
cos. Se ofrece en cuatro modelos que 
son : el de 10.500 libras con cilindrada 
de 230 pulgadas cúbicas, llamado IT2, 
ofrecido en distancias entre los ejes de
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130 a 165"; el de 13.500 libras con cilin­
drada de 230 pulgadas cúbicas, llamado 
IT6, o frecido en distancias entre los 
ejes de 141 a 183 pulgadas; el de 16.000 
libras con cilindradas de 282 pulgadas 
cúbicas, llamado IW 7, ofrecido en dis­
tancias entre los ejes de 141 a 183 
pulgadas y  el de 18.200 libras con cilin­
drada de 368 pulgadas cúbicas, llamado 
IW 8, ofrecido en distancias entre los 
ejes de 141 a  183 pulgadas.

Estos camiones comprenden frenos 
hidráulicos de tipo duo-servo, e jes per­
feccionados, m otor m ás poderoso, mu­
elles m ás grandes y  aspecto notable­
mente refinado a la  moderna.

“ Durante 1934 establecimos un prece­
dente sin igual en la  exportación  de ca­
miones Studebaker”  dice A rvid  L. 
F rank, vicepresidente y  administrador 
general de la Studebaker E xport Corp. 
“ Con estos nuevos modelos sentimos con­
fianza en que sobrepasarem os nuestro 
éxito del año pasado.”

Crece el Negocio de la 
W illys-Overland

Otra evidencia del m ejoram iento de 
los negocios se ve en el creciente 
número de pedidos de nuevos modelos 
recibidos por la  fábrica  W illys-O ver- 
land en Toledo, Ohio. L a  demanda del 
nuevo W illys 77 ha venido aumentando 
notablemente desde la introducción de 
este nuevo modelo en la  exposición de 
N ueva Y ork  en enero del presente año. 
Los je fes  de la fábrica  declaran que no 
han podido llenar los pedidos recibidos 
con la misma rapidez que han llegado.

Esta favorable  demanda se acepta 
como la realización fe liz  de la  predic­
ción hecha por ei presidente de la com ­
pañía, John N . W illys, en una reunión 
con representantes de la  prensa, a 
principios de este año. E n esa ocasión, 
el Sr. W illys declaró que 1935 iba a 
ser un año de gran actividad com ercial 
y  que abrigaba la  más íntim a confianza 
en que el nuevo modelo W illys 77 
estaba destinado a  recib ir la m ás cor-

Nuevo Cam ión Indiana de Precio 
Económico

U na nuevo camión Indiana de estilo 
perfilado, a precio de lista de $695 en­
tregado en la fábrica , ha sido anun­
ciado por la  W hite M otor Co., fabri­
cante de los camiones y  ómnibus Indi­
ana. La entrega de este nuevo modelo, 
cuya producción se ha fijado en 10.000 
para el presente año, empezó el 15 de 
marzo.

E l nuevo Indiana de 11.000 libras de 
capacidad bruta, señala la entrada de 
esta fam osa m arca a l cam po de los 
camiones económ icos. Su venta que­
dará a  cargo  de los representantes y 
sucursales propias de la W hite. El 
nuevo modelo ha sido proyectado para 
satisfacer todos los requisitos de trans­
porte de cargas livianas.

Se caracteriza por un aspecto de 
estilo perfilado, el cual se refleja en 
casi todos sus detalles, incluyendo los 
guardabarros anchos y  profundos, pa­
rrillas de radiador y  lumbreras de 
capó de m otor con acabado de cadmio 
y  com partim iento de conductor en tipo 
de sedán. Tiene un poderoso motor de 
seis cilindros, de 263 pulgadas cúbicas 
(4.3 litros) de cilindrada total, frenos 
hidráulicos y  ruedas de disco ventiladas.

Exportación del Auburn

Los embarques de exportación  de au­
tom óviles Auburn en enero y  fabiero 
del presente año han sido los mayores 
de todos los correspondientes a  estos 
dos meses que se registran  en los anales 
de la  fáb rica . E n estos dos meses sola­
mente, los embarques han sido mayores 
que todos los de los doce meses de 1933, 
declara R. S. W iley, gerente de expor­
tación  de la  Auburn Autom obile Co.i 
Auburn, Ind. A grega  el Sr. W illys que 
la organización de representantes en 
el extranjero de su com pañía se ha 
aumentado al doble en estos últimos 
doce meses. E l A uburn  está represen­
tado actualmente en 56 países.

dial acogida entre los compradores de 
autom óviles buenos y  económicos.

E l  A u t o m ó v i i . A m e r ic a n o
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Arvíd L. Frank ha sido nombrado 
presidente de la Studebaker Exports 
Corp., según anuncia Paul G. Hoffman, 
presidente de The Studebaker Corp. A l 
mismo tiempo, el Sr. Frank fu é  nom­
brado presidente de The Studebaker 
Corp. o f  Cañada, Ltd.

Se anunciaron también los nom bra­
mientos a la vicepresidencia de la 
Studebaker Export de R. A . Hutchin-

ARVID L . FB A N K R. A . HTJTCeiNSON

son, a cargo de los mercados europeos, 
y Dewey W. Smith, a cargo de los 
mercados orientales.

“Es un verdadero placer anunciar 
estos nombramientos”  declara el Sr. 
Hoffman. “ Estos tres hom bres son 
jóvenes en edad pero veteranos de 
muchos años al servicio de la Stude­
baker, íntimamente al corriente de los 
ideales de esta organización. Son al 
mismo tiempo hombres enérgicos, que 
tienen profunda confianza en que las 
tradiciones y  los productos de la Stude­
baker se hallan encaminados a un éxito 
sin paralelo en los brillantes anales de 
esta empresa. Juntos darán a los pro­
ductos Studebaker una im portancia

estas capacidades hasta su nom bra­
miento reciente a la presidencia, Las 
relaciones del Sr. Frank con los repre­
sentantes de la Studebaker en el ex ­
tranjero lo ha obligado a viajar mucho 
por todas partes del mundo. P or esta 
razón, ha adquirido un conocimiento 
cabal de los requisitos del comercio de 
ultram ar y  de las necesidades individu­
ales de sus representantes.

Después de varios años de experi­
encia en el negocio al por menor de 
autom óviles en países asiáticos, R. A. 
Hutchmson ingresó en la Studebaker 
en 1924 com o representante especial en 
la India inglesa. Más tarde se le puso

D . W . SM ITH H. o .  W ARD

a cargo de los mercados orientales y  a 
mediados de 1929 fu é  comisionado para 
realizar especiales trabajos de venta 
en Europa.

En 1931 fu é  nombrado superinten­
dente de los mercados europeos, puesto 
que ocupó hasta su nombramiento a la 
vicepresidencia de la compañía.

D ewey W . Smith se empleó con la 
Studebaker en 1928, después de haber 
tenido com o ocho años de experiencia

zación, según anuncia la casa matriz. 
Este ascenso está en armonía con  la 
expansión de las facilidades y  radio de 
acción del departamento de anuncios 
gn el extranjero y  responde al gran 
aumento del negocio de exportación de 
la Chrysler durante estos últim os tres 
años, cuyas ventas a ultram ar se han 
triplicado durante este periodo.

Robert B. Pow ers ha sido nombrado 
gerente de anuncios y  prom oción de 
ventas y  Paul E. Cattey, subgerente de 
anuncios y  prom oción de ventas, de la 
Chrysler E xport Corp. E l Sr. Powers 
ha tenido mucho experiencia como in ­
vestigador com ercial y  corresponsal de 
periódicos norteamericanos en el ex ­
tran jero. E n un tiempo fu é  el gerente 
de anuncio de la “ China W eekly Re- 
view .”  Durante varios años estuvo con 
la Brooke, Smith and Prench, Inc., De-

R . B . POW ERS P . E. C ATTE T

troit, im portante agencia de anuncios. 
E l Sr. Cattey, por su parte, ha estado 
empleado en el departamento de anun­
cios de la Chrysler Corp. desde hace 
más de seis años.

H o m b r e s  D e La  In d u str ia

creciente en los mercados del mundo.”
Los puestos de presidente de la com ­

pañía exportadora y  de com pañía cana- 
dense los ocupaba antes el mismo Sr. 
Hoffman.

A continuación de su graduación de 
la Universidad de Kansas, el Sr. Frank 
se empleó con la D ewey Portland 
Cement Company de Kansas City, sir­
viéndole de vicepresidente y  gerente de 
ventas durante cuatro años.

Su conexión con la  com pañía expor- 
adota  ̂ Studebaker empezó en 1927. 

Después de ocupar varios puestos, du­
rante tres años, fu é  nombrado gerente 

e ventas. En 1931 fu é  elegido a la 
vicepresidencia y  administración ge­
neral de la compañía, sirviendo en

'ib r il , 1935

en el negocio  de automóviles en países 
orientales. Durante un año fu é  ayu­
dante de R. A . Hutchinson en la India 
inglesa y  a continuación quedó a cargo 
de los negocios de la Studebaker en 
este país. A  fines de 1930 fué trans­
ferido a trabajos especiales en Europa.

A  principios de 1931, el Sr. Smith 
regresó a los mercados asiáticos, como 
director regional de todos ellos, puesto 
que desempeñó hasta su nombramiento 
a la vicepresidencia de la compañía.

H. O. W ard, durante cinco años 
gerente de anuncios y  de prom oción de 
ventas de la Chrysler Export Co., ha 
sido nombrado director de anuncios y 
de prom oción de ventas de esta organi-

A . Corneliussen, gerente de exporta­
ción  de la United Carr Fastener Co., 
Cambridge, Mass. partió de Nueva 
Y ork con destino a la A m érica del Sur 
a mediados de marzo. V isitará a  Rio 
de Janeiro y  Buenos A ires y  de aquí 
emprenderá v ia je a Europa antes de 
su regreso a los Estados Unidos.

John Prior, gerente de exportación 
de varias fábricas im portantes, con 
oficina en 44 W hitehall Street, Nueva 
Y ork , N. Y ., partió de Nueva Y ork a 
fines de marzo en v ia je  p or  Puerto Rico, 
Santo Dom ingo, H aiti y  otros merca­
dos antillanos.

L. F. Peldhun, de la Export Agencies 
Corp., 116 Broad Street, Nueva York,
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N. Y-, anuncia que ha sido nombrado 
• gerente de exportación de la Richraond 

Hammered Pistón R ing Co., cuya 
fábrica  está en Souderton, Pa.

William J. O’Neil ha sido nombrado 
administrador general de la Dodge 
Brothers, según anuncio de su presi­
dente K. T. Keller. A l nom brar al Sr. 
O ’N eil a  tan im portante puesto, el Sr. 
Keller deja la dirección general de la 
D odge que tuvo personalm ente a su 
cargo  desde el día en que esta com­
pañía fu é  adquirida por la Chrysler 
Corp. E l Sr. K eller continúa como 
presidente de la D odge Brothers y  tam­
bién com o vicepresidente y  administra­
dor general de la Chrysler Corp. En 
su nuevo puesto de administrador ge­
neral, el Sr. O ’N eil continuará a cargo 
de la producción, la cual ha sido hasta 
ahora su función  m ás importante.

J. J. Dempsey, de la A rm or Products, 
Inc., 44 W hitehall Street, Nueva York, 
partió de esta ciudad, en v ia je com er­
cial, con destino a Cuba, a principios 
de abril.

John A . Aron, subgerente de exporta­
ción  de la Overman Cuchison Tire Co., 
30 Rockefeller Plaza, Nueva Y ork , salió 
para Cuba a principios de abril.

H . G. Farwell, gerente de exporta­
ción  de la  Raybestos-M anhattan, Inc.,

salió de Nueva en v ia je para Panamá 
y  Colombia a fines de marzo. Se jun­
tará, en su ruta, con Luther T u m er,' 
representante en la  Am érica del Sur, de 
ese compañía.

H arry Dunn, vicepresidente a cargo 
de las com pras de la Auburn Autom o-

E - L . B R A C K E N

bile Com pany falleció el prim ero de 
m arzo después de un breve ataque de 
pulmonía. E l Sr. Dunn tenía 50 años 
de edad y  tuvo a su cargo las compras 
de la empresa desde 1923. Antes de su 
conexión con la Auburn estuvo varios 
años con la W illys-Overland Co., de 
Toledo, Ohio.

M UELLES
(Continuación de la páeina 21)

4. Los nuevos tipos y métodos de produc­
ción de laminas de muelle han eliminado 
notablemente la gran concentración normal 
de tensiones en un limitado ndmero de 
puntos de cada lámina.

5. La transferencia de peso hacia la 
sección delantera del vehículo ha tenido el 
efecto de "ablandar" los muelles delanteros, 
como ya lo hemos dicho, a pesar de que no 
se ha aumentado la flexibilidad del muelle.

E l tercer m étodo de “ ablandar”  los 
muelles delanteros es la distribución del 
peso. Si para  el objeto de guiar las 
ruedas delanteras es necesario, cuando 
se emplean muelles sem ielípticos de tipo 
corriente, hacer que estos muelles sean 
dos veces más firmes y  tiesos que lo 
necesario, podemos, entonces, mantener 
los muelles sin ningún cambio im por­
tante y  hacerlos dos veces más “ blan­
dos”  aumentando sencillamente al doble 
la  carga que los muelles han de so­
portar. Desde que no deseamos aumen­
tar e l peso del automóvil completo, esto 
exige que tran sferir más peso hacia la 
parte delantera del vehículo. A  esto se 
debe que el m otor del modelo Airflow  
esté parcialm ente adelante del e je  de­
lantero.

O tro m étodo de d a r  m ayor flexibili­
dad a  los muelles delanteros se descu­
brió este año. Desarrollando nuevas 
alegaciones de acero, cuya resistencia a 
rotura es mucho m ayor que todas las 
que hemos tenido hasta ahora, hemos 
fabricado muelles delanteros más flexi-
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bles sin aumentar gran cosa su longitud 
y  sin  tem or de que se rom pan. Este 
m étodo se aplica m ejor a los autom óvi­
les livianos que a  los pesados, a causa 
de que para los prim eros no se requiere 
la misma fu erza  que se necesita de otra 
manera para gu iar las ruedas. Este 
método se aplica en el P lym outh y  el 
D odge de 1935, mientras el Airstream  
más pesado de la  Chrysler continúa em­
pleando otro  sistema de suspensión de­
lantera independiente.

Finalm ente hay un cuatro grupo de 
fabricantes que no han seguido ningún 
determinado método de “ ablandar”  los 
muelles delanteros, sino que han sacado 
algo de cada método obteniendo una 
com binación que en resultados finales 
responde a  las exigencias del caso. Por 
ejem plo, el nuevo F ord  tiene muelles 
más largos. Las láminas son de pro­
yecto perfeccionado, para resistir las 
tensiones sin romperse. Los muelles 
son m ás flexibles y  el peso sobre 
la suspensión delantera se ha aumen­
tado moviendo el m otor y  la carrocería 
más hacia al frente. Otros fabricantes 
han recurrido a varios métodos en com­
binación p ara  obtener los mismos re­
sultados: muelles delanteros más “ blan­
dos,”  para asegurar al vehieulo una 
m archa m ás suave.

Los ingenieros, sin embargo, pue­
den m uy bien decir que todo lo dicho 
aquí no es sino una parte de la  historia

R ogcr L. Bracken, gerente de expor­
tación de la Millers Falls Co., Green- 
field, Mass., partió de N ueva York 
para San Juan de Puerto R ico a media­
dos de marzo. V isitará a varios mer­
cados antillanos y antes de regresar a 
N ueva Y ork  pasará por México. Su 
v ia je va a tom arle com o dos meses.

Ross Jarman ha estado en la  indus­
tria autom otriz desde su comienzo. 
Recientem ente fu é  agregado a la or­
ganización de campo de la National 
Standard Parts Association, según 
anuncia E. P. Chalfant, vicepresidente 
y  adm inistrador de esta asociación, El 
Sr. Jarman es muy conocido entre los 
fabricantes y  com erciantes, debido a 
sus trabajos de prom oción comercial 
durante un período de 14 años al ser­
vicio de la Champion Spark P lug Co, y 
la Ray D ay Pistón Corp.

Ford L. Griffith ha sido nombrado 
director de com pras de la Auburn Au­
tom obile Co., según anuncia R. H. 
Faulkner, presidente de la compañía. 
Viene a ocupar el puesto dejado va­
cante por el fallecim iento reciente de 
H arry  Dunn. También se anunció e! 
nombram iento de Robert F . Oliger al 
puesto de agente de com pras de la 
com pañía. E l Sr. Griffith ha servido a 
la  Auburn desde hace diez y  seis años.

Aum entan los Embarques de la Hudson

Los embarques de automóviles Hud­
son y  Terraplane, este año hasta prin­
cipios de marzo, muestran un aumento 
de 12.000 vehículos sobre el total del 
mismo período de tiem po del año pa­
sado, según declara W m . R . Tracy, 
gerente general de ventas de la Hudson 
M otor Car Co.

“ N uestros embarques en 1935, hasta 
el 2 de m arzo, llegaron a 26.189 ve­
hículos. E ste total es el más grande de 
todos los correspondientes al mismo 
período de tiem po, de todo año, desde 
1930”  manifiesta e l Sr. Tracy. “ Esto 
representa un aumento de 87,9% sobre 
los embarques correspondientes de 
1934.”  E l Sr. T racy  añadió que las 
ventas este año han venido sobrepa­
sando a las de 1934. Durante el 
de febrero se vendieron 2.000 automó­
viles Hudson y  Terraplane más que en 
febrero de 1934.

completa de las propiedades de marcha 
de los modernos modelos. Sin embargo, 
sin esta gran  innovación, es decir, sin 
la suspensión delantera independicnie, 
todo e l progreso restante, alcanzado en | 
otras direcciones, habría quedado par­
cialmente nulificado y  no tendríamos 
hoy dia, en 1936, estos admirables ve­
hículos: los m ejores producidos hasta 
ahora por la  industria americana.

E l  A u t o m ó v i l  A mericano
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D M I N I
I R Y S L E n  U f lC H R Y S L E R  » W P O R A T I O N

t X P Q R T  D IV I S IO N
DilAStT, MICHJBAH USA.

D o m i n i o  en todas las categorías de precios— este es el éxito supremo de la Chrysler 
Motors una vez más en 1935. Productos de una herencia rica en experiencia y  técnica 
del cuerpo de ingenieros más fam oso del m undo, los cuatro grandes surtidos de automóviles y  los 
otros dos de camiones que constituyen el renglón Chrysler, presentan un variado surtido de auto­
móviles lujosos y  camiones resistentes.

•  El nuevo estilo y  el aspecto distin- 
euido del Chrysler-Plymouth es instan- 
I úneamente aparente. Las lumbreras al 
cromo, el alto y  angosto radiador, son 
una característica de este automóvil 
elegante.

C H R Y S L E R -  P L Y M O U T H
#  E l  Chrysler-Plymouth de Lujo de 1935 es indudablement el valor 

intrínseco más grande entre los automóviles de precio bajo, Fuerza 
Flotante; comodidad en la marcha; cambio de marchas sincrosilencioso; 
y otras muchas características sólo obtenidas anteriormente en los 
automóviles de la Chrysler Motors de precio más elevado, se han incluido 
en el nuevo y  sensacional Chrysler-Plymouth de este año.

#  E n  el nuevo Chryslef'Plym outh, U  visión 
clara y  !a ventilación simplíñcada marca una 
mejora distintiva sobre otros métodos. Basta 
solamente con dar vueltas a la misma mani­
vela para que la ventanilla se mueva para 
atréSi para arriba o para abajo.
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DODGE SEIS
% A d e m a s  de conservar su resistencia y su funcionamiento impecable, el nuevo Dodge Seis de 1935 es 

más lujoso, más amplio y su comodidad en la marcha no tiene rival. Dicha comodidad se ha hecho 
posible mediante un ingenioso arreglo de la redistribución del peso. Los pa.sajeros viajan ahora adelante 
del eje posterior, en vez de ir acomodados sobre él. Y  con su carrocería toda de acero, sus frenos hidráulicos 
de compensación automática, su cambio de marchas sincrosilencioso, su fácil conducción y su embrague 
de baja presión, el Nuevo Dodge representa el valor intrínseco más extraordinario entre los de su categoría 
en precios.

#  Cuando el neumático de repuesto ve montado en el guardafango delantero, el espario 
interior de) baúl de los modelos Sedán Turismo es mucho m ayor. La división central es 
omitida con lo que es más fácil arreglar el equipaje. La sección superior de este baúl 
integral es para el equipaje. La rueda de repuesto, colocada en la sección inferior, va

montada sobre un soporte deslizable. 
D e este modo todo va bien protegido 
contra los rigores de la lluvia, del 
polvo y  Otros elementos dañinos.
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DODGE TRUCKS La famosa superioridacf y absoluta resistencia de los camiones 
Dodge son el resultado de las ventajas del diseño exacto que permite 

a los dueños y explotadores de camiones conseguir el tipo requerido de la unidad que necesitan.

#  Los modelos K-4S pueden obtenerse en tres 
tamaños. El de 140 pulgadas de distancia entre 
ejes (arriba) sirve perfectamente para los trabajos 
de tractor, Este tractor y  remolque han sido 
combinados, formando un perfecto teatro ambu­
lante. Los servicios de nuestro gran Departamento 
de Equipos Especiales, cuya única función es 
especificar el equipo correcto para determinadas 
obras, está siempre a la disposición de la clientela.

0  Las carrocerías y  equipos especiales para atender las necesi­
dades de cualquier trabajo, son otra ventaja distintiva de los 
soberbios camiones Dodge. Un buen ejemplo de lo que es una 
carrocería especial, es demostrado por este camión Dodge modelo 
K*4S dotado de una carrocería toda de acero para e) servicio 
de basuras.

0  El moderno camión Dodge modelo 
K C L  con carrocería cerrada tiene un 
aire de distinción y de elegancia 
Todos los camiones Dodge llevan, 
como equipo de norma, frenoshidráuli* 
eos, lubricación por presión, émbolos 
de aleación de aluminio, engastes de 
acero de herramientas para los asientos 
de las válvulas de escape y  otras 
muchas características que en realidad 
ahorran dinero.
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DE SOTO SEIS AIRSTREAM
•  Sus líneas delicadas, ricos y  lujosos interiores y funcionamiento 

brillante y económico, son algo muy distinto en los modelos 
De Soto Seis Airstream; el digno compañero del De Soto Airflow. 
El surtido de estos automóviles comprende; el Sedán de 4 Puertas, 
el Sedán de 2 Puertas, el Sedán Turismo de 4 Puertas con baúl 
integral, el Sedán de 2 Puertas con baúl integral, el Cupé de 
Asiento Exterior y el Cupé de Negocios.

h

%  E l nuevo D e  Soto Airstream es absolutamente 
cómodo y  facilísimo de conducir. Loa asientos son 
ajustables; los instrumentos, colocados en el tablero 
aon grandes, legibles e indirectamente iluminados. 
E l ventilador del cubretablero, el cenicero y el 
pequeño compartimiento para guantes son otras 
características de absoluta conveniencia.

0  La nueva carrocería toda de acero es más 
amplia . . .  los asientos son más anchos y  profundos
. .  . y  e l  s i s t e m a  d e  ruedas delanteras independientes,
los nuevos muelles posteriores de hojas ahusadas 
y el nuevo arreglo de la redistribución del peso, 
producen una comodidad en la marcha eatraordi- 
nari».

•  E l nuevo D e  Soto Seis Airstream Sedán Turismo de 2 Puertas con baül integral demuestra cómo estos elegantes automóviles se adhieren 

al famoso principio Aírflow.
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EL NUEVO DE SOTO AIRFLOW

#  E l  De Soto Airflow que fué una sensación el año pasado continua, 
ahora más que nunca, llamando poderosamente la atención. Nuevos 

refinamientos le han dado mayor belleza. Sus émbolos anódicos, su 
cambio de marchas sincrosilencioso, su sobremultiplicación automática 
y su eje posterior “ Hypoidal” , son características muy ventajosas que 
le han sido añadidas.

#  Todo el mundo admira al D e Soto Airflow 

Sedán de 4  Puertas, en el que holgadamente se 
acomodan seis personas adultas. Los otros 
modelos son: el Sedán Urbano de 4  Puertas y  6 
Pasajeros; el Cupé de 6  Pasajeros; y  el Cupé 

de Negocios.

i
0  £1  asiento delantero es Instantáneamente ajustable. Basta con mover una palanquita 
colocada en el lado izquierdo para que el asiento se mueva fácilmente para adelante o  para 

atrás. Esta operación puede hacerse con toda facilidad aun cuando el coche vaya caminando.

%  Una de las características predominantes del D e  Soto Airflow es su comodidad en la marcha 
y  su amplio y  lujoso interior. Los asientos son anchos, bien mullidos y  acomodan holgadamente 
o tres personas adelante y  atrás. Su rico y  elegante tapizado, sus asientos con bastidor al 

cromo y  sus atractivas guarniciones, hacen de éste un automóvil m uy lujoso.
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•  El nuevo Chrysler Airstream es el prototipo de lo elegante y  lo moderno. Sus lineas son aerodinámicas sin que en todo su contorno exista algn 
que retarde su velocidad al hacer frente a las corrientes de aire.

CHRYSLER AIRSTREAM DE SEIS Y OCHO CILINDROS
•  Los nuevos automóviles Chrysler Airstream de Seis y Ocho Cilindros son los coches compañeros dc> 

los nuevos y ya famosos Chrysler Airflow. Estos nuevos automóviles engloban muchas de las caracterh-
ticas extraordinarias de los soberbios modelos Airflow, inclusive su comodidad en la marcha. Esta carac­
terística ha nacido mediante una combinación de mejoras, tales como la redistribución del peso, el sistema 
de ruedas delanteras independientes, los nuevos muelles posteriores de hojas ahusada.s y el estabilizador 
de viraje.

0  E l asiento delantero es amplio y 
cómodo, pudiendo acomodarse fácil­

mente tres pasajeros. Su holgura ce, 

además, algo notable.

0  Las guarniciones son de un gusto 

exquisito. La tapicería es de telas muy 
ricas de la calidad más alta y  moderna­

mente acabada. E l desconsabrazos es 

otra de sus características de mayor 

conveniencia.
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C H R Y S L E R  A I R  F L O W
#  E l  éxito de los automóviles Chrysler Airflow continua siendo la  

nota del momento. Más elegante y más hermoso, diariamente se 
conquista un sinnúmero de fervientes admiradores. Ningún otro 
automóvil ni siquiera pueda imitar la comodidad en la marcha del 
Chrysler Airflow. El surtido comprende; el Airflow Ocho, el Airflow 
Imperial Ocho, el Airflow Imperial Ocho con Chasis Grande, y el 
Airflow Custom Imperial Ocho.

9  Tanto en el asiento delantero como en el posterior, tres personas pueden 
viajar cómodamente. Su amplitud es cxtraordinarje. Además, convenientemente 
insic l̂edos van unos asideros, dos descansapíes alfombrados y  dos descansabraaos.

0  En el Chrysler Airflow toda la estructura, la carrocería y  el bastidor, forman 
una unidad completa. La carrocería, además, va  reforzada con tirantes de arero. 
Los pasajeros se acomodan entre los ejes en el punto donde el movimiento 
pcn>endicular es mínimo. E ste es el automóvil más seguro y  más rígido que se 
hayij construido.

0  El nuevo Sedán Airflow Imperial Ocho es la última palabra en materia de 
perfeccionamiento en automóviles. Sus elegantes guarniciones brindan un nuevo 
toque y un nuevo concepto de lo que es un automóvil lujoso. Los asientos son 
suaves y mullidos, las puertas son bastante anchas, y, además, detrás del asiento 
posterior va oculto un compartimiento para el equipaje.

W -  • '■■''Y-
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CAMIONES FARGO Por todo el mundo la marea
.w. —    - - - . -  Fargo desempeña una gran
variedad de trabajos, desde el acarreo de mercancías de poco peso hasta el 
transporte de cargas pesadas. Construidos por la Chrysler, los camiones 
Fargo pueden rendir año tras año, un funcionamiento económico y sin 
interrupciones. Esta es la razón por la cual muchos dueños y explotadores 
de camiones saben que la marca Fargo es la solución de sus problemas 
de transporte.

0  Para el servicio comercial el buen 
aspecto también es de grandíbima 
ventaja en un vehículo. La carrocería 

este modelo es construida de lidb 
sola pieza de acero. Las puertas son 
anchas y  perfectamente ajustadas. 
Los asientos son m uy durables. Los 
camiones Fargo son tan suaves de 
conducir como un automóvil de 
pasajeros.

0  La fuerte carrocería de adrales 
montada sobre un chasis Fargo, hace 
de esta unidad un vehículo adecuado 
para toda clase de trabajos. Va dotado 
de un motor de seis cilindros que 
desarrolU 70 H . P ., tiene frenos 
hidráulicos en las cuatro ruedas, 
cigüeñal equilibrado y  contrapesado, 
engastes de acero de herramientas 
para las válvulas de escape, y  otraí 
muchas características que hacen de 
él un valor intrínseco extraordinario 
entre T O D O S  ios camiones.

CHRYSLER CORPORATION-EXPORT DIVISION
D E T R O I T ,  M I C H I G A N ,  E .  U .  A .

•  Quirá la representación de algurra de nueetra, rrrarcae e « é  disponible en su localidad. Comuniqúese U d. c o n f i d e n c i a l m e n t e  c ^  jualquier^^^^  ̂
nuestros distribuidores establecidos en su territorio o directamente con la Chrysler Corporat.on, Export División. Detrort. M .chigan, E . U . A .. P

una información completa.
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PARA OBTENER G A N A N C I A S  en la
REHABILITACION DE ASIENTOS DE VALVULAS

Las reparaciones de válvulas y  asientos de válvulas representan co m o  e l 7 2 %  del d inero 
que se gasta en  la rehabilitación  del m o to r . En e l “ R o -T o”  y  en  el “ Inserl-o” , la  Van 
N orm an presenta el eq u ip o  m ás adelantado para hacer esta clase de tríibajo.

E L  I N S E R T - 0  V A N  N O R M A N  E L  R O - T O  V A N  N O R M A N

El juego va dispuesto en caja metálica portátilEl juego va dispuesto en caja metálica portátil

El Insert-o Van Norman es un equipo completo para 
repasar, insertar y embutir en el bloque del motor 
los anillos de asiento de válvula de nuevo tipo.
El Insert-o se encarga de la instalación completa de 
los anillos de asiento de válvula— con exactitud abso­
luta.
Para el repaso, inserción y embutimiento se emplean 
pilotos de extensión Van Norman de tipo corriente. 
El'mismo tipo de piloto se utiliza en el equipo Ro-To 
para el esmerilado del asiento de la válvula. Por 
esta razón, durante todo el trabajo de rehabilitación 
dcl asiento de la válvula, no hay necesidad de quitar 
el piloto de la guía, lo que es una garantía adicional 
de exactitud.

El equipo Ro-To para el esmerilado del asiento de la 
válvula se hace funcionar perfectamente con un ta­
ladro eléctrico de 1/4 de pulgada, sin necesidad de 
propulsión de alta velocidad. Se eliminan el calor 
resultante de alta velocidad, el desgaste excesivo y 
la rotura de la piedra amoladora.
El equipo Ro-To, con piedras amoladoras de diferen­
tes grados y tamaños, esmerila correctamente los 
asientos de hierro fundido, los de acero, los de este- 
lita y los soldados autógenamente.
Recomendamos el juego Ro-To Universal No. 2, a 
causa de que sirve para casi el 85% de todos los 
automóviles, camiones y ómnibus. Este juego com­
prende la máquina principal, aderezador de piedra 
amoladora, juego de piedras amoladoras o esmerila­
doras y juego de pilotos.

Sírvase ped im os circulares descriptivas de estos dos modernos 
equipos para hacer m ejores trabajos de rehabilitación de válvulas.

“ EL EQUIPO VAN NORMAN ES SIEMPRE LUCRATIVO’

VAN N O R M A N  MACHINE T O O L  CO.
S P R I N G F I E L D .  M A S S . .  E .U . A .

Képres^n/aníe para la Exportación: THE STANLEY ELECTRIC TO O L C0«
1 0 0  Laíuyetto Street* Nueva York, N. Y ., E,U,A.

Represontanto en  la Argentina Reprosentame en et Uruguay
M a r ia n o  F e r n a n d e z , Viamome 1 0 3 5 . Buonoe Atres CLERICETTX & BARRELLA, Mostevideo
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Modelo en ensayo con snspensión independiente en las cuatro ruedas

Suspensión 

Independíente 

de las Cuatro 
Ruedas Con  

M uelles en 

Todas Ellas

Conatrucdón de la, se*dón delantera, con amortiguadores especiales

L a suspensión independiente, con 
muelles de h o ja  o lámina, en las cuatro 
ruedas, y  bastidor provisto de “ espina 
dorsal”  tubular a estilo de “ espoleta 
de puchuga” , constituyen los rasgos 
principales del más reciente automóvil 
experimental desarrollado cooperativa­
mente en beneficio de la industria por 
el L ea f Spring Institute.

E l . automóvil, en virtud de los nu­
merosos nuevos detalles mecánicos que 
lo caracterizan y  cuya descripción no 
podemos ahora divulgar, representa, 
sin duda alguna, ei más interesante de 
todos los productos desarrollados, sobre 
base cooperativa, en beneficio de la in­
dustria autom otriz norteamericana. 
Todo el trabajo  ha estado a cargo del 
L e a f Spring Institute y  form a parte 
del program a de estudio sobre la  sus­
pensión independiente que esta or­
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ganización ha venido desarrollando 
desde hace varios años.

M ientras los modelos de automóviles 
refinados por el L ea f Spring Institute, 
en años pasados, fueron nada más que 
adaptaciones a  las prácticas corrientes, 
el más reciente de 1934 representa una 
innovación radical completa. P ara la 
realización de esta brillante obra, el 
L ea f Spring Institute ha contado con 
la cooperación de casi todos los princi­
pales fabricantes nacionales de piezas 
y  accesorios p ara  automóviles. De ellos 
también ha obtenido toda la in form a­
ción  técnica del caso.

Uno de los factores que indudable­
mente ha propendido mucho al desa­
rrollo  del nuevo modelo de automóvil, 
es la recepción cordial con que el pú 
blico ha acogido la  suspensión delantera 
independiente de las ruedas delanteras.

que se incluye en muchos de los vehícu­
los de 1934.

E l nuevo tipo de suspensión inde­
pendiente, para las cuatro ruedas, nc 
se aparta mucho, en principio funda­
mental, del corriente, aplicado a las dos 
ruedas delanteras, que ya  conocemos, 
y que hemos detalladamente descrito 
en número pasado de esta revista- El 
nuevo sistema comprende un muelle 
doble transversal, el uno detrás del 
otro, con  ojetes de doble sujeción, para 
m ayor seguridad de funcionamiento.

A rriba  de los muelles y  extendién­
dose desde el bastidor hasta el soporte 
de muñón, hay varillas ranuradas, que 
form an, entre si, un paralelógramo, el 
cual queda sujeto a lim itados cambios, 
por efecto de la m archa, contando «n 
la adicional venta ja  de una variación 
mínima de comba ba jo  la  deflexión del 
muelle.

Los muelles de h o ja  o lámina están 
provistos de asientos o soportes pro­
gresivos, para acortar la  longitud efec­
tiva del muelle b a jo  las grandes de­
flexiones. E sta reducción es como de 
una pulgada de la  deflexión del muelle 
medida de su posición normal.

P ara la m archa sobre pavimentos 
suaves, la reducción de la  deflexión e», 
por supuesto, mucho menos de una p®' 
gada, lo que perm ite al muelle un movi­
miento de m áxim a independencia. 
Cuando aumenta la deflexión, debido a 
fuertes rebotes sobre el camino, se re­
duce la  longitud efectiva del muelle, «
decir, se aumenta automáticamente a 
tensión del muelle.

Este principio m ecánico se

E l  A u t o m ó v i l  A m e r k -''®
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FÁCIL DE USAR 

FÁCIL DE VENDER
L im p ia d o r  y  P u l im e n to  

— U n  o iavao lU ooo  p u l i ­
m ento  U Q U ldO  QUBTO. 
So n cU le m e D le  se  fro ta  
y  l im p ia .  Q u i t a  toda 
la  p e líc u la  de  m u g re  y  
re s ta u ra  e l lu s t r e  y  la  
b o llc z a  o r lg ío a le e ,  con 
su m a  r a p id e z  y  f a c lU *  
dad.

C e ra  D u c ^ ^ C o u s e r v a  el 
lu s t r e  p o r  T a r ioa  m eses. 
F o r m a  u n a  p e l íc u la  
d u ra ,  lu s t ro s a  y  t ra n s ­
paren te , q u e  e r i t a  lo s  
efectos d e l  t ie m p o  sobra  
oF acabado. Im p id e  la  
ad h e s ió n  de  r>olro. P r o ­
te ge  la  b e lle za  d e l  aca­
bad o. F á c i l  de  u sa r.  
A h o r r a  t ie m p o  y  e s fu e r ­
z o  a l  duefto d e  au to ­
m ó v il.

Hay ganancias en los <50POBí) Productos No. 7
LIMPIADOR Y PULIMENTO DUGO *CERA DUGO

Ofrezca a su clientela este ad­
mirable, fácil y económ ico méto­
do de conservar el co lor y la 
belleza origínales de los acabados 
de automóviles. Su clientela le 
agradecerá su recom endación 
de estos nuevos productos du 
Pont, el lim piador y pulim ento y 
la cera Ihico.

En la venta de estos apetecidos 
Productos No. 7  hallará Ud. nue­
vas y rápidas ganancias.

Los presentes y otros productos 
com prendidos en  el surtido No. 7 
son los preferidos y usados por 
m illones de dueños de autom ó­
viles. Téngalos en existencia y ex­
híbalos. Entre otros artículos 
lucrativos se hallan el pulimento 
Duco, el negro de rotoque, el tapa­
dor de capota, e l acabado de ca­
pota de automóvil, la cera de ca­

pota de automóvil y el lim piador 
de radiador. También es muy 
ventajoso el nuevo líqu ido para 
lim piar la tapicería de autom ó­
viles, llamado du Pont Tri-Qene. 
Para inform ación completa sobre 
estos populares productos du 
Pont, sírvase com unicarse con  la 
oficina más cercana de las anota­
das aquí.

E . I .  D U  P O N T  D E  N E M O U R S  &  C O . ,  I N C .
D iv is ió n  d e  A ca b a d o s

Oficina de Ventas de Exportación: Parlin, N. |., E.U.A.
P id a  in fo r m a c ió n  d e ta lla d a  a  la  f i r m a  m á$ corea n a  a  sm  lo ca lid a d  d e  las a n o ta d a s  a h a jo ,

a r g e n t i n a — H ,  H .  L a n k ,  B e c o n q u ie U  386 , B u e n o s  A ire e .

F R A N C I A - C .  E .  M k h s u i ,  U  r u «  L in c o ln ,  P s H ,  V I I I .
* I C O — B .  W . S cu ra ,  J r „  c/o d u  P o n t  S . A . ,  i T e n l d j  U r u B u a y  68, M é i l M ,  D . P .  Í S L A 8  F I L I P I N A S — F .  J . T n ie ,  c / o  M a c o n d r a j  &. C o „  C h in a  B a n k  B u l l d l n s ,  M a n i la .

P U E R T O  R IC O — W .  J, B u s t ,  o/o P .  W .  L e h m e r,  In c . .  B o x  O ,  P u c r E a  de  T ie r ra .  
S a n  J u a n .  *

DISTRIBUIDORES Y
a r g e n t i n a — H .  W .  PP ttbody  &  C fe ,, A r g e n t in a .  L td a . ,  B u e n o s  A ir e s .  
o u L i V i A — C -  P .  Q u n d U c h ,  L a  P a z .  B R A S I L — W e sto h a le o ,  B a c h  &  K ro h n .  
u u i a :  C a m p o s S a l l e s  &  d a . .  S& o  P a u lo ;  L e á o  &  C ls . ,  R o c l f e ;  M e s t r e  A  
^ la ig a ,  j .  c ,  U o r s i r a  &  C ía .  R i o  de  J a n e ir o ;  Im p o r ta d o ra  (le F o r ra g o n s ,  P a r a ;  
'« n a n t í c s  J ú n io r  &  C U . ,  C ea rá . C H I L E — S a n t ia g o  P é re z  C ., S f tn t la g o :  B e lU e  
p .» 7 í i * * '  V a lp a ra ís o .  C O L O M B I A — C a r lo s  S a lg a d o  Ja im e , B o g o U :  J u a n  
lu u fa r c k e n ,  C a l i ;  C. E .  H a l a b y  &  C o ., M a d e l l ín ;  F ra n c la c o  O u t ló r ro z  T ., 
u a rra n q u lU a . C O S T A  R I C A — M a n u e l  M o o tc J o ,  S a n  José. C U B A — C ía .  C u b a n a  
oe im o o r u c ló a .  H a b a n a ,  C U R A C A O — B l  L o u v re  8A .  W ü lo m e u d .  E C U A D O R  
7 “ - á -  L a x a l le ,  Q u i lo ;  M i g u e l  C u c a ló n  .T., O u a y a Q U ll.  E L  S A L V A D O R —  
A rm a n d o  P c ra k o l,  S a n  S a l la d o r .  E 8 P A 8 A — L a  A c e it e r a  E x p o r ta d o ra ,  S . A . .

REPRESENTANTES
H u rC i i lc n a .  G U A T E M A L A — C h a r l e s  W .  Q u e J m a o ,  S u c . .  O u a t e m a la .  H A I T I —  
M a l l c b r a n c h c ,  G e n t i l ,  B o g a t  &  C o . ,  F o r t - a u * P r i n c e .  H O N D U R A S — L o u l a  
C a r ó n ,  S a t i  P e d r o  S u I a .  I S L A S  C A N A R I A S — J .  G o n z á le z  S u á r e z ,  L a e  P a lm e s .  
I S L A S  F I L I P I N A S — M u c d n d r A y  &  C o m p a o y ,  M a n i l a .  M E X I C O — C ía .  C o -  
tM « rc ia l  Im p o r t a d o r a ,  S . A .  S u c r . ,  M é x i c o ,  D . P .  G a r z a  H e r m a n o s ,  T b r r e ó o .  
J u d o  M o l i n a .  F o n t- ,  S .  e n  C .  M a r i d a ,  Y u o .  N I C A R A Q U A — P .  A ,  P e l l a s  &  
C o . . T . « l  . ^ fQ n ilR u a .  P A N A M A — G u a i ^ i a  C o . ,  L t d . .  P a n a m á .  P O R T U G A L  
— R c M ic n c o u r t  B r o t h e r s ,  L t d . ,  L i s b o a .  P U E R T O  R I C O — P .  W .  L e h m e r .  I n c . ,  
S n n  J u a n .  R E P .  D O M I N I C A N A — S a n t o  D o m i n g o  M o t o r e s  C o . .  S a n t o  D o ­
m in g o .  U R U G U A Y — C le r l c e t t l  &  B a r r e l l a .  M o o t a v ld e o .  V E N E Z U E U A — B a o *  
t a n a  &  C i a . .  S u  es., C a r a c A a ;  J .  &  H .  D .  C .  G ó m e z ,  M a r a c a lb o .

*DÜCO y  el óvalo rie marco com ercial du Pone están registrados com o propiedttd de la E. I . du Pont de Sem ours di Co-, Inc.,
para irfcRit^car sus materirüps He acabado.
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también a la suspensión de las ruedas 
traseras, pero con ciertas variaciones 
m uy interesantes e  ingeniosas, cuyos 
detalles no podem os todavía ’ presentar 
al lector. La suspensión trasera, sin 
embargo, comprende muelles dobles 
transversales y  asientos o soportes 
progresivos.

P or supuesto, en  una obra coopera­
tiva, como es el presente nuevo modelo 
de automóvil, se presentan numerosos 
problemas de proyecto y  construcción 
y  finalmente, de conservación mecánica 
o  reparación. Todos estos problemas 
han sido resueltos con la  cooperación 
de numerosas fábricas de piezas y  ac­
cesorios, que participaron en la im­
portante obra del L ea f Spring Insti- 
tute. U n caso típico de un d ifícil pro­
blema resulto con  suma facilidad lo 
tenemos en el método de instalación de 
los extremos del muelle en los soportes 
o brazos del muñón.

Es evidente que el empleo de dos 
muelles paralelos im plicaría una exac­
titud máxim a en lo tocante a  la 
longitud de cada uno y  método de cons­
trucción  e instalación, todo lo cual 
tendría el efecto  de aumentar el costo 
neto de la instalación. G racias al es­
tudio cooperativo, se ha ideado un in­
genioso bu je excéntrico y  pasador, cuya 
utilización perm ite una am plia escala 
de variación  en longitud, en lo que 
atañe a la fabricación , además de fa ­
cilitar mucho el a juste manual de la 
com ba e inclinación.

A cerca del nuevo bastidor con espina 
dorsal tubular y  doble espoleta de 
pechuga, la  idea entrañada en esta 
construcción no es una novedad, sino 
una modificación, pues, en tipo un 
tanto reform ado, se ha venido usando 
desde hace algunos años. El único de­
fe cto  del tipo hasta ahora empleado ha 
sido su complicada construcción y  su­
bido costo fabril.

E l nuevo automóvil experimental

representa, en resumidas cuentas, todo 
lo de bueno de los modelos corrientes, 
más las más recientes modificaciones 
o  innovaciones destinadas al m ejora­
miento de funcionam iento, simplifica­
ción  de la conservación mecánica y  fa ­
cilidad y  econom ía de producción fa ­
bril. E l bastidor del nuevo modelo es, 
por esta razón, de construcción más 
sencilla y  resistente, y  por otra parte, 
m ucho m ás liviano que e l de los tipos 
corrientes.

Esperam os que, dentro de poco, el 
L ea f Spring Institute nos suministrará 
in form ación  detallada sobre el nuevo 
modelo.

¡Vaya a Dónde Quiera por Omnibus!
(Continuación de 1» pagina 17)

cante representan 5,09 m illas por galón 
de gasolina y  138,19 cuartos de galón 
de aceite.

Los datos siguientes dan en detalle 
el costo de la  conservación mecánica de 
una brigada de ómhibus.

F r a ccio n e s  
de c e n ta vo  de 

dO lar por  
c a d a  m illa  de 

O m nibus
( 1 )  S u perin ten den te de con serv a ­

c ió n  de ta lle r  y  e q u ip o ;
(S u e ld o  d e l su p erin ten d en te a  
ca rg o  de la  co n servación , 
a y u d a n te s , c a p a ta z  y  e m p le a ­
do s de o flc ln a ) •

( 2 )  C o n se rv a c ió n  de ed lflcios, in ­
m u e b le s  y  te r r e n o s ................ ..

( 3 )  C o n se rv a ció n  de ca rr o c e ría s  
de O m n ib u s: (K e p a ra c io n e s  y  
P in tu ra , tr a b a jo  y  m a te ria le s  
y  ta m b ié n  a ccid en tes, re p a ra ­
c ion e s y  r e fo r m a s  no  c a p ita li­
z a d a s )  ....................................................
( a )  P in tu r a  .......................................  ñ’ññióó
( b )  V id r io  ............................,  ’
( c )  A s ie n to s  y  cu b ie rta s  de 

a sie n to s  ...........................  .
( d )  P u e r ta s  y  m e ca n ism o s  

re g u la d o re s  de p u e r t a ..
( e )  C a le fa c c ió n   •• ••
( f )  C a ja s  de b ille te s  y  otros  

O tiles s im ila r e s ......................
( g )  O tr a s  re p a ra c io n e s  de c a ­

rro c e ría   .• ' i  ■ ■
Í 4 )  C on serv a ció n  de c h a sis  de O m - 

n lb u s ; (D e s m o n ta je  y  r e p a r a ­
ciones, tr a b a jo  y  m a te ria le s  
— m a te r ia le s  y  tr a b a jo  de 
a fu e r a  s o la m e n t e ) .................... •

0,396

0,04165

0,1205
0 ,00815

0 ,00472

0,ÓÓ'584

0 ,00523

0,0924

( a )  S is te m a  de p r o p u ls ió n ;
1, M o to r , incluyendo car­

b u ra d o r , tu b o  de escape  
y  s ile n c ia d o r  . . . . .

2. C a m b io  de m a r c h a  y  
e m b ra g u e  ...................

S E je  tr a se ro , sin  inclu ir  
fre n o s , ta m b o r e s  de 
fre n o s  y  r u e d a s   ...........

4. A r b o le s  propulsoreB, 
u n iv e rsa le s  y  colin etas

5. A ju s te  y  fo r r a d u r a  de 
fre n o s  ( incluyendo ta m ­
b o r e s  y  m eca n ism o de 
gob iern o , pero s in  in­
clu ir  c o m p reso res de 
a ir e )  ...................... , .............

6. C o m p resor de a i r e . .
( b )  S is te m a  de dirección  (in ­

clu y e n d o  p iv ote  y  b u j e ) .
( 0 )  E j e  d e la n t e r o . ................
( d )  T a p a c u b o s ( t r e s ) . . . .  . .
( e )  S is te m a  de c o m b u stib le .

1 R epraclO n del depOslto 
2. T u b e ría , co n ex io n e s y

m e c a n ism o  de a lim en ­
ta c ió n  .............. ..

( f )  M u e lle s  y  am o rtig u a d ore s  
(B )  S is te m a  d e  en fria m ien to ,

in clu y en d o  r a d ia d o r  y  
b o m b a  de a g u a . • ;•••••

( h )  P ie z a s  de cau ch o de 
a m o rtig u a d o re s , incluidas

(1 ) á ^ t e n ia  eléctrico . C ostos  
Inclu id os e n  ( 1 )  • • • • • •
1 . S is te m a  de encendido y

a la m b r a d o  ................ ..
a . d u d a d o  y  rep aración  

d e  a cu m u la d o r , in­
clu ye n d o  c a r g a ...........

b . D istr ib u id o r , r e p a r a ­
ciones, p le b a s , inclu i­
d a s  e n  ( c ) ................ ..

c . R e p a r s c i o n e s  de
m a g n e to  y  p i e z a s . - 

2. M o to r e s  de a rra n q u e  y  
g e n e ra d o re s  (in c lu y e n ­
d o  reg u la d o re s  de v o l ­
ta je , ca d e n a  de p ro p u l­
s ió n  y  a m p e r ím e tr o ) . .

3 O t r o s  in stru m en to s
eléctricos y  le n te s  . . .

4 L u c e s  y  a la m b ra d o  del 
c h a sis  y  c a r r o c e r ía . . .

5. S u je ta d o re s  de c a p ó  de 
m o to r  ......................

( 5 )  C on serv a ció n  d e l equipo de 
ta lle r  y  g a r a je :  (c iu d a d o  de
h e rra m ie n ta s  y  m á q u in a s  
tr a b a jo  y  m a te r ia le s )  • .-• • •

( 6 )  C o n se rv a ció n  y  exp lo ta ción  de 
v e h íc u lo s  de a u x il io .  (R e p a
r a c i o n e s ,  a b a ste c im ie n to ^
com b u stib le , lu b ric a n te  y  
n e u m á tic o s) ......................................'

( 7 )  O tro s g a s to s  de t a l le r ; (luz. 
ca le fa cc ió n , fu e r z a  y  « “ ' d ^ o

(8 1  S u eld os a  e m p le a d o s  de g a ­
r a je  (In sp e c c ió n , engrase.
la v a d o , e t c . ) ............................

( 9 )  A b a ste c im ie n to s  de g a r w e  y  
g a s t o s i  (a lu m b ra d o , calefftc- 
Ifó n  a g ú a , ja b ó n . B ra sa s  ^

( 1 0 ) A t o a o é n . g a s to s  y . t r a b ^ o :  
'  (e m p le a d o , g a s to s  de tra n s  

p o rte  de m a te ria le s  y  o t r o s ) .

0,1262

0,0312

0,027!

0,Ü023i

0,0675

0,00315
0,0036
0,00233

0,006

0,0016
0,0157

0,0217

0,00111

0.0002

0,028

0,0181

0,00125

0.0140

0,0262

0,0249

0,103

0,1937

0,1482

0,0006

V ista  de abajo para arriba, del chasis de ensayo LSI

E l  A u t o m ó v i l  A mf.ric*^'’
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DESARROLLE

GRANDES VENTAS y 
GANANCIAS con
la PROTECCION 
DE A LTA  VELOCIDAD

d e l VEEDOL

Los clientes satisfechos promueven ganancias 
por el creciente consum o que aseguran. Llene 
la caja del cigüeñal de sus motores con  aceite 
V eedol y satisfará las necesidades de las altas 
velocidades de hoy día m ejor que con todo 
otro lubricante. La película de protección de 
temperatura y recorrido que el V eedol provee 
es su seguridad de clientela satisfecha.
Si U d. se interesa en las posibilidades de 
ganancias que ofrece  el V eedol, a las cuales 
dan fe sus concesionarios satisfechos en más 
de 55 países, póngase en com unicación con 
nuestro concesionario más cercano o escriba 
directamente a T he T ide W ater Oil C o., 17 
Battery Place, N ueva Y ork , N . Y ., E. U . A .

ACEITE DE MOTOR
D e l  M a s  F in o  P b n s il v a n ia , R e s is t e n t e  A l  C alor

Bolivia, La Paz 
C. F. Gundlach

Chile, Magallanes
Sociedad Anónima Ganadera y  Comercial 

Chile, Santiago 
Santiago Perez, C.

Colombia, Barranquilla 
Breuer Moller & Co., Sucs.

Colombia. Bogotá 
bl- C. & Alberto Isaza 

Colombia, Cali
Cía. Nacional de Autos, S.A.

DISTRIBUIDORES TIDEWATER  
Colombia, Medellín  
Félix de Bedout E  Hijos

Costa Rica, San José
Costa Rica Auto Sales Corp.. S.A.

Cuba, Habana 
Aspuru & Company 

Ecuador, Guayaquil 
Enrique Maulme

Guatemala, Guatemala 
.Tohn W . Hall

Honduras, Tegucigalpa 
Scholes & Lozano

Venezuela, Caracas 
Juan S. Mendoza & Cia.

Lima, Perú
The Vulcan Iron W orks Co., Ltd.

México, Mérida, Yucatán 
Automotriz del Sureste S.A.

México, México D . F .
Auto Transportes San Rafael

México, Monterrey
Cia. .Monterrey de Automobiles, S .A .

Puerto Rico, San Juan
W est India Machinery & Supply Co.

Salvador, San Salvador 
Borghi, B. Daglio & Co.

Venezuela, Maracaibo 
Curacao Trading Co-, S.A.
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Cámara de A ire  a Prueba de Incisión

Una nueva cámara de aire, de color 
negro, a prueba de incisión y  de escape, 
es uno de los más recientes productos 
de la Firestone T ire & Rubber Co., 
Akron, Ohio. Se dice que es a prueba 
de incisión a causa de que está hecha 
de una com posición especial de caucho, 
de color negro, sim ilar a la que se 
emplea en la superficie de rodadura de

la cubierta, llevando, además una base 
de espesor extraordinario. La dureza 
del material y  el espesor de la base 
no sólo impiden las incisiones, sino que 
resisten también las cortaduras y  el 
desgaste prematuro, dando a la  cámara 
una duración m uy prolongada. Su forro 
de una especial com posición de plata, 
que sirve para tapar el caucho, evi­
tando el escape de aire, y  un vástago 
enteramente de caucho, vulcanizado en 
la misma cám ara, form ando parte inte­
grante de ésta, hacen que esta cámara 
sea a prueba de escape.

Anillo o A ro  de Embolo

La Am erican Hammered Pistón  Ring 
Co., Baltimore, Md., está fabricando un 
nuevo tipo de anillo o aro de émbolo, 
que llama anillo de fuerza flexible y de 
canal flexible. Este anillo cierra la 
cám ara de explosión por medio de 
aceite ba jo presión regulada. E l g o ­
bierno se asegura por una ranura de 
presión de aceite en la cara del anillo, 
con orificios cientificamente calculados 
en el lado de bajada. Cuando el émbolo 
baja, el aceite recogido de la pared del 
cilindro para por estos orificios, reco­
rriendo la completa circunferencia de 
la ranura de presión. E sta acción de 
restregam iento se efectúa en la  pri­

mera baja del émbolo y  aumenta con 
la velocidad del m otor. D® este modo 
se establece una presión de aceite en 
la ranura de presión, que está en rela­
ción directa con  la velocidad del motor. 
Esto provee un cierre positivo sin 
necesidad de alta tensión.

En la carrera de subida del émbolo, 
los orificios de la  canal quedan libres 
de presión y  por ellos pasa entonces 
una correcta cantidad de aceite a lu­
bricar la pared del cilindro.— Departa­
mento de exportación, 461 Eighth A ve- 
nue, Nueva Y ork, N . Y .

Ensayador de Alineación de Frenos

La W eaver M fg. Co., Springñeld, 
111., anuncia un nuevo equipo que com ­
prende todas las ventajas del ensayador 
de frenos y del indicador autom ático de 
alineación de ruedas que fabrica  la 
misma compañía, con la adicional con­
veniencia de que el grupo completo

ocupa menos espacio y  cuesta menos. 
E l ensayador verifica la desviación de 
las ruedas, y  mide la fuerza de cada 
freno en el mom ento de su aplicación o 
parada. Todas las indicaciones quedan 
visibles.

E n una convención de tres días or­
ganizada por 115 miembros y  represen­
tantes de la Champion Spark Plug Co., 
para celebrar el duodécimo quinto ani­
versario de su organización, R. A. 
Stranahan, presidente de la compañía, 
desde su fundación, m anifestó que 1935 
prom etía ser el año m ás notable en 
toda la historia de la  empresa.

Llaves para Frenos

La Snap-On Tools, Inc., Kenosha, 
W is., anuncia un com pleto nuevo sur­
tido de llaves para frenos, que sumi­
nistra en la conveniente form a de juego,

La H excel Radiator Co. anuncia que 
ha mudado sus fábricas y  oficinas de 
M ilwaukee a Racine, W is., donde que­
dará permanentemente establecida.

Entre estas llaves se incluyen varias 
para ciertos tipos especiales de freno, 
además de las corrientes de servido 
universal. Tam bién se incluyen alicates 
para extraer e insertar los resortes y 
para ajustar frenos hidráulicos. La 
fábrica  dice que el presente juego re­
sponde al 95%  de-todos los requisitos 
del taller. Departmento de exportadón: 
59 Pearl Street, N ueva York.

Extensor de Embolo

E ste extensor de émbolo sirve para 
rehabilitar los émbolos con  cuerpo hen­
dido o seccionado, de aluminio, que se 
emplean en los m otores modernos. Co- 
rrije  la deform ación del cuerpo, mante­

niéndolo en su form a primitiva. 
A granda la ranura y  al mismo tiemp® 
produce una acción  que tiende a 
servar el émbolo a perfecta  escuadra 
con el pasador. Su ajuste automátie» 
se obtiene mediante la misma flexitíi 
dad del extensor.— H astings Mfg- 
Hastings, Mich. Departamento de eí- 
portación ; 5716 Euclid Avenue, Cleve­
land, Ohio.

4 8
E l  A u t o m ó v i l  A m e k k ''^^

[J

Ayuntamiento de Madrid



U n  S e r v i c i o  c o m p l e t o
en todo lugar donde  hay autom óviles

Este es, precisamente, el método que hemos implantado para vender 
nuestras piezas de repuesto en todo lugar del m udo donde hay 
automóviles.
El surtido M cQ uay-N orris com prende todas las piezas de repuesto que 
se necesitan para las principales reparaciones. Es el único surtido com ­
pleto de piezas de repuesto fabricado bajo normas de calidad uniform e y 
vendido mediante una organización de alcances internacionales.
Se emplea, com o equipo original, por importantes fabricantes de 
automóviles.

M c Q U  A Y - N O R R I S  M  A  N U F A  C T U  R I N  G  C O .
O ficinas principales! St. Louis, M o ., E .U .A .

D epartam ento d e  exp orta ción ! 3 9  W ater St., Nueva Y o rk ,.E .U .A .
F ñ h r ica $ :  5 l .  L o u i s ,  i i i d i A u n p o l í . '* ,  C o n n c r s v l t l c ,  I n d . ,  ( d o s )  y  T o r o n t o ,  C a n a d á .

M c Q U A Y - N O R R I S
PISTON R IN G S • P ISTO NS • P IN S • V ALVES • BEAR ING S • PU M P PARTS • B O U S  • BUSH ING S

a n i l l o s  d e  E M B O L O S  : E M B O L O S  : P A S A D O R E S  : V A L V U L A S  : C O J IN E T E S  : P IE Z A S  P A R A  B O M B A S  : P E R N O S  r B U J E S  
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Grupo de Propulsión

La H all M fg. Co., Toledo, Ohio, está 
ofreciendo un grupo de propulsión de 
alta velocidad, que im parte a su es­
m eriladora “ Flex-Centrík”  una veloci­

dad de 10.000 revoluciones por minuto, 
en lugar de la de 1.500 r.p.m. que tiene 
con la ayuda de taladro de un cuarto 
de pulgada. El grupo se vende por la 
suma adicional de $30.

Radiorreceptor de Automóvil

Los nuevos modelos de radiorrecep­
tores para autom óviles anunciados por 
la United Am erican Bosch Corp., 
Springfteld, Mass., funcionan sobre el 
principio de vibración compensada, es

decir, que una form a curva o  cilindrica 
protege el tono musical contra las vi­
braciones o distorsiones innecesarias, 
permitiendo que el sonido se transmita 
continuamente sin la menor interrup­
ción. Todos los alambres y piezas están 
agrupados en un com partim iento muy 
bien protegido y  blindado contra los 
choques, etc. La selectividad de la 
afinación es un rasgo sobresaliente. El 
ruido interno se ha reducido a un 
mínimo. E l modelo 634 tiene un nuevo 
tipo de regrulación de sonoridad, que 
sostiene la intensidad en todos sus 
grados.

Nueva Cámara de A ire  Goodyear

U na nueva cám ara de aire de se­
guridad para cubiertas de neumáticos 
ha sido anunciada por la  G oodyear T ire 
& Rubber Co., Akron, Ohio. Consta, en 
efecto, de dos tubos, el uno dentro del 
otro, ambos unidos en la base, eon sólo 
un conducto de conexión entre ambos. 
E l tubo exterior es sim ilar en función 
y aspecto a la  cám ara de aire de tipo

5 0

corriente. Este tubo queda en contacto 
con la parte interior de la  cubierta 
del neumático. E l tubo interior o 
“ pulmón”  form ado por dos capas de 
tela, “ flota”  en el prim ero. L a cámara 
se infla de la m anera de costumbre, y  
el conducto de conexión permite el paso 
del aire del tubo interior al exterior, de 
modo que. en servicio ordinario, el tubo 
interior flota sin su fr ir  tensión. Cuando 
ocurre reventazón, el aire se escapa del 
tubo exterior únicamente, pues el aire 
en el tubo interior tiene sólo un punto de 
salida, es decir, el conducto de conexión.

Analizador M ack  de Encendido 

de Ford

Edwin D. Allm endinger, 59 Pearl 
Street, Nueva Y ork , anuncia la intro­
ducción del analizador Mack especial 
para ensayar los contactos del dis­
tribuidor, bobina condensador y  otras 
piezas eléctricas del m otor Ford de

A — Condensador modelo. B— Desconéctese la c(h 
nexión a  tierra del condensador. C-^*<7ondensa- 
dof. I>— Leva del ruptor. E— Córrete del dia* 
tribuidor. 1— % "  salto de chispa. 2— Múevase 
este mangle para arriba y  para abajo. 3— M a n ^  
rojo  abajo, Unase el alambre n e ^ o  al ro* 
serte de contacto. 3— Unase el alambre roje a la 
conexión del distriboidor. ^ —Conexión del día* 
tribuidor. 7— Separación de los contactos. 8—  
Alam bre de ensayo a  tierra del condensador. 9—  

alambre de ensayo del condensador

ocho cilindros en V , sin quitar el dis­
tribuidor del motor. Se dice que con este 
analizador resulta m ás exacto el en­
sayo, a causa de que se evita el peligro 
de alterar los ajustes de las piezas al 
reinstalarlas, además de ahorrarse 
tiem po por no haber necesidad de quitar 
el ventilador. Para efectuar el ensayo 
com pleto se requieren sólo cinco minu-

C A M IO N E S
(Continuación de la página 19)

com pararlos acertadamente con las ven­
tajas y otros atributos especiales de 
los vehículos que el representa.

Ordinariamente, el interés del com­
prador de camiones se concentra en los 
puntos siguientes:

1. Seguridad.
a. Proyecto moderno.
b. Construcción firme y  durable.
e. Accesibilidad a todas las piezas.

2. Tracción  o fuerza de arrastre.
a. Em pleo de neumáticos.
b. E lección a desmultiplicaciones 

de engranajes.
3. Facilidad de manejo.

a. Facilidad de dirección.
b . Aceleración.
c. Deceleración.
d. Velocidad.

4. Com partim iento del conductor.
a. Comodidad.
b. Aspecto.
c. Construcción.

5. Caja o carrocería.
a. Estilo.
b. Construcción.
e. M ontaje o instalación.

6. Acceso inmediato a piezas de re­
puesto y  servicio de reparación.

7. Gastos de funcionamiento y de 
conservación mecánica.

8. Costo inicial.
Los com erciantes de automóviles que 

se decidan a aumentar sus ganancias 
o com isiones en la venta de camiones 
este año, pueden, en realidad, hacerlo. 
La experiencia en la venta de automó­
viles comprueba que la relación entre 
el esfuerzo y  sus resultados es verda­
deramente sorprendente.

Todo está en prepararse para hacerlo. 
La fu erza  conquistadora más poderosa 
es el entusiasmo, la confianza, el or­
gullo  que el vendedor de camiones 
refleja en su conversación con el inte­
resado. Cada vendedor debe sentir 
profundam ente el deseo de satisfacer al 
interesado suministrándole lo que este 
realm ente necesita. Con entusiasmo J 
con  vasto conocim iento técnico, el ven­
dedor lleva ya  ganada la mitad de la 
batalla antes de empezarla.

L a experiencia obtenida en la venta
de automóviles puede aprovecharse 
para vender cam iones con verdadero 
éxito.

tos. El analizador M ack se utiliza 
también para sincronizar los carbura­
dores del m otor F ord de ocho cilindros 
en V, localizar depósitos de carbón, des­
cubrir válvulas duras o con escape, 
golpes de m otor, empaquetaduras da­
ñadas y  otras irregularidades.

E l-  A u t o m ó v i l  A mericano
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4 B R S T 1 A O I O N D B  i

«— Amplificador al vacío 
•V— A alecclÓD 
I— Largo total 
t— SedÍD de S pa>. 
t t — Sedán da 7 paa.
| {— Amplificador de (reno al vacío 
t t — Se aplica al Std. 7 .00  i  IB es el 

Csatom 
«— Astee la N.A.C.C.
'¿•P — Oe doa placa- 
& -L lt e — Anto-Llte 
S A B — Bore ft.Beck  
B r -L — Brows'Llpe 
C A L — Leva v palanci 
C  &  R — Leva y codillo 
C lf— Climax 
C o l— Colniiibla 
d — Dual
D -B  —DelcO'Bemy
O -I j— Detroit Labrlcator
O et— Detroit Gear
D -M — Accidn mecáslca directo
C x -D S — Pe. ext. en acbol tras»
E x - F w — P i. ext. en 4 inedao
E x - R w — Fr. ext en rao. tr.
F — Flotante BJe 
F K — Flotante 
G e m — Gemtnei 
B r d — Hydránllco 
l n . -F w — Pr. Int. en 4 cnedat 
T n -F A K — Interioras en la rnedop 

delanteras y traseras 
I x i -R w — Intsriores en las nteda* 

trsseras 
L p c o — Lycomlng
1( — U etsl
H o c — M e c b a n l c s

M  n n — UuDCle 
U - D — Disco raúltjpl*
N— üe agujas 
Nit I— Natioun]
\ - D . » C o J l D e t e  d e  u g u j a a

N * E — Nortb East
N -P — New Procela Gear Oo
O -D — Uwen Dyneto
O vvn— Propio
O i f t t — U p c l o n u l

P r e — Presto-Lite
t i  A  A l — Caucho y itietal
i* m il |l— Bomba
(t o e — Itoekford
R C A L — Rodillo, leva y  palanca
R A M — Caucho y metal
R a o — 11 ua Bell
S n S — Sagfnax
S o l— Snlisliury
S - P — D e  u n a  p l a . - a

S  t r o  I I I — S t r o i i i b e r g

Tfce— Thermoid
P im — Tlnjkeo
U -H — Culveraal y UecUaiilco 
U n iv .— Cnlvetoai 
U d I - P f — Ünlveraal Producía Oo. 
V a o — Vacio o aspiración 
W - C — Warner Corp.
W - «  — Warner Gear 
I V A R — TorullJo eli) fin y 

rodillo dentado 
W A 9 — ToruIIIo ais fis y leetor 
W A W — Tornillo aln fin y 

rueda 
W o r — Warner Corp.
W l l — Wlllnrd
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Own . 
Own . 
Own.. 
Own.. 
Own .
Own.. 
Own.. 
Own..

8 1 0 0 Own__
3 6 4 0 Own....
3 ’/(KI Own...
48)1.5 2 2 1 5 . 7 Oem...
4 8 8 5 2 2 1 5 . 7 Own...

Own...
2 1 5 8 9 7 1 . 1 Own

3 k t x 4 ^

3 ! í s x 4 ? l
3kisx4;í

2 % i 4 ! <

3 ! é i 4 ^

3 H t x 5

ZHsi'Ü
3 M x 4

3 x 4

34 jkx4
3 ! 4 x 4

3 H x 4 M
3 ! í x 4 ! ^
3 ! ¿ x 4 ^

3 K x 4 H
3 > í x 4 j |

3 , ' í x 5

3 K x 4 «

3 « x 4 H

3 ! í x 4 H

¡Hsik
3 ? í x 4 ? í

3 « x 4 K

3tlsx3M
3 H x 4 5 í
3 H X 4 H

3 M i 4

6  3 x 4

3 x 4

3 > í x 4 H  

3 > l i 4  
Ü x 4

3 x 5

3 i 4 H
3 x 4 H

3 H x 4 ' í
3 H i 4 K

3 5 6 x 4 K

■ 4M SHx4tí 
3Hx4Ví
3 H x 4

3}4x4H 
] x 4 > í

3Hx4H
3 % x 4 H

3 x 4 > í

3Wx3JÍ
3 * x 5
3 A x 5

3 f t x 5

3 H x 5

3 Í Í X 5

3 ! 4 x 5
3 A x 4 > í

3 f t x 4 ! |
3 H x 5

3 V l x 4

m n
,3Hix3H
3 H x 5

3 M x 5

3 H i 5

3 K x 4 H

3 ! 4 i x 4 H
3>AzM
3 « x 4 H

3 x 5

3 H x 4 H

8 1 x 1 2 0 . 7

8 1 x 1 2 0 . 7

8 1 x 1 2 0

7 8 x 9 8

7 5 x 1 0 8
7 9 x 1 1 8

8 4 x 1 2 7

8 6 x 1 2 5

7 9 x 1 0 2
7 3 x 1 0 2

8 4 x 1 0 2
8 4 x 1 0 2

8 5 x 1 1 4

8 3 x 1 0 5

8 3 x 1 2 4
8 3 x 1 2 4

6 3 x 1 2 4

9 9 x 1 2 7

8 5 x 1 1 4

8 5 x 1 1 4

8 3 x 1 1 1
9 5 x 1 2 1

9 5 x 1 2 1

9 6 x 1 2 1
9 6 x 1 2 1

8 6 x 1 1 4

7 8 x 9 5

8 9 x 1 2 1

8 9 x 1 2 1
8 3 x 1 0 2

7 6 x 1 0 1

7 6 x 1 0 1
8 2 x 1 1 4

7 9 x 1 0 2
8 3 x 1 0 2

7 6 x 1 2 7

7 5 x 1 1 4
7 8 x 1 1 4

8 9 x 1 0 8
8 9 x 1 0 8

8 1 x 1 2 1

8 3 x 1 1 1
7 6 x 1 0 6

8 3 x 1 1 4

7 6 x 1 1 4

7 9 x 1 0 2

8 6 x 1 1 1
7 9 x 1 0 8

7 9 x 1 0 8

8 4 x 1 0 6

7 6 x 1 0 8

AaE
'S —tj
•3ü
e  .

C i lin d ra d a

U

8 1 x 1 2 7

8 1 x 1 2 7
8 1 x 1 2 7

8 9 x 1 2 7

8 9 x 1 2 7

8 9 x 1 2 7

8 7 x 1 0 8
8 7 x 1 0 8

8 9 x 1 2 7
8 9 x 1 0 2

6 9 x 1 0 2

7 9 x 1 0 6

8 6 x 9 8

8 1 x 3 9

8 5 x 1 2 7

8 5 x 1 2 7

8 5 x 1 2 7

8 3 x 1 0 5

7 8 x 1 0 6

7 8 x 1 0 8

8 6 x 1 1 4

8 5 x 1 1 4

7 6 x 1 2 7

7 9 x 1 1 1

2 2 . 5 1
3 0 . 0 1

3 0 . 0 1

3 0 . 6 3

2 8 . 2

3 0 . 6 3  
3 5 , 1 2

3 0 . 4  

4 6 . 9
5 7 . 5

2 6 . 3

2 6 . 3
2 7 . 3 4

3 3 . 8 0

3 3 . 8 0

33.80
3 3 . 8 0

4 8 . 0 5

2 7 . 8 4

2 7 . 3 4

2 5 . 3 5
4 9 . 0 0

4 5 . 0 5

4 5 . 0 0
4 5 . 0 0  

3 6 . 4 6

30.00
2 9 . 4 0

2 9 . 4 0  

6 0 . 7 0

21.6 
21.6
2 5 . 3 5  
3 1 . 2 5

3 3 . 8 0

2 1 . 6 0

2 9 . 4 2
2 9 . 4 2  

3 2 . 6 1

2 5 . 3 5

2 8 . 8

4 6 . 8

4 6 . 8

6 2 . 6 0

2 7 . 8 4

3 1 . 2 5

3 1 . 2 5

2 6 . 3

2 6 . 8

3 3 . 8

3 2 . 5 0
3 2 . 5 0  

3 2 . 6 0

3 9 . 2 0

3 9 . 2 0
3 9 . 2 0  

5 6 . 7 2  

.5 6 .7 2

3 9 . 2 0
6 3 . 8 0

5 8 . 8 0
2 3 . 4 4

2 7 . 4

3 2 . 6

2 7 . 3 4
3 5 . 4 5

3 6 . 4 5

2 6 . 4
3 0 . 0 0

3 0 . 0 0

3 6 . 4 6

3 6 . 4 6

21.6

2 0 9 . 9

2 8 0

2 8 0

2 3 5 . 3

2 7 8 . 0
3 4 4 . 3

3 5 3

3 6 8
4 5 2

2 0 6 . 8
2 0 6 . 8

2 4 1 . 5

2 7 3 .8
3 2 3 .5

3 2 3 . 5

3 2 3 .5
4 7 1 . 0

2 4 1 .5
2 4 1 .5

2 1 7 . 8

120.0
4 2 0 . 0

4 2 0 . 0

4 2 0 . 0

3 2 2 . 0

221.0
2 7 4 . 0

2 7 4 . 0

3 9 8 . 0

1 6 9 . 6
1 6 9 . 6

2 2 4 . 0
2 4 5 . 4

2 6 5 . 4

212.6
2 5 4 . 0
2 5 4 . 0

2 4 5 . 3

2 4 5 . 3

3 0 3 . 2

2 1 7 .7 6

2 4 0 .3
4 1 4 .0

4 1 4 .0

4 9 0 .3

2 3 4 .0

2 6 0 .8

2 1 3 .3

2 4 0 .3

2 5 7 .1

3 2 0 . 0
3 2 0 .0

3 2 0 .0

3 8 4 .8

3 8 4 .8
3 8 4 .8

4 7 3 .0
4 7 3 .0

3 3 6 .0

4 8 2 .0

4 6 2 . 0
2 0 1 .3

2 0 8 . 0

2 2 3 .4

2 8 8 .0

3 6 8 .0
3 5 8 .0

2 0 5 . 0
2 5 0 .0

2 5 0 .0

3 2 2 .0

3 2 2 .0

212.0

3 .44

4 .59

4 .59

3 .82

3 .80

4 .5 6  
5 .6 5

6.78
6.03

7.49
3.39

3.39  

3.90
4.49

6.31
6.31

6.31 

7 .72

3.95

3.95
3.57

0.88
6.20
3.62
4.49 

4«
6 .62

2.70
2 7 8

3 .57

4 .02
4 .34

3 .47

4 .17

4.17

4 .02

4 .02

4 .9 7

3.57
3.94

7.34 

6.20
8.94

3.02
4.27

4.27

3.50
3.94

4.21
5.24

5.24

5.24 

0.30 
6.30 

0.30
7.75

7.75 

0.29
7.57

7.57 

3.11 
3.41 

3.09

4.49

6.97 
6.37

1 6 . 6 3 134.;
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Precios de lisia al detalle con entren en la fábrí<a=

l<  916 cJm a'v

i i í

S i r i e m a  d e  

C o m b u s l í L l e

S  8
8 »  «■ 9

Q n5
' ite.g
H * S

8 % 
I I

h e
s i

•9 5
8 'i

AnimuUder

i h« B e

E m b t a f u e U n i? e r «
mJcs

1
H

E j e  T r a s e r o

a s
é l í

1=

:£ V .

1.11 
a  3 S

D e  P ie

E
e

Q

M ceeiüim o
d e

d ir e c c ió n

- 3 Ü »

p - 3 2 0 0
S -3500
S -3300

9.2
9.2
6.9

S.dS
6.25-1
9-26-1
i 2 S - l

.25-1
9.00-1

00-1
5.36-1
5.46-1
5.40
5.77
6 .1 0  
8.10 
6.10
5.00

5.10
9.1 
5.90 
5 20 
6.20
5.20
5.20 
5-30

6.12
5.12
5.20

7.00
7.00
6.50
6.70
6.70

9.26
6.00 
6.00

5.76
9.76
6 .50

5.54 
9.50-1 

• 5S-I 
6.68-1
5.76

5.25
6.26 
5.25

6.7-1
6.7-1

SCrom. 
StrocD.. 
Strom..

Strom... 
Marvel. 
Marvel. 
Marvel.

D - L . . .  

D - L . . .  

D - L . . .  
Cárter. 
Cárter. 
B ó e B .  
Strom,, 
Strom.. 
Strom.. 
Strom.. 
Strom..

B i B ........

B i B ........
Strom___
Strom___
Strom___
Strom___
Strom....
Scbebler..

Strom,
Strom.
Strom.
6 £ B . . .

•32 00

5.5
9.00
9.00 
6.07 
6 . 2-1 
6 .2-1

5.4
5.30
5.30

6.3-1
6 .6 - 1
6 .6-1
6.60
6.00

6.00
6.13

Strom., 
Strom. 
Strom.. 
Strom.. 
Strom..

Cárter. 
Cárter- 
Cárter.

Strom..
Strom,.
Strom.,

Marvel. 
Strom... 
Strom... 
Strom...

Strom..

Strom..
Strom..
Strom.

Strom... 
.Strom..,

Strom.. 
Strom.. 
Strom,. 
Strom.. 
Strom.. 
.Strorn... 
Strom,.. 
Strom... 
Strom... 
Strom... 
Strom... 
Strom,,.

C á r t e r . . 
Cárter..

Strom,
Sc h o b le r .

S c b e b le r

Strom... 
Strom... 
Strom... 
7eoitb., 
Strom...

.Cárter. .  

TlUotean

IHd

IH
Itíd
I H i

m
I d

k
lA

1%

1 ^

IHd

U í

m
I K d

IMd

IH
Id
I d

IKd
IHd

IH  ‘

IH

Pum p....
Fump........
Ptimp........

AC Ptimp.. 
AC Ptimp.. 
AC Pump-. 
AC Pump..

AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Fump.. 
AC Pump. 
AC Pump..
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Vao........
Pump........
Pump........
Fump........
Pump........
Pump........
Pump___
Pump___
Pump........

Pump,, 
Pump.. 
Pump.. 
Pump,.

A-Ute.. 
A-Llte.. 
A-Iúte..

D -R ... 
D -R .. 
D -R ... 
D -R ...

D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
A-üte..

AC Pump.. 
AC Fump,. 
AC Fump.. 
AC Pump-. 
AOPump,.

AC Pump.. 
AO Pump., 
AC Pump..

Pum.p.. . .
Pump........
Pump........

AC Pump.. 
AC Pump,.
Pump........
Pump........

Pump..

AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump..

AC Pump. 
AC Pump.

Pump........
Pump........
Pump........
Pump.. . . .
Fump........
Pump.. . . .
Pump____
Pump........
Pump.. . . .
Pump........
Pump........
Pump___
Pump........
Pump........
AC Pump.

Pump___
Pump___
Pump., . .

Pump........
Pump........
Pump........
V.C............
Pum p....

Pump.. . .  

Pump...

Delco..

A-Iúle..
A-Lite..
A-Ule..
D-R,
D -R ...
D -U ...
D -H ...
D -R ...

Dwn... 
D -R ...  
D -R ... 
D -R ...

0 -R -.  
D -R ... 
D -R ...  
D -R ... 
D -H ...

A-lite.. 
A-Ute.. 
A-Lite..

A-Lite.. 
A-Ute.. 
A-Ute..

A-Lite,
D -R ...
A-Ute..
A-Ute,

D -H ...

A-L!te.. 
A-Ute.. 
A-Ute..

D -R ..
D -R ..

A-Lile..
Dyn..
D y n ...
D y n ...
Dyn..
D y n ...
Dyn..
D y n ...
Dyn...
0 -D .. .
0 -D .. .
0 - D - -
A-Ute..
D -R ...
D -R ...

D -R ...
D -R ...
D -R ...

A-Ute.
D -R ...
D -R ...
D -R ...
D -R ...

A-Lite..

A-Llte..

A-Ute..
A-Ute..
A-Ute..

D -R ..
D -R ...
D -R ...
D -R ...

D -R ... 
D -R ... 
D -R .. 
D -R .. 
D -E ...  
A-Lite..

N -E ,. . .

A-Ute...
A-Ule...
A-Lite...
D -R ,. , .
D -R .. . .
D -R ... .
D -H ... .
D -J l....

Own.. , .  
D -R ...

D -E ., , ,

’D -E .. . .  
D -E .. . .  
D -R .. . .  
D -R .. . 
D -R .. . .

A-Ute... 
A-Lite... 
A-Ute...

A-Lile... 
A-Lite... 
A-Ute...

A-Lite... 
D -R ... 
A-UU. . 
A-Ute...

D -R .. . .

A-Ute... 
A-Lite... 
A-lite...

D -R ...
D -R ...

A-Ute .. 
D -E .. . .  
D -R ... .  
D -R ... . 
D -R ... .  
D -R ... .  
D -R ,,. ,  
A-Ute... 
A-Ute... 
D -H . . .  
D -R ... .  
D -R .. , ,  
A-Ute... 
D -R .. . .  
D -R ... .

D -R .. , .
D .R .. . .
D -R .,, .

A -U le.. 
D -R ... .  
D -R ,.. .  
D -R . . .  
D -H ..

A-Ute...

A-Ute...

DSL.. 
DSL . . 
ÜSL..

Deleo.
Delco.
Deloo.
Delco.

Delco. 
Delco. 
Delco. 
Delco. 
Delco. 
W il... 
W il... 
W il... 
Wil.. .  
W il... 
W ii...

W il...
W il...
W il...
Exide.
Elide.
Elide.
Exide,
Elide.

Own.. 
WU .. 
Wil. 
W il...

Wil. 
W il... 
WU. 
Wil.. 
W il...

Nat...
Exido.
Elide.

W il...
W i!...
,Wü..

Globe.
Deico.
Elide,
Elide.

Elide.

m  .
USL..
iraL..

Deloo.
Deleo.

Delco.

W il...
WU..
W il...
W il...
Deico
Delco.

W il... 
W il... 
W il...

W il...
Wil....
W il...
Pre..
Pro.

Nat. .

DSL.

6-90
6-106
6-105

6-100
6-100
6-120
6-136

6-130
6-160
6-190
6 - 8 6
6-90
6-119
6-119
6-136
6-136
6-138
6-132

6-119
6-119
6-90
6-160
6-160
6-100
6-190
6-115

6-96
9-102
0-135
6-117

6-66
6-86
6-86
6 -1 0 0
6-100

6-105
6-125
0-125

6-110
6-113
6 -1 2 1

6-110
6-114
6-135
6-147

6-163

6-105

6-6 6

S-P..
S-P..
S-P..

S-P..
S-P..
S-P..
2-P..

M-D.
M-D.
M-D.
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
M-D.

8-P..
S-P..
S-P,,
2-P..
2-P..
2-P..
2-P..
M-D

S-P..
S-P..
S-P..
S-P.,

=-P..
S-P..
S-P.
S-P..
S-P..

S-P..
S-P..
S-P,,

5-P..
S-P.
S-P..

S-P.
S-P.
S-P.
S-P.

2-P.

S-P.
B-P.
S-P.

S-P
S-P.

S-P.
S-P..
S-P.
S-P.
S-P.
S-P.
S-P.
S-P.
S-P.
2P .
2P .
2 P ,
S-P..
S-P..
5-P-

S-P.
2-P.
2-P.

S-P..
8-P.
8-F..
2-P..
2-P.

S-P..

8-P.

Long.. 
Long . 
Long..

Own.. 
Own . 
Own . 
Own..

Own..
Own..
Own
Own.
Own.
B & B . .

B i B . .
B 4 B . .

B 4 B . .

B4B..
Owu..

B 4 B . .  

B 4 B - .  

B A B . .  
Own.. 
Own..
UWD..
Own.. 
Long..

Own.. 
Long..

lü . . . .  
I L . . .  
Long.. 
Long.. 
Long..

Own.. 
Own.. 
Own..

B 4 B . .

B 4 3 . .

B4B..
B4B..
Long..
Long..

R us..

B4B,.
B4B,.
B4B..
B4B.
B4B..
Long..
Long..
Long..
Long..
Long..
Long..
Long..
Long*
Long*
Long,.
Long..
Long..
B4B..
Own..
Own

Own . 
Long.. 
Long..

B4B.
Long..
Long..
Long,,
Long..

Own..

Roe.

W.Q...
Det...
Dct...

Own.
Own
Own
Own

Own..
Own
Own
Own
Own.
Own..
Own.
Own.
Own..
Own..
Own.

Own. 
Own.. 
Own. 
Own. 
Own.. 
'Own. 
Own. 
W at..

Own. 
Own 
W ar..
Own.

W-G.
W-G
W -Q .
W-G..
W-G..
Own.
Own.
Own.

W-G.
W-G.
W-0.
Own
Own
Own.
Own.

Mnn.

Own,
Own.
Own.

OwD
Own.

Own.
Own
Own
Own
Own.
Own.
Own
Own
Own
W-G.
Own.
Own.
Own..
Own.
Own.

Own.
Own.
Own..

W-G. 
W-G. 
W-G- 
Mun,. 
Mun..

Own
Own

N.B,
K.B.
N.B.
M
M
M
M

M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M

M
M
M
M
M
M
M
M

M
M
M
M

N.B.
N.B.
N i .
N i.
N i.
N
N
N
M
M
M

M
M
M
M

M

R4M
R4M
RAM

M
M

M
M
M
M
M
M
M
M
M

N i.
N i.
N-B.

M
M
M

N i.
M
M

N.B.
N i.
N.B.
M
M

N
M

Meo.. 
M eo.. 
Moo...

Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own..

Own..
Own..
Own..
Own
Own .
Spicer.
8|ñcor.
Sfúoer.
Spicer.
Spicer.
Meo..

Spicer. 
Spicer. 
Üni-Pr 
Own.. 
Own.. 
Owu.. 
Own.. 
C l i . . . .

Spicer
Spicer
S t i ic e r

Spdcer

Spicer.
Sincet.
Spicer.
Spicer.
Spicer.

Spicer.
Spicer.
Spicer.

Spicer. 
Uni...

Col..
Col..
Col-.

Own.
Own.
Own.
Own.

Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Tim.

Own.
Own,
Own.
Col..
CcJ-.
Col,.
Col..
Col..

Own.

Meo
Spicer.
Spicer
SiHcer

Spicer

Tim ..
U m . . .
lím ...

Spicer.
Spicer,

Det.,, 
Spicer. 
Spicer. 
Spiccr. 
Spicer. 
Spicer. 
Spicer. 
Spicer. 
Spicer. 
Det... 
Det... 
D el... 
Dni-Pr 
Own.. 
Own..

Spicer. 
Eiet... 
Det...

M ee.. 
M ee.. 
M ee..
Mee.. 
M eo..

S[docr

0nl-Pr

Own.. 
Own..

Spácer.
Spiccr.
^iccr
Spicer.
Spicer.

Own.. 
Own.. 
Own..

Spicer.
Spicer.
Spicer

Own.. 
Own 
Tun... 
Tim,..

Sal...

Own.. 
Own.. 
Own..

Own .
Own .

Own..
Own 
Own . 
Own.. 
Own . 
Own 
Own 
Own 
Own.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Own.. 
Own

Own.. 
Own.. 
Own..

Spicer 
Own.. 
Own.. 
Tim... 
Tim...

Own..

Own

4.44 
4Vu 
i'h,
4.33
4.89
4.7  
4.36

4.60
4.80
4.64
4.11
4.11
4.12 
3 .9 !
4.10
4.30
4.30
4.26

3.89
4.10
4.12 

Opt... 
Opt.,. 
Opt... 
Opt...

4.00

4.11
4.3
4.72
4.30

4.65 
4.55
4.27
4.27
4.27

4.11
4.11
4.11

4.46
4.45
4.46

4.7
4.78
4.68
4.68

3.78

4.44
4.1
4.1

4.65
4.78

4.23
4.21
4.21 
4.12 
4 44
4.56

4.30
4.42
4.42

4.56 
4.45 
4.73

Opt___
Opt..,.

4.11

4.30

In-Fw.
In-Fw..
In-Fw..

In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw,. 
In-Fw,.

In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw,. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
lo-Fw- 
lo-Fw..

In-Fw„
In-Fw„
I d - F w ..
In-Fw..
In-Fw..
In-Fw..
In-Fw.. 
In-Fw..

In-Fw.
In-Pw..
In-lYr.,
In-Pw..

In-Fw. 
In-Pw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw..

In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw..

In-Fw.,
tn-Pw.
In-Fw..

In-Fw. 
In-Pw.. 
In-Fw.. 
In-Fw..

In-Fw..

In-Fw.. 
In-Fw,. 
In-Fw..

In-Fw.. 
In-Fw..

In-Fw.,
In-Fw.
In-Fw..
In-Fw.
In-Fw..
In-Fw..
In-Fw,.
In-Fw..
In-Fw.
In-Fw..
In-Fw..
In-Fw..
In-Fw..
In-Fw„
In-Fw..

In-Fw..
In-Fw,.
tn-Fw..

In-Fw..
fo-Fw..
Ín-Fw..
In-Fw.,
In-Fw,.

In-Fw..

In-Fw.

Hyd,.
Hyd..
Hyd..

D-M ..
D-M
D-Mi
D-MÜ

D-MII 
D-M§§ 
D-MSS 
D-M .. 
D-M .. 
Hyd.. 
Hyd,. 
H yd.. 
Hyd*. 
lí-d * . 
D-M .

Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
H yd.. 
H yd.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd..

D-M.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd..

Hyd.. 
Hyd.. 
H yd.. 
Hyd.. 
Hyd.,

D-M..
D-M ..
D-M,.

Hyd..
D-MH
D-M|§

D-M., 
H yd.. 
D-M5{ 
D-MH

D -M ii

Hyd..
Hyd..
Hyd-,

Hyd..
Hyd.,

H yd.. 
D -M } 
D -M } 
D -M } 
D -M }  
D -M } 
D-M5} 
D -M !} 
D-MU  
D-M*. 
D-M*. 
D-M*. 
H rt-.  
Hyd.. 
D-M..

Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd..

Hyd. . 
Hyd.. 
Hyd. . 
Hyd.. 
Hyd..

D-M ..

In-Rw.. 
In-Rw.. 
In-Rw..
ln-F4R.
In-FAK.
In-F4R
In-F4R.
In-Rw.. 
In-Rw.. 
In-Rw.. 
In-F4R. 
In-F4R. 
Ei-DS. 
Ei-DS.. 
Ex-DS,. 
Ex-DS. 
Ex-DS. 
In-Fw..
Ex-DS. 
Ex-DS. 
Bi-DS. 
Ex-DS. 
Ex-DS. 
Ex-DR. 
Ex-DS.. 
Ex-DS..
In-Fw..
Ex-DS.
Ei-DS..
Ex-DS..
In Rw., 
In-Rw.. 
Ex-DS.. 
Ex-DS., 
Ex-DS..

la-Pw.,, 
I d - F w .. . 
¡u-Fw...

In-Fw... 
In-Pw.. 
in-Fw..

In-Fw..
In-Rw..
In-Fw...
In-Fw,.

In-Fw..

In-Fw..
Ín-Fw..
in-Fw...

In-Rw,, 
[n-Rw,.

in-Rw.. 
In-Fw- . 
In-Fw. . 
In-Fw... 
lü-Fw... 
In-Fw-..  
In-Pw. . 
In-Fw. . 
In-Fw. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw,., 
Ex-DS.. 
In-Rw... 
In-F4R.

Ex-DS.,
Ex-DS..
Ex-DS..

In-Rw... 
In-Rw...  
In-Rw... 
Ex-DS... 
Ex-DS..

In-Fw,..

D-M . In-Fw..

C d ...
Col...
Cd...
ISFW.
iSFW.
ISFW.
ISFff.

ISFR,
ISFW.
ISFW.
Own
ISFW.
ISFW.
ISFW.
Own..
Own..
Own..
Tim...

ISFW. 
Own.. 
Own.. 
Col... 
Col... 
Col... 
Col... 
Col.,,
Own..

Owu., 
Own..

Spiccr,
Spicer.
Spicer.
Spicer.
Spicer.

Own.. 
Own.. 
Own..

Spicer.
Own
Own

Own
ISFW.
Tim...
lim ...

S a l...

Own. 
Own. 
Own..

ISFW.
ISFW.

ISFW. 
Own. 
Owü. .
Own.. 
Own.. 
Own. 
Own. 
Own.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Own . 
Own.. 
Own.. 
ISFW. 
ISFW.

Own.. 
Own.. 
Own..

Own. 
Own.. 
Own.. 
Tim... 
Tim...

Dwn..

Own.

Rose.
Roes.

Sag..
Sag..

Own.
Sag..
Gcm.
Gem,
Gem.
Gcm.
Gem,
Hobb.

Gem.
Gem.
Gem,

R o se .

Gem.
Rose.
Rose.
Gem.

Rose.
Ros.
Roáa.
Ros.
Eos.
Gem.
Gem.
Gcm.

Gem.
Gem.

Gem.
Sag..
Own.
OWQ.

Ros.
Gem.
G e in .
Gem.

■ag. 
Sag..
Gem. 
Gem. 
Gcm, 
Gem. 
Gem. 
Gem. 
Gem. 
□em.. 
Gem.. 
Rose.. 
Rosa.. 
Eos. 
Gem.. 
Scig.. 
Sag..
Ros.. 
R s s . . 
Ros..

Ros.
R o m .
Gcm.
Gem.

Gem.

CAR...
CAR..
CAE....
WAR.. 
WAR.. 
WAR .. 
WAR..
WAR..
WAR..
WAR..
WAS....
WAR,.
WAR,.
WAR...
WAR...
WAR,.
WAR...
CAL...
WAR..
WAR,.
WAS...
CAL...
CAL...
CAL...
CAL...
CAL...
WAS...
WAR,.
WAR..
WAW..
CAL.. 
CAL . 
RCAL.. 
RCAL.. 
RCAL..
WAS....
WAS...,
WAR...
CAL....
WAR..
WAR...
WAR.. 
WAR... 
WAR... 
WAR.
CAL....
WAR,.
WAH...
WAR...
WAR...
WAR...
WAR... 
WAR... 
WAR.. 
WAR. 
WAR.. 
WAR.. 
WAR. .. 
WAH.. 
WAR.. 
CAL.... 
CAL.... 
CAL.. . 
WAS..,, 
WAL... 
WAR...
CAL....
CAL....
CAL,...
CAL....
CAL....
CAL....
WAR...
WAR...
WAS....
WAS....

9
10
11
12
13
14 
16 
16
17
18

19
20 
21 
22
23
24 
26 
29

27
28
29
30

31
32
33
34 
36

36
37
38
i
39
40
41
42
43
44 
46
46
47
48
49
60
61
62
53
54
55 
66 
67 
58 
69 
60 
61 
62
63
64 
«5

67
68
69

70
71 
73
73
74

75 

79
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C U U in n é tM e á L d e ^ a á ja fe ^ ^
Precios de lisia al delalle con entreiga en la fábricaN

PA8. OARBOC5B1A PREOIO

L IN C O L N  V 1 2 - 1 3 6  
( 1 3 0  I n .— 3 .4 6  m . W .  B .)
  136- Obassls 2.700
5-p Sedan 2 WioOow 4.800
5*p Sedan Z Window 4.300
5-p Coupe 4.200
6-n BrUDii Convertible

VlclorJB 5,500
2-p LeBoron Convertible

Roadster, Rumblc 
Seat 4.600

5*p LcBoron Convertible
SecIan-Ph«eton 6,000  

2-p LeBaron Coup^—
Uuggage compart* 
ment rear deck 4.000

<*V 12-146 »»
< 1 4 6  Ixi.— 3 .3 8  tn . W .  B .)
  145*' Cbasete $2.900
7-p Touring 4,200
7*p Sedan 4.600
7*p Limouelne 4.700
5-p Brnan Cabrlolet— Non*

ColUprible 6.600
6-n Brunn O abriolet-^em l-

Oollapelble 6,700
7-p Brunn Broiigbain 6,700
5-p LeBaron Convertible

Sedan (witb par- 
tltioo) 5.500

7*p JudkloB Sedan*
Limoualne 5.700  

5*p Jndklns Berlloe—
2 Window 5.500  

S-p Judklns Berline—
3 Wlndow 5,500  

7*p Willonghby Limón-
elne 6.700

4-p 'Willougbby Sport
Sedan 6,300

H A R M O N
“ S I X T E E N ”

( 1 4 6  l n . ^ - 3 . 6 8  m .  W .  B .>

N O T A : Los precios de lista de .la  fábrica están de acuerdo con la práctica en loa Es“ í®» 
comprenden el precio de muchos artículos de equipo ni el de otros accesorios que no sean aquellos 

ordinariamente necesitan loa compradores en el pa*a y  «I extranjero.

I»A8. CARROCERIA PRECIO 1 i»A8- CARROCERIA PRBOlOPA8. CARROCERIA PRECIO

5-p Coupe 870
5-p Sedan-^4 Door 940
5-p Touring Coupe,

With Trunk 900
6-p Touriag Sedan, 4  Door,

WlUi ITunk 970

P A C K A R D
“ 1 2 0 ”

( I S O  I n .— 3 .0 4  m . W .  B .)
5-p Sedan $1,060
5-p Tourlag Sedan 1,090
6-p Club Sedan 1,085
B-p Coupe Toorlng 1,025
2-p Buslnesa Coupe 080

2-4-p Sport Goupe 1,020
2 ^ -p  ConeerUpIe Ojupe 1.070

“ E llg h f— 1 2 0 0 ”  
( 1 2 7 1 6  In .— 3 .2 3  m .  

\ V . B .)
6-p Sedan

Chassis
$2,385

1,860

6-p
2 - P
5-p
2-p
6-p
7-P 

5-p

Sedan
Coupe
Goupe 2-door 
CoDT’t Coupe 
CoQ.’t Sedan 
Sedan 
Llmousine 
Club Sedan 
CbiBsls

N A S B
A d T a n o e d  S ix  

( 1 3 0  I n .— 3 .0 4  m . W .  B .)

-1320 6 PasB. Sedan
Í6 Wlndow) $875 

3526 8 Pass. Victoria 825

A d v a n c e d  E l ls h l  
( 1 2 6  I n  3 .1 8  m . W .  B .)

3589 6  Pase. Sedan
(8 Wlndow) $1,005  

8685 6 Pass. Victoria 1,045

A m b a s a a d o T  B l r h t  
( 1 2 6  I n  3 .1 8  m .  W .  B .)
3588 6 Pass. Sedan

(8 Wlndow) $1,220
3589 6 Pass. Victoria 1,170

O L D S M O B I L E
“ F - 3 5 ” — S lx

“ E I s h t — 1 2 0 1 ”  
( 1 3 4 %  In .— 3 .4 1  m .  

W .  B .)

5.p Sedan
7-p Formal Sedan
5-p Club Sedan
5-p Goupe

2-4-p Goupe
2-4-p Conv. Conpe

5-p Phaeton
5-n Victoria

Cbaseis

$2,585
3,285
2,580
2,560
2,470
2,680
2,670
8 .1 0 0
1,936

“ E lB h t — 1 2 0 2 ”  
( 1 3 9 %  I n  3 .6 4  m .

$4,825 ■W. B .)
4,825
4.925 5-p Conv. Sedan $8.200
4,976 7-P Sedan 2,765
5,076 7-p Comm. Sedan 2,630
4,975 7-P Sedan Lim. 2,390
6,176 7-p Comm, Sedan Llm. 2,765
4,926 Chassis 1,990
3,760

“ S n p e r  E l g h t — 1 2 0 3 ”
( 1 3 2 %  I d  3 .3 6  m .

W .  B .)
5-p Sedan

Chassis
$2,990

2.200

( 1 1 6 i n .— 2 .9 1  m .  W . B .)
Cbaasis $485

'i-p Bualueae Coupe 675
2-4-p Convertible Goupe

(B . S.) 800
2-4-p Sport Coupe

(B . S.) 725
5-P Coupe 725
5-p Sedan— 4 Door 790
5-p Touriog Coupe.

With Trunk 755
5-p Tourlag Sedeo, 4  Door.

With Trunk 820

«*L-35**— Elgrht
1 1 2 1 In .— 2 .0 7 3  m .  W . B .)

Chaaals $015
’ 2-'n Busioess Coupe 800
2-4-p Convertible Coupe

<B- 6 .) 950
2-4-p Sport Coupe

(B . 8 .) 895

58

“ S n p e r  E l g h t — 1 3 0 4 ”  
( 1 3 9 %  I n .— 3 .6 3  m .  

W .  B .)

7-P Forma! Sedan $3.800
5-p Oub Sedao 3,170
6-p Coupe 8.080

2-4-p Coupe 2.880
2-4-p Conv. Coupe 8.070

6-p Pbaetoo 8.190
5-p Sport phaeton 

Victoria
3,460

5-p 3,760
Chassis 2,360

“ T w e iv e — 1 2 0 8 ”  
( 1 4 4 %  I n .— 3 .6 6  m .  

W .  B .)
5-p Conv. Sedan
7-p Sedan
7-p Sedao Llm.

. . . .  Chassis

$4,950
4.285
4,486
3,170

P I E K C E - A R R O W
8 4 5  ( D e L u x e  E i s h i a )

( 1 3 0  I n .— 3 .5 1  n t . W .  B .)
6-p Sedan $2,895
5-p Club Sedan 2,995
5-D Q nb Brougbam 2,795
4-p Coupe 2,895
4-p Conv. Ooupe-

BoadsCer 2.995
  Chassis 2,350

( 1 4 4  I n . -

“ S n p e r  E l g h t — 1 2 0 5 ”  
( 1 4 4 %  I n .— 3 .6 6  m .

W .  B .)
5-p ConT.Sedan $3,010
7-p Sedan 3,390
7-p Gomm. Sedan 3,265
7-p Sedan Llm. 3,580
7-p Comm. Sedan

Llm. 3,455
. .  . .  Chassis 2,440

“ T w c lv e — 1 2 0 7 ”  
(139%  in.— 3.5:5 ID.

W .  B .)
6-p Sedan $3.960
7-p Formal Sedao 4,660
5-p Club Sedan 4,060
5-p Coupe 3.990

2 4 -p  Coupe 3.820
2-4-p Conv- Coupe 3.850

6-p Pbaelon 3.900
5-p Sport Pbaeton 4,290
6-p Victoria 4.790

. . . .  Chassis 2.980

3 .6 6  in .  W .  B .)
$3.200

2-p
2-4-P

2-4-p
B-p
5-p

B-p
5-p

D e  L n x e  S lx  
S e r ie s  “ 7 0 1 - A ”

Cbassls
Coupe
Sport Goupe 

(R. 8.) 
Cabriolet (R . S.) 
Sedan— 2 Door 
Touring Sedan, 2 

With Ttnnk 
Sedan-— 4 Door 
Touring Sedan, 4 

W ith Trunk

$475
875

726
775
715

Door,
745
765

Door,
795

7-p Sedan 
7-p Enel. Drire

Llmousine 3,350  
5-p Sllver-Arrow 3.496
5-p Brunn Metropolitan 

Town Brougbam
4,996

. . . .  Chassis '2 ,575

1 2 4 6  ( S a l ó n  T n e l v e e )  
( 1 3 9  in .— 3 .6 1  m . W .  B .)

5-p Sedan $3,295
6-p Club Sedan 3,896
5-p Club Brougbam 3,195
4-p Coupe 3,296
4-p Roadster 3,395

. . . .  Chassis 2.750

( 1 4 4  I n .— 3 .6 6  m .  W .  B .)
7-p Sedan $3.600
7-p Encl. DrlTe

Llmousine 3,750
6-p Silver Arrow 3,805
5-p Brunn Uetropolltan

Town Brougbam 5.395  
. . . .  Chassis 2,976

1 2 6 6  ( C n e t o m  T w e l v e s )  
( 1 4 7  I n  3 .7 4  m . W .  B .)

7-p Sedan $4,295
7-p Encl. Drlre

Llmousine 4,495  
7-p Brunn Encl, Drlre

Lim. 6,000
5-p Brunn Toivn Brongh-

am (Tvltb small
Suorter wln- 

ows 0.500
(with large quar- 
ter Windows) 0,500  

5-p Brunn Town
Cabriolet 
(wltb collapsible 
rear quarter) 7,000  

5-n Brunn Town Car
(with statlonarr 
rear quarter) 6,500  

5-p Brunn Encl. Drive
Brougham 
(With Lim. íront 
compartmentl 7,000  

C»iBsslB 3.000

P L 'V M O U T H

E i s b t — S e r le s  “ 8 0 6 ”
( 1 1 7  I n .— 2 .9 7  m . W .  B .)
. . . .  Chassis $625
2-p Coupe 730

2-4-p Sport Coupe
(B . 8 .)  780

2-4-p Cabriolet (R . S .) 840
6-p Sedan, 2  Door 775
6-p Touring Sedan, 2 Door,

W ith Trunk 805
5-p Sedan, 4  Door 830
6-0 Touring Sedan, 4  Door,

With Trunk 860

No
que

l’AS. CARROCERIA I’ BECIO 

C o m n iu n d e r  E lg h t

“ D e L n x c ”  
( 1 1 8  i n .— 2 .8 7  m . W . B .)

5 - p 2-Door Sedan $625
2 -n Coune, Bus. 575
5-p 4-Door Sedan eso
5-n 4 'Door Tourluf

Bedan 685
5-p 2-Door Touring

Sedan 6 5 0
2-4-D Coupe R-S 0 8 0

( 1 2 S i n .— 3 .2 5  in .  W B .)
7-D Sedan $ 8 9 5
5 - P Voyager Sedau 8 9 5

P O N T IA C
S t a n d a r d  S ix  

S e r le s  ♦‘ 7 0 1 - B ”
( 1 1 2  I n .— 2 .8 4  m . W .  B .)  
. . . .  Chassis $425

2-n Coupe 616
5-p Sedan— 2 Door 665
5-p Touring Sedan, 2 Door,

With Trunk 695
5-p Sedan— 4 Door 715
5-p Touring Sedan. 4  Door,

With Tnink 746

R E O
8 - 6  F l y l n g ;  C lo n d

Business Coupe $795
With Selt-Shiíter 870
Standard Sedan 805
Standard Coupe 896
Standard Conver­

tible 925
Standard Sedan

with Self-Sblfter 970 
Standard Conpe 

with Self-
Sblfter 970

Standard CoDTerti- 
ble with Seli- 
Shlfter 1.000

“ D e  L n x e ”
Sedan 5-wheeIs 945
Coupe S-wbeel 945
Convertible 975
Sedan 5-wbeeU.

Sell-Shifter 1.020
Goupe B.wbeels,

Self-Shiíter 1,020
(Donvertible 5-wheels, 

Sell-Shifter 1,050
Spt. Sedan, 6-

wheela 995
Spt. Coupe 6-

wbeel 995
Convertible, G-

whcels 1,025
Spt. Sedan 6-wheels, 

Self-Sblfter 1,070
Spt. Coupe 6- 

wheels, Self- 
Shifter 1.070

Convertible. 6- 
wheels, Self- 
Sblfter 1.100

“ R o y a l e  2 - N ”
( 1 3 1  I n  3 .3 3  ID . W .  B .)

R-D Elite Sedan $1.600

“ R o y a l e  C n a lo m ”
(1 .3 5  Jn, 3 .4 3  m . W .  B .)

5-n F.lite Sedan $1,700
4-n Elite Coiipe 1,700

S T U D E B A K E R
O lc t a t o r  S ix

8-p Coupe $095
3-p DoLiive Ooupe 725
5-p Coupe 745
5-p DeLuve Conpe 775
5-p Convertible

Roadster 745
6-p Del.nxe Convertible

Roadster 775
5-P St. Regla Sedou 715
5-p Onetom St. Regla

Sedan 740
S.p DeLuxe St. Regle

Sedan 755
5-p Sedan 745
5-p Custom Sedan 770
0-p DeLuxe Sedan 785
S-p Land Crulser 880
5-p D eLnie Land

Crnlset 896

3-p Coupe m¡>
3-p DeLuxe Coape m
5-P Coupe m
5-p DeLuxe Coupe 1,0M
6-p Oonver tibie Road

ster m
f-p DeLuxe CocvertUjie

Rofidscer 1,0Í0
5-P Cnstooi St. Regle

Sedan m
5-p DeLuxe St. Regia

Sedan 1,000
5-p CuBtom Sedan 1,015
5-p DeLuxe Sedan 1,030
D-p Land Oniiscr 1,115
5-p DeLuxe Laiid

Crulaer LISO

P r e a ld e n t  ElitUt
S-p Coupe ;i,sis
3-p DeLuxe Coupe 1.Ü75
6-p Coupe 1.20»
5-p DeLuxe Coupe 1,82»
5-p Convertible Rosd

ater i.m
5-p DeLuxe Gonver tibie

Boadeter l :i2»
5-p Custom Sedan 1,380
5-p DeLuxe Sedan 1,315
S-P Laod Crnleer i .m
S-p DeLuxe Laúd

CrnUer l.riS
6-p Custom Beriiee 1430
6-p DeLuxe Beriloe 1.(4̂

B T U T Z
“ S V - 1 6 ”  8  (3ylliiiler  

S ta n ila r A  
( 1 3 4 %  I n .— 3 .4 1  m. 

W .  B .>
6*p Coupe
5-p Sedan
2-p Coiipe
6-p . Club Sedan

C a s t o D i
( 1 4 5  In .— 3 .6 8  m . W . B.)

7.p Sedan $<.6M
7-p Llmonsine S.to
5-p Convertible Seden 8 .^
7-p Speedater 3,9»

  Cabriolet Ooape S.líp
Chassis 3.1W

D V - 3 2  Se rle s  
“ S t a n d a r f l”  

( 1 3 4 %  In .— 8 .4 1  m. 
W .  B .)

S-p Conpe
5-p Sedan
2-0 Conpe
6-p Clnb Sedan 3.**’
2-p Speedster S.™.
2-p Cabriolet Conpe 3.w*

“ C n e t o m "
( 1 4 5  in .— 3 .6 8  m . W . B l

7-p Sedan *<•?!?
7-p Limouelne f W
5-p Codvertlbie Sedan 4,51̂
7-p Speedster_, « ‘ fJ

  Cabriolet Coupe Lj®
Chassis 3'™

T E R R A P L A N E

“ S ix — Sp eo in I”  
( 1 1 2  I n — 2 .8 4  m . W . B.)

355 
«25 
5!5

6-p Coaoh
5-ñ Sedan
4-p Coune
2-n Conpe

“ S lx — D e L u x e ”
( 1 1 2  I n  2 .8 4  m . W . Bd
5-P Coaclí 7í5
5-n Sedan
4-D CJoupe j)35
2-n Conpe
4-n ConT, Coupe

W I L L Y S -O V E R L A N D +

( 8 1 5 6  l n . - U S 6  
2-P auodard Ooope *,55
4.p Standard 8ed*a

E l  A u t o m ó v i l  A mericanoAyuntamiento de Madrid



Cuando U d . vende los legítimos productos 
7 @ M o M .€ o  usted vende los P R I N C I P A L E S  
¡de su clase— productos de calidad establecida 
¡y  de aceptación universal . . . . . .

o e l c o -r e m ^

■ V

n o r t h c a s t

O ' H V A T T M R R Í S O f í

Los productos ti® aceptación universal, en combinación con  los servicios de la
Overseas M otor Service Corporation, brindan al comerciante de accesorios y  otros abasteci­
mientos para automóviles oportunidades de ganancias sin paralelo en el mercado.
Si U d. está ya vendiendo algunos de los productos impóngase de todos los res­
tantes. Le conviene m ucho sacar provecho de esta oportunidad. Póngase en comunicación 
con  el concesionario de los sti mercado, o  bien, pídanos directamente infor­
mación detallada.
La representación de los productos todavía disponible en qlgunos mercados.
El suyo puede talvez ser uno de ellos. Pídanos información completa e indíquenos los pro­
ductos que más le interesen.

surddo('@.¡¡il.S.€í) comprende: bujías de encendido A .C ., filtros de aceite A .C ., limpiadores de 
bujias de encendido A .C . inyectores A .C . Remo, ensayadores de bujías de encendido A .C ., señales 

A .C . Refiex, bombas de combustible A .C ., depuradores de aire A .C ., acumuladores Oelco, piezas eléc­
tricas Delco-Rcmy y Northeast, cojinetes de bolas New Departure, cojinetes de rodillos silenciosos Hyatt, 
radiadores Harrison y  piezas para los mismos, bocinas Klaxon y Delco-Remy, amortiguadores Delco-Love- 
joy, gatos W aiker, correas de ventilador y forros de freno Hycoe, anillos o  aros de embolo Pedrick, rue­
das y piezas para las mismas Kelsey-Hayes y M otor W heel Products, lámparas Guide, equipos Binks para 
pintura por pulverización y  equipo Alien para ensayos electrices.

O V E R SE A S M O T O R  S E R V IC E  C O R P O R A T IO N
1775 Broadway, N ueva York, N . Y., E . U. A . D irección telegráfica: “ M otorserve.”

Toda clave.

d é l o s  autom óviles en circulación por todo el mundo va equipado con  uno o  más productos ^M.S.C

1935 5 9Ayuntamiento de Madrid



CanUtmeá. ^  nu m m m.
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Los precios aqui anotados son los do ilsta, ai por m enor, dei chasis corriente, sin compai^l miento de con­
ductor ni caja o carrocería, con entrega on ia  fábrica. Los equipos especiales o a  elección se suministran

a  precio adicional.

>■0

g i

l i
-3-3

•S '~

&.U

AnlMtr RG
Aolocr D
Aolocr DF
AutKtr . . . .  PH
AulKir N
Aul(Ktr NF
A u t K a r  ........... S
Aotocr...............T
Aut«.r...............C
AulKir.. . UD 
Aalocar . .  UDF
Autocar  UN
Autocir.. .  .UNF 
Aulocir UT

B r o t k w i J .......... * 0

B r o c k w a r .......... «O
B r o c k w a ;  . . .  lOO 
B - « t k v a r .  . . . 1 2 !  

B r o c k w a r  1 4 0

B r o c k w a , . . .  .1 4 1  

B t w k w t ,  U O

B r K k w i r  161

B r M k w a T  1 7 0
B r o c k w a y . S B T l S O

B r o c k w a j . . . . 1 9 5

B r a c k o a r .  . .  . 2 2 0

B i w k n , . . .  . 2 6 0

B i o c k w a ; . . V 1 2 IH >

Chavr^al . ..EB  
ChtT. EB & Cab
Ch.Trd.t QA
Cher... QA & Cab
Chetrolal QB
Cb.T. QB&Cab
CbOTroUt QC
Cbcv . . QC & Cab 
Ch.Tr«í«t.. .  .QD
CbaT...QD&Cab

D i, Eld.r......... 76
Da, Eld.r......... 85
Da, E ld a r .. . .!»  
Da, Eldar....l30  
DarEldar ...160  
Da, Eldar....200 
Da, Eld.r.. .240 
Da,Eldar .I50{

D a ,E id er....265

Da, Eldtr....34S 
Da, Eider. ..402

D ú d T  2IlASld. 
Diad’T 2IIALui 
DUm’dT200 Sid 
Díam’d T 220 Lux 
DUmdT227 Sid. 
Diam’dT227Lui 
Diaiuond T . . .243 
Diamond T..311C

Diamond T . , .313

Diamond T. .35K  
Diamond T .. .353 
Diamond T..412E

Diom’d T..412DR 

Diamond T..SI2B 

Ditm'dT..512DR

 K C

K C L  
. K H - 3 0 B  

. K H - 3 I B  

. K H - 3 2 B  

K H - 3 3 B  
. . . K - 3 2 D  

. . .  K - 3 3 D  

. K - 3 4 D  

. K - 4 5 D  
. . . K - 4 6 D  

. . . K - 4 7 D  

. . . K - 6 0 C  

.  . K - 5 1 G

D o d s * . .
D o d g a  .

D o d g o  .

D o d g e . .

D o d g e . .

D o d g e .
D o d f o .

D o d g e .

D o d g e .
D o d g e .

D o d g « .

D o d g e .

D o d g e .

Dodge.

2H
2%
4
4
6H

10
3H
5

6^
7%

33000
3300
3950
4125
4650
4850
5600
5900
6650
3700
4150
4850
6050
6000

2
2- 2%
ñ i

3% -4  
4
5-7%

6- %  

8-0 

10

16

4400
4400
7600
7600
0300
0300
7600
7600
0300
0300

1%
2

3 %
4
5-7

lO” '
12- . .

10000
10000
IISOO
11600
11500
11500
12000
13000

14000

15000
16000
17000

13000

18000

20000

MOTOR 
Cilindro, 
díám. ,
catrera
(Pulí.)

NEUMATICOS
«LLANTAS

Del. Trai.

6-3Kx4Jí
8-4x4%

8500t
8500
8500
8500

10500
10500
10500
12500
12600
12500
19000
19000

6-4x4%
a-4jíi4
6-4%x4
6-4Kx4%
6-4% i4 •
fl-4%i4%
6-4x4%
6-4x4%
6rt%x4%
6-4% i4%
6-4%x4%

8.25/20 
3.25/20 

. 00/20 
36x8 
9.75/20 
9.75/22 
'.75/22 
10. 6 /22  
10.5/24 

.25/20 
9.00/20 
9.00/22 
'.75/22  
9.75/24

1085
1360
1635
¡940
2566

3030
2426

3030
3290
4010

3816

4485

5580

10900

355
446
485
576
505
596
516
605
535
625

045
1195
1495
1995
2446
2866
3996
1646

5295

6395
7495

676
620
675
720
775
826
895

1125

1226

1426
1525
2140

2440

2440

2760

385 
415 
610 
610 
540 
640 
686 
715 
715 

1010 
1030 
1040 
2295 

. 2386

6-3%x4
6-3%x4
6-8A|i4
6-8%x4'H
9-4x4%

6-4x4%
6-4%x4%

6^% x4%
M % x 4 %
6-4%x4%

6-4%x4%

9-4%x4%

6-4%x5%

12-4x6

6-3!i¡x4
6-3%x4
6-3%x4
5-3%x4
6-3%x4 
9-3%x4 
6-3%ix4 
6-3%x4 
6-3%x4 
9-8%i4

.60/20
7.00/20
7.60/20
7.60/20
'.25 /20

9.00/20
'.26/20

.00/20
9.00/2U
8.26/20

9.76/20

1 0 .6 /2 0

1 0 . 6/22

11.25X
22

6.50/17
5.60/17
8 - 0 0 /2 0
8 . 00/2 0
6 .00/20
6 .00/20
6 . 0 0 /2 0
6 .00/20
6 .00/20
6 .00/20

6-3%x4%
6-3%x4%
6-8%x4%
6^x4%
9-4%x4%
6-4%x4%
6-4%x5%
9-3%x4%

6-4%iS%

6-4%x6%
8-4% i5%

6 . 00/20
6 .00/20
7.00/2U 
7.50/20 
.00/20 

9.00/2(1 
10.6/20 
C. 00/20

25/29

9.00/20
9.75/20

6-3%x4%
6-3% i4%
6-3%x4%
5-3%x4%
6-3%x4%  
6-3%x4%  
6-3%x4%  
6-3%x4%

6-3%x4%

6-3%x4%
6-4x4%
6-4x4%

6-4%x4%

6-4%x4%

C-4%x4%

6-3%x4i
6-3%x4'
6-3%x4%
6-3%x4%
6-3%x4%
5-3%x4%
6-3%x4%  
6-3%x4%  
6-3%x4?' 
6-3%i4!. 
6-3%x4%  
6-3%x4%  
6-3%x6 
9-3%x5

6 . 0 0 /2 0
6 . 00/20
8 . 0 0 /2 0
.00/20
.00/20
.00/20
..00/20
..50/20

6.60/20

7.00/20
7.00/20
7.50/20

7.50/20

8-26/20

8.25/20

B.26/17 
B.25/17 
6 . 00/20 
6 . 00/20 
6 .00/20 
6 .00/20 
32x6 
32x6 
32x6 
34x7 
34x7 
34x7 
9.00/20 
9.00/20

.25/20 

.25/20 
9,00/-JO 
3 6 x 8  
9.75/20 

.75/22 

.75/22 
10 . 6 /2 2  
10.6/24 

.26/20 
9.00/20 
9.00/22 
9.75/22 
9.76/24

■ 5 /2 0 d  
7 , 0 /2 0 i i  
7 . 5 / 2 0 d  
7 . 5 / 2 0 d  
8 . 2 6 /

2 0 d  
9 . 0 /2 0 d  
8 . 2 5 /

20H 
.0/ 20d 
,0/ 20d 

3.26/
204

9 . 7 5 /
20d

1 0 .6 /
2 0 d

1 0 . 5 /
2 2 d

1 1 .2 5 X
22d

5 , 6 0 / 1 7  
5 . 6 0 / 1 7  
3 2 x 6  
3 2 x 6  
6 . 0 /2 0 d  
C.0/ 2IM 
3 2 x 6  
3 2 x 6  
6 . 0 / 2 0 d  
6 - 0 /2 0 d

6 .0/ 2M
6 . 6 / 2 0 d
7 / 2 0 J
7 . 5 /2 0 d
9 / 2 0 d
9 / 2 0 d
1 0 . 5 / 2 0
6 . 00/

2 0 d
8 . 2 5 x 2 0

d
9 / 2 0 d  
9 . 7 5 / 2 0  

d
6 .0 /2 0 S  
0 .0 /2 0 8  
6  0 /2 0 S  
6 .0 /2 0 S  
6 . 0 / 2 0 d  
0 . 0 / 2 0 d  
9 . 0 /2 0 J  
8 . 5 0 /  

2 0 d  
0 . 5 0 /  

2 0 d  
7 . 0 /2 0 d  
7 . 0 / 2 0 d  
7 . 5 0 /  

2 0 d  
7 . 5 0 /  

2 0 d  
8 . 2 5 /  

2 0 d  
8 . 2 5 /  

2 0 d  
5 . 2 6 / 1 7  
5 , 2 6 / 1 7  
6 . 0 0 / 2 0  
6 . 0 0 / 2 0  
6 . 0 0 / 2 0  
6 . 0 0 / 2 0  
3 2 i6 d  
3 2 i 6 d  
3 2 x 6 d  
3 4 x 7 d  
3 4 x 7 d  
3 4 i7 d  
9 . 0 /2 0 d  
9 . 0 / 2 0 d

W

Dr

Dr

>■0

s i

D o d g e . . . .  K - S 2 G  

D o d g e . . . .  K - 7 6 G

D o d g e .  . . . K - 7 1 G

D o d g e .  . .  K - T 2 G

F W D  H S t I
F W D  T 4 6

F W D  H 4

F W D   H e t t
F W D  H H 6

F W D  B

F W D  C U 6
F W D . . C U 6 A  

F W D  S S U

F W D  . . S S U A t t

F W D  M B t t

F W D  . . . M F e t i  
F W D . . . . L B U * T

F W D  M 7

F W D  T W t l

F W D .  . .T 7 2 -

F W D . , T D 7 2 t t t t 1
F W D , , . X - r  

F W D .  ..  M X -

F i r g o . . . K H F - 3 0 B  
F a r g o . . . K H F - 3 1 B  

F a r g o . . K H F - 3 2 B  

F a r g o . .  . K H F - 3 3 B

F a r g o . ,  K F - 3 2 D  

F e r i o . . .  K F - 3 3 D  

F a r g o . . . .  K F - 3 4 D

F e d e r a l .............. 12

F e d e r a l .   ..........1 5
F e d e r a l .............. 11

F e d e r a l . .20

n s ■ ou í -

F o d e r a l .............. 2 5
F e d e r a l .............. 2 8

F e d e r a l .............. 3 0

F e d e r a l .............. 4 0
F e d e r a l . , ,  , 4 0 D R

F e d e r a l .............. 5 0

F e d e r a l ..............C 7

F e d e r a l ..............C !

F o r d ........... 5 1 - 1 5 7

F ^ ........... 5 1 - 1 3 1

G M C ............. T - 1 6

G M C ..............T - 1 5

G M C ..............T - 2 3
C M C ............. T - 3 3

C M C . ........... T - 4 3

G M C . ........... T - 4 6

G M C -  . . .  T - 5 1
G M C ........ T - 5 1 - H
G M C . . . . T - 5 1 - W

G M C ............. T - 6 1

G M C ............. T - 8 3

C M C ............. T - 8 4

19000
22000

22000

22000

l % -2 
2- 2%  
2% -3  
3
3% -4
3% -4
4 - 5

4-6

6-7%

5-8
6-6 

7%-10
20-26

25-30
25-30
«-I0

10-16

85001
8500
8500
65001

10500
10500
10600

7500
11000
12000

13000

14500
14500
16500

20000
20000
24000
29000

29000

$2480
3005

6 - 3 % i 5
6 - 3 % x 6

2935

3055 6 - 8 % x 5

6 7 0 0
6 7 0 0

9300
lOSDO
12500
11000
16000
19000
20000
23000
23000
23000
26000
30000

2400
2500
3325
3385
4135
4200
4985
4685
5135

4835

7400

6786
4800
8500
6300
7000
7000
7385
12255

630
630
5 6 0
560

743
772
772

630
645
875

1026

1275
I4I5
2096

2490
2615
3075
4710

5120

M O T O R  

C U in d r o a  

d iá m .  y  

carrera 
ÍPulg.)

6-4%x5%

6-4%s6:
6-4%x5;
6-5x5%
6-4%x5,
6-4% x5..
6-4%x6%
5-4%x5%
3-6x5%

N E U M A T I C O S
o L U N T A S

D e l .  T r a e ,

9,00/20
9-75/20

.75/20

9.75/20

6.60/20
9.00/20
34x7
9.00-20
9.75-20 
36x6
10.5-20
10.5-20
11.25- 

20
11.25- 

20
12.75- 

20
10.5-20
9.00-20 
40x10
10.5-20
9.75-20
9.76-20 
9.75-20 
13.SO­

TO

6-3%i4
6-3%x4
6-3%x4%
6-3%x4%

6-3% i4%
6-3%x4%
6-3% i4%

6-3%x4%
6-3%x4%

6 .00/20
6 . 0 0 /2 0
6 . 00/20
6 . 00/20

32x6
32x3
32x6

6-3%x4%

6-3%x4%
6-3%x4%
6-3%x4%

t4 % x 4 %
6-4%l4(
6-4%x5.

6-4%x6%

525 8-3A i3% 20i6 . 
500 8-3Ax5% 20x6.00

9.0/20d
9.75/

20d
9.76/

20d
.75/
20d

6.5/20d
9,00,-'20
34x7
0 . 0 0 -2 0
9.75-20 
36x6
10.5-20
10. 6-20
11.25- 

20
11.25- 

20
12.75- 

20
10.5-20 
9.00-20 
40x10
10.5-20
9.75-20
9.75-20
9.75-20 
13.SO­

TO

6.00/20S
6.00/20S
6 - 00/ 20
6 - 00/20

32i6d
3 2 x 6 d
3 2 x 6 d

.00/20

.00/20
,60/20

8.50/20

.00/20

.00/20
1.25/20

1.00/20
1.00/20
1.00/20
1.75/20

9.75/20

Gramin.... AX-6 lOOOOt 795
Gramm..., Ax-e loooa 896
Gramm.. . . .BX-4 11200 896
Gramm... .BX-6 11200 995
Gramm.,,, CX-4 13400 1096
Gramm,., CX-i 13400 1296

Gramm... B 12000 1295
Gramm.. . 14000 1796
Gramm.. . E 17000 1995
Gramm.. . . ..E 20000 2506
fttGramm ...ED 20000 3996

Gramm... EY 170001 3596
Gramm... GW 28000 5175
Gramm . . . G1 20000 4346
Gramm., , H> 24000 6545
Gramm... G 24000 3696

620
777

1116
1655
1796
2285
2925
3295
3095
4396
6186
6760

30x5 
30x5 
6.50/20 
32x6 
32x6 
32x6 
34x7 
34x7 
34x7 
9.00/20 
9.00/20 
9.75'20

4 - 3 % i 4 %

6 - 3 % z 4

4 - 8 % i 4 %

6 - 3 % i 4
4 - * % x 4 %

6 - 3 % i 4 %

-3% x4%
6-3%x4H
6 - 3 % x 4 %

6-3%x5
4 - 4 % x 6

8-4% i4 . 
6-4%x4%  
6 - 4 % i 4 %  

6-4%x5%

00/20
32x6
0.50/

20d
...60/
/ . 20d 
7.0/20d 
7.0/20d 
8.25/ 

20d 
9.0/20d 
9.0/20d 
9.0/20d 
'.7 5 /  

2Qd 
9.75/ 

20d

32x6
32x6

3 2 x 6  
3 2 x 6  
8 . 5 /2 0 d  
3 2 x 6 d  
3 2 x 6 d  
3 2 x 6 d  
3 4 i7 d  
3 4 x 7 d  
3 4 i7 d  
9 .0 /2 0 H  
9 . 0 / ! 0 d  

. 7 5 /  
20d

6 . 0 0 /2 0
6.00/20
6.00/20
6-00/20

.50/20
.60/20

. 6 0 / 2 0

.00/20

. 6 0 / 2 0
.2 5 /2 0
.2 5 /2 0

. 6 0 / 2 0

.00/20
. 2 5 /2 0
.00/20
.00/20

6.50/20
6.60/20
6 . 0 / 2 0 d
8.0/20d
6.5/20d
6 .6 / 20d

■-5/20d
7.0/20d
7.5/20d
8% /20d
8.25/

20d
7.6/20d
9.0/20d
8% /20d
9.0/20d
9.0/20d

< 3

s i

M O T O R
Q l i n d r e s  

d i g m . ,  

c a r r e r a

(Pulg.)

Gramn)........... G-8
t t t G r i m i i i  - G W D

In d i a n a .............. 8 6

I n d i a i u . . .  9 5 D R
« I n d i a n a .........

9 S S B T I S 1  

• ■ ■ I n d U n a
9 5 S W 7 5  

I n d i a n a . . .  . 1 7 D R

R.W

l i n d i a n a ........
. . . .  1 7 S B T 2 5 1

• • ■ I n d i a n a . . .
 1 7 S W 2 S 1

I n d i a n a  1 7 A

I n d i a n a . . . . . . . 1 1

I n d i a i U L . . . I 7 A D R  
I n d ia n a

I 7 A S W 1 5 1

I n d i a n a . , .  , 1 9 D R

I n d i a n a  . Z 9 D R

t t t I > M l i a i i a . . 4 7 D R

I n d i a n a , , ,  . 4 9 D R

In d i a n a .  . . 1 6 X - 4

« § « 1 n l . m a t '1 . . C - 1  

I n l e r n a l ' l . , .  . M - 1  
| § § l n l e r n a r i . C - Z (  

§ § | l n l e r n a t ’[ . C - 3 (  

| | « l n t e m a l ’I . C - 3 !  

Í | « l n t e r n ’ I . C - 3 5 l  

S H I n l e m a t T . C - 4 6

I H I n l . r n a t 1 . C - S 9

| | § l n t a r n a ( 1 . C - B 5
H « l n t w n a 1 ’ l ,C -6 ( l

l l l l n t e m a t 'l . W - 2

§ | | l n t m x a t ’I . . A - 7

H S I n t w n a l ' l ,  , A - 6

24000'
30000

IlOOO
150001

200001
200001
190001

280001

280001
17000

18000

18000

24000

220001
22000
280001

28000

21000

4400
71001
8300

10126
10400-
10400-
13000

161001
216001
215001
24000
37000

370001

63696
6496

695
1526

1876

1900
2675

8-3%x4%
6 - 4 ^ 6

6-3%x4%
-3% x4%

6-3%x4%

6-3% i4%

M a c k ............... B L *

M a c k ..............B G *

M a c k ............... B F
M a c k ............ A B 4 *

M a c k ...............A B 4

M a c k ............ A B <
M a c k ...............A B 6

M a c k ............. B M

M a c k .............. B C

M a c k .............. B C *
M a c k ............... B l

M a c k ............A K 4 *

M a c k ............A K 4

M a c k ............A K « *

M a d i . . A C 4 U g h l *  
M a c k . . A C 4 M a d . '  

M a c k  A C 6 H a a T , *  

M a c k ............ A C 6

M a c k .............. A P *

M a c k . A K  « - » h . *  
M a c k . A C 6  6 - « b .  

M a c k . . A P 6 - » h . *  
M a c k  . A P 6 - w h . ‘  

•Theee modela

P ia r c e - A r .  I 3 S 3 8 5  
P ie r c e - A r . . l 5 T 2 9 í  

P i « c a - A r . . I 7 T 3 6 I  

P i e r c ^ A r . l 6 W 3 6 I  
P i a r c - A r . l 9 R 4 7 9  

P ie t c e - A r . . 2 4 X 4 7 9  

P ia r c e - A r . Z 5 M 6 1 1

3600

3900
2300

2450

2475

3460

3400

6250
7600

7360

5850

400
850
686
650
7 9 6
900

1146

1795
2460
2575
3300
6200

6300

.00/20
10.5/20

6.00/20
7.50/20

32i6o

32x6n
.26/20

6-4%x4%

6-4%x4%
6-4x4%

6-4%x4%

6-4x4%

6-4x4%

6-4%x4%

6-4%x5%
6-4% i6

6-5x6

6-4%x4%

6-356x4%
4-3%x4%
4-3%x4%  
6-35ísx4%
5-356x4
6-356x4 
6-356x4

6-3%x4!
6-3%x4!
5-3%x4i 
4-4%x5.
6-4% i5%

6-6x5%

NEUMATICOS 
e LUNTAS

D e l. Tt.i.

34x7n

34i7n
8.25/20

8.25/20

8.26/20

8.25/20

9.00/20

.00/20
10.5/20

10.5/20

9-00/20

6.26/18 
5.60/20 
6 . 00/20 
3Dx6d 
30x5n 
SOxBn 

.50/20

32xSq
34i7n
34z7d
86xSn

.75/20

9.76/20

can aIsQ

13000
15000
170001
18000'
19000'
24000'
28000

Reo.. 
Reo.. 
Rae. 
R .e ,. 
R.O. 
Reo,. 
Reo.. 
Rm  
Reo., 
Reo., 
Reo, 
Rm ..

. . I B

. . I D

..2 6
, 2 D

, 2 L

, 2H
..2J

2 K
. . 3 H

. . 3 1
. . 3 K

. 3 M

10600
10600
12600
12600
12600
16000
16000
16000
17500
17600
17600
17600

2500
3000
4200
4000
4200
4160
4500
4700
6500
6250
64(0

6160
5250
6460

4950
6500
6000
6450

8600
8600
8500

10600
IlOOO
b e a u p

2500
1950
2350
3000
3600
4160
5400

696
636
846
890

1056
1246
1295
1365
1796
1845
1896
1976

8-3%x5
6-3%x5
6-3%x6
4+% x5
944%x5
«3%x5

6-3% i5
6-4x5%
5 - 4 x 6 %

5-4x5%
6-4% i6%

4-6x5
4-6x6
6-4% i5%

4-6x6
4-5x6
4-5x6
6-4% i6%

9.0/2M 
10 . 6 /  

20d 
.00/20 

7.5,'lOd

32x6od

32i€ed
8.25/

20 d

34x7cJ

34x7ed 
.25 SO 
d 

8.25/ 
291 

8.25/ 
20d 

8.25/ 
20d 

9.00/ 
20d 

.0 /2 0 d  
10.5/ 

20d 
1 0 ..5 / 
20d
9 OJ'M 
d

5.25/18 
6.60/20 
6.90/20 
32xOd 
32xlin 
32x011 

.60/ 
20db 

32iMo 
34rrdn 
34x7dll 
36x5dn 
9.75/ 

20db 
0 .7 6 /  

2 0 ¿ b

6-5x6 
6-4%x6%  
6-4%x6%  
6- 6x8 
6-5x5 
pUed as T

6 .00-20
32i6ii

.26/20
3ix7n
34z7a
34x7n
34x7d
9.00x20
36i 8d
39180
10.6 x22

36x5
36i5d
10 . 6/22

36x5 
36x6 
36x7 
10.5/24

36x7 
9.76/22 
40x8 
40x8 
9.76/22 
rsotora

8-3%x5
6-3%x4%
5-4%x4%
6-4%x4%  
6-4% i4%  
6-4% i4%  
6-4% i6%

6-3% i6
6-3%x6
9 - 3 % x 6
0-3%x6
6-3%x5
6-3% i5
5-3%x6 
8-3% i5
6-3%x6 
6-3% i5
f r - 3 % 1 6
6-3 %x6

25 x 2 0
2 5 x 2 0

9 .0 0 x 2 0
9 .0 0 x 2 0
9 .0 0 x 2 0
1 0 . 6x 20
1 0 .6 x 2 4

.0 -2 9 1  
3 2 i6 o d  
8 .2 S i2 0  
34x7nd 
Stx'ed 
34x7ad 
34i7cd 
9  0r20d 
3Ci3cd

10.5x22
d

3 C iM
36x6
1 0 .5 0 /

22d
4 0 i6 d
4 0 t (d
4 0 i7 d
1 0 .5 0 /

24d
40 i8d
0 .7 5 /2 !
40x8d
4(lx8d
9.76/22

.2 5 x2 0 IW 
8 .25 x20 J
9  00x20 i £  
3 .0 0 x 2 0 ¡ I

9.00x20 «

10 5x244*

6 .00x20
6 . 00x20

.5 0 /2 0
6 . 5 0 /2 0
6 . 6 0 /2 0
7 . 0 0 /2 0
7 . 0 0 /2 0
7 . 0 0 /2 0
7 .6 0 x 2 0
7 . 6 0 /2 0
7 . 6 0 /2 0
7 . 6 0 /2 0

32x6
,32x6
6. 50/20 
5 .5 0 /2 0  
6 .5 /2 0d  
7  C '291 
7  0/20d
7.O/2M
7 .5 /2 M  7.6/20d 
7  5(2(W 
7.6 /291
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1834 — CIEN ANOS DE PRODUCTOS DE CALIDAD— 1935

RUSCO F O R R O S  D E  F R E N O S  
REVESTIMIENTOS DE EMBRAGUE

RUSCO “ 55”

¡ELIMINE LA INCERTIDUMBRE DE SU NEGOCIO 
DE FORROS DE FRENOS!

Siempre compre y use con preferencia los productos Rusco porque más 
de cien años de experiencia fabril sirven de base a su irreprochable 
calidad. Estos acreditados productos se ofrecen en una amplia escala de 
tipos y precios, de modo que Ud. puede elegir exactamente lo más 
adecuado a satisfacer los requisitos de la demanda local de su mercado. 
Si todavía no ha vendido productos Rusco, empiece a hacerlo, aunque 
sea en pequeña escala, con lui pedido de ensayo, para que se convenza 
Ud. mismo de las razones que justifican su gran demanda y consumo 
eii los Estados Unidos y el extranjero.

RUSCO “ 66”

El más reciente fo r ro  de freno 
de tejido perfeccionado de tipo 
normal
Tipo de superficie esmeralida, para 
frenos interiores y  exteriores. Para 
los requisitos corrientes de automó­
viles.

Juegos de forros de freno RUSCO 
Engíneered
Com binación especial de los tipos 
más perfeccionados de forros proyec­
tados científicamente por nuestros in­
genieros para compensar la diferencia 
en acción y  desgaste a que está sujeta 
cada zapata de freno. No hay suposi­
ción con estos forros.

El fo rro  de freno de mayor dura­
ción  de todos los ensayados en 
los Laboratorios Rusco
De alta calidad especial para servicio 
pesado. Se recomienda para instala­
ción  en que los forros ordinarios no 
resultan satisfactorios.

Kontak— M oldeado flexible
Moderno forro  de gran  demanda para 
trenos interiores. Acción  más suave y 
buen servido garantizados.

Champion— Comprimido 
hidráulicamente

Un fo r ro  doblado de gran coeficiente 
de rozam iento y  de extraordinarias 
propiedades de duración, para uso uni­
versal en todo tipo  de freno.

Revestimientos de embrague
En tipos tejidos y  moldeados.

THE RUSSELL MANUFACTURING CO.
MIDDLETOWN, CONN., E.U.A.

DEPOSITO DE FABRICA EN EUROPA:
INCORPORADA EN 1834

83-85 LAMORINIERE, AMBERES, BELGICA

R U S C O -U  FUENTE DE FORROS DE FRENOS PARA EL COMERCIO DE AUTOMOVILES DEL MUNDO

2935 61Ayuntamiento de Madrid



C a m io n e á .
Trecios de lista, entripa en la labríca — ■

Loa precioa aqaí anotados son los de lista, al per menor, del chasis c o r r is te , sin compartimiento do con- 
doctor ni caja o carrocería, con entrega en la fibriea . Los equipos especiales o a  elección se suministran

a pr«cÍQ adicional.

>•0

s i

e
MOTOR
Cilindros

S.S
© ,2 diám. y

carreraA 0
Ü H (Palg.)

R e o .................. 4 - H
R e o .....................4 9
R e o .................... 4 K

R o o ................... 4 M

R o p u b l U . ... 
R e p u b l i c . . 

R e p u b l i c . ..  

R o p i i b l i c . . 
R e p u b l i c , ..  

R e p u b l i c . ..

R o p u b l i c .  . 

R e p u b l i c . . .

C - 2  
.ü -í  

E - l  

. F - 3  
H - 4  

. M - 3

3 S - 4  

. Q 6

S c b s c b t  1 8 H

S c t u c h I . .  

S c b s c h I ,  . 

S c b a c h t ..

. I 8 H A
..20H
Z O H A

S c b s c b l   2 b h

S c h t c h t . . .  
S c b s c h I , ,

...28H
. 2 8 H A

S c b s c h I . . .  
S c h a c b t . ,

. . 3 0 H

. 3 0 H A

S c h a c b t . .. 

S c h a c b t . .

S c b a c h t . . .

S c h a c b t ,.

S c b a c h t ..

S c h a c h t . . .

S c h a c h t ..

S c b a c h t , .

200001
2UUOO
2UUUU
20000

2
2 -2 H  
2!i-3
3-4
4 - 6  

6-6

7-8
5-I2

1H -2H

2-3
2-3H  
2H-4

3-4H

3!.í-5
4-5H

4-8H  
4M 3

. . . 3 5 H

. 3 5 H A

. . 4 0 H

. 4 0 H A

. 4 0 H B

. Í 6 H

. 6 6 H A

. . . . 7 0

S t e i l m f  F B 4 0

S l e r l i n s  F B 5 0
S i e r U n g  F B 6 0

S t a r l l n g  F B 7 Q
S l e i l i n g . . . F B T l S 2  

S t a r l i n p . . .  . F D 8 0

6 - 7

6 - 7  

6-8

7 - S

7 - 1 0

8-11 

0-12

8J3
3 - 4

N E U M A T I C O S  

o  L L A N T A S

D e l .  T r a s .

32696
2670
2715
2865

8-844x6
8- 344x6
8- 344x6
8-344x5

9.00/20
9.00/20
9.0U/2U
9.00/20

IlOO
1485
2005
2420
3285
4640

6-344x4>2
6-35íx44|
6-344x444
6-344x4)4
6-3>4x5
6-444x5H

6.00x26
6.60x20
7.50/20
8.25/20
9.75/20
10.5x20

6570
11605

6-444*544
l^^x5

10.5/20
10.6/20

1495 6-344:444 20x6.60

1570
2095
2185

6-844x444
6-341x441
6-34Í:44j

20x7,00
20x7.60
20x8.25

2595 6-4x444 20x8.26

2895
3C50

6-4:444
6-4x444

20x9.00
20x9.76

314.5
8296

6-4x444
6-4x4H

20x9.00
20x9.75

3575
3725

6-444x444
6-444:444

20x9.00
20x9.75

4295 6-444x444 20x9.75

4545 6-«4 i4 4 í 24x9.76

1695 5-444x444 20x10.6

5795 5-444x544 20x10.6

6896 5-444x544 24x10.6

6200 5-444x544 36x6

1136
1240
1690
2685
4580
3065

5-344x4
6-344x4
5-344x444
6-4:444
5-4x444
6-4x444

6.60/20
7.00/20
7.00/20
7.60x20
9.00/20
8.25/20

'.0/20d

i.0x2Ud
i.6x2Ud
'.80/20
1.25/20
1.75/20
O.SOx
20d

d
20:8.25 

d
20x9.0d 
20x9.75 

d
20x9.Od 
20x9,76 

d
20x9.Od 
20x9.75 

d
20x9.75 

d
24x9.75 

d
20x10.5 

d
20x10.5 

d
24x10.5 

d
40:8

5.50/20 
7,00/20 
7.00/20 
7,50/20 

.00 ,'20 
S.26/20

» -o e
MOTOR
Ciliodros

“ 0 ^ 3 a ,5 diáni, y
s s S. B a ■ csrraia

C íl DÜW (Pulg.)

N E U M A T I C O S  

o  L L A N T A S

D e l .  T r a a .

S t e r l in g .

S i e i l i n g .

S l e r l l n g .
F W 9 7 S

S t s r l i n K .

F W 1 1 5
F W I 4 0

S l e r l i n g .
S i e r l in g .  

F W I 7 0  

S l e r l i n g .  

S l s r l m g . 

S l e r l i n g .  

S l e r l i n g  

S l e r l i n g  
S l e r l i n g .  

S l e r l i n g .  

S l e r l i n g

S t e w a r l .

S i e w a r l .

S i e w a t l .

S i e w a r t .

S i e w a r l .

S i e w a r t .
S i e w a r t .

. . F B 8 0 S  

. . F D 9 0  

, . . . F C 9 0  

& F D 9 7 S  

. . . F C IO O  
& F D I I S  

&  F D I 4 0  

. . . F C 1 4 0  

. . . F C 1 4 5  
&  F D 1 7 0  

. . . F C 1 7 0  
. . F D 1 9 5  

F . D T 1 5 2  

. F D T 2 O 0  
. . F D T 2 5 0  

. . . F C T I S O  

. . . F C T 2 0 0  

. . F C S 2 1 0

. . 4 I H E  

. . 4 6 H E  

. . 4 7 H E

. . 4 3 H E  

. . 4 9 H E  

. . 3 2 X E  

. . 4 8 - 8 E

S i e w a r t . . . 1 8 X S E

S i e w a r t .
S i e w a r l .

S i e w a r t .

. . 3 8 - 8 E

. . 3 3 - 6 E
. . J I X E

S i e w a r t . . . 2 7 X S E

S t u d e b ’r . . l - T - 2 3 0
S l u d e b ’r . . l - T - 2 4 1

S l u d e b 'r . . I - T - 2 6 S

S l u d c b ’r .  l - T - 6 4 1  

S l u d e b ’t . . l - T - 6 5 3  

S l u d c b ’r  . 1 - T - 6 G 5  

S l u d e b 'r  I - T - 6 8 3

S l u d e b 'r . . l - T - 7 4 !  

S l u d e b ’r . . I - T - 7 6 S  
S l u d e b 'r . . I - T - 7 8 3

S t a d e b ’r . l - W - 8 4 1

3M-4
4
4
4-6
5 - 6 > 3
6-6
7 - 8

8 - 8 H

94x10} 
9}x¡0i 

1 2 -  ■

12-1244
16-16H
lO-lO!-}
12-I2H
15-18

1
10750
12750

14750
16760
18760
20750

20750

2.5750
25780
30750

33760

11000
11000
11000

13500
13500
13600
13500

13000
16000
16000

<3010
3315
4105
4355
4185
4090
6285
62-15
6180
6980
6900
8925
4705
7070
8855
7265
7685

10175

086
695
895

1395
1695
2190
3090

2890

4090
4090
5490

6290

505
300
615

946
970
995

1045

1545
1695
1620

5-4x4H
6-4Hx45i

6-44iiSH6-444x444
6-144X5H
3- 4H 16H
6-th x5 !,
6-4jtx544
6-444x544
6-5:55á
6-444x3
0 - 4 x - l ? í
6-4Hx6M
6-6x644
6-44ÍX5K
6H ;4x5>¿
0 - 5 x 5 ? '4

6-3HX44Í
6-344x4446-3Mx44í
8-344x444

0-44ÍX4H
8-344x444
6-444x54
6-4Mx5>

6-44Sx8>4

6-344x444
6-344x444
6-3!4x4V,

6-344x444
6-344x444
6-344x444
6-344x444

6.25/20 
9.00/20 

.00/20 
36g3n 
36x8& 
40x8n 
2x9n 

40x8n 
40x8n 
iOxSa 
tOxSn 
10.5/20 

. 00/20 
40x8 
42x9 
36x8 
40x8 
40x8

6.50,18 
6.50/20 
6.50/20

7.00/20
7.00/20
7.00/20
'.25/20

7.60/20

9.00/20
9.00/20
9.76/20

10.50/
24

6 .0 0 /2 0
6 . 00/20
6 . 00/20

6.50/20 
6 60/20 
6.60/20 
0 60/20

6.50/20
6.50/20
6.80/20

18200 ' 1845 '6-4x444

i.lhú.O 3
1.00)20 1
1.00/20 ;
36x8nd )w
36x8nd :
40x8ad .Iw
42x9nd ¡>ff
40x8nd :
éOxSnd :
44xlOad l)w
42i9ad 1
10.6/2C lj
!.00/21 1)
40x8 II
42x9 1)
36x3 l!
40x8 1'
40,8 c

6.60/18 n
6.5O.'20 B
6.50/ K

:od
7.0/2fld K
7 0,20J H
7.0.'20d H
8.25/

20d H
7.60/ VV

20d
9.0/20C W
9.0/20C W
9.76/

20d w
10.50/

24d w

32x5 ?1
32x0 K
32x6 S

6.5/20d S
C.5/20( S
6.5/20C S
6.6/20d b

32x6d S
32x6d s
32x6d s

32x6d s

i - g

s i

Sludeb’r.I-W-865 
Studeb’r.l-W-833

Whlle.. . SSSS

While 761
White...............702
Wbile............. .707
Whila...............712

While...............718

Wbile...............620
While...........S20K
While...............621
While...........621K

While............. .630
Whi l e . . .  630K
 .................631
While......... 631K

White...............640
Whlle...........64CK

While...............641 24000Í
While...........641K 30000

■u 2 
-3-3

.s-s
U

MOTOR
Cilindros 
ditm. ? 
carrera
(Pulg.)

18200
18200

SOOOOt

8000
13000
15000
17000

20000

15000t
21000

ISOOOt
24000

2onoot
26000

240007
30000

200007
26000

While...............642
Whlle......... ...643

While...............691

White..630SW320 
While. .630SD320

While..643SW420 
While ..643SD420 
■•White.......... 730

••While...........731

WiHyi..............236
Wniys..............265
Willys..............336

Willys. . .365

280007
320007

320007

40000
40000

60000
50000
26000

30000

1895
1920

6300

1185
1236
1 7 9 0

2560

2990

4350
4675
4650
4850

5000
6200
6750
6950

6100
6300

6460
6660

6750
6950

6-4x4?í
6-4x444

• 50/20'32xM .  , 
0.60,26 32x66 i

4-4';x5H

6-346x444
6-346I4H
6-8^x444
e -s m U ;

6-3j|x4K

6-446x544
6-456x544
6^56x6!4
6-45Í5<54.j
6-446x644
6-456x544
6-456x644
6-456x844

6-4Hx8«
6-4^xSj

6-444x5446-444x544
6-444x644
6-444x544

1 0 .5 x 2 4 il0 .5 x  
244

7.00/20 
7.00/20 
7.60/20 
8,25/20

7250 8-454x544

2 
2

2K-354

2 4 4 -3 4 4

6658
6733

8550
8625
6000

'0800

780
820
930

970

6̂ 56x554
6-456i6>4

N E U M A T I C O S  
o  L U N T A S

Del. T i u .

9.00/20

8.26..’20
.00/20
.00/20

J.OO.J

.00/20
0 .00/20
1.76/20
1.75/20

1.00/20
I.OO/2Q

1,78,20
1.75/20

9.76/24
10.5x21

10.6;'24

9.00/20
0 .0 0 /2 0

7.(B/a 
7.0/2M 
7 5/iOj 
8.25/ 

61 
9 00/ 

2U
61..'2lkl 
'.0/200
.m9.0. íOJ

S.0/21M1 
9Í/ÜM ' 
■■.78,'20 

d
J./l.. 
9.0/201

Slíf/sols
9)/!4il 
lO.Si .  

2«d D i
1 0 . 5 / »  D |

9.I10.'2I1
O.OO.Ml

12 -3 4 4 x3 5

6-344x444
6-344x454
6-344x454

6-344x45:

9.75/
2U

9.T5.'10.5.20

0.00/20 3SiS 
6.00/20 32x6 ,1  
6.60x20 6.50i!95|

.50x20 6.»
i

A B R B V I A C I O N E I S :

e—PrapulslÓD delastera 
•ea—De 6 ruedas—|iropulal6n per 4 

ruerlse y 10 neaiuAtleoe 
tt—10 Neumillcos
7— Peso bruto máximo permitido, n  

U brii

t t — Fropelsldn por 4  ruedas 
tt7 — Con motor Cummlna Diesel 
<— 6  ruedas 
b— Balones
i i i — Se suministran también ' 

distancias entre los ejes 
d — Dobles 
n — Neniu&tlcoa

k — NeumSticos n eleccldn a precio 
adicional 

B — Eogranajc cónico 
C — Cad'jna 
D — Doble reducción 
31— 10 neuniAtlcoe 
F .F ,— Completamente flotante

8 — Cónico helicoidal 
S d — Biselado espiral de debí» 

reducción 
R — Bedncción seoclllt 
W — Tom illo sin fln 
R 'W — Redncclón por ttteilt 

sin fln

Adquisición de la Zen ith-Detro it 
por !a Bendix

Vincent Bendix anuncia que a la 
lista de subsidiarles de la Bendix A vi- 
ation Corporation que comprende com­
pañías de automóviles, de equipos para 
aeroplanos ye de aviones, se agregado 
recientemente la  Zenith-D etroit Corp., 
la cual, de hoy en adelante, se llam ará 
sencillamente Zenith Carburator Co.

“ E l trabajo  de la Zenith Carburator 
Co. se continuará, como hasta ahora, en 
su fábrica  en D etroit”  d ijo  el Sr. Ben­
dix. “ Con la adición del carburador 
Zenith a los carburadores Stromberg, 
la organización Bendix contará con fa ­
cilidades extraordinarias para el de­

6 2

sarrollo de sistemas de carburación en 
beneficio de todo tipo de m otor de au­
tomóvil, de avión, de m otor m arino y 
de m otor industrial.”

L a adm inistración de la Zenith Car­
burator Co. continuará a cargo de 
V íctor H efter, quien ha dirigido los 
negocios de esta com pañía desde su 
fundación. De ayudante tendrá a B. 
W . W estcott, vicepresidente y  subge­
rente general de las com pañía. L as dos 
subsidiarias, la Zenith y  la Bendix- 
Strom berg, continuarán funcionando 
como antes, es decir, independiente­
mente en sus negocios, pero unidas en 
adm inistración central y  cooperación.

La Zenith tom ará a su cargo la

v e n t a  d e  lo s  p r o d u c t o s  B endix-Sttom - 

b e r g  e n  E u r o p a .

L a  F e d e r a l  M o t o r  T r u c k  Companj 

d e  D e t r o i t  e s t á  c e le b r a n d o  su  sniver- 

s a r io  d e  p l a t a .  V a r i o s  j e f e s ,  empl®*®®® 
y  r e p r e s e n t a n t e s  d e  l a  c o m p a ñ ía  n®" 
r e n d id o  m e r e c id o  t r i b u t o  a  M artin  

P u lc h e r ,  e l  p r e s id e n t e  d e  l a  oi'gan>“  
c ió n , q u ie n  g o z a  d e  l a  d istinción ® 

b a b e l '  s id o  l a  c a b e z a  d ir ig e n te  de 
f á b r i c a  d e  c a m i o n e s  d u r a n t e  un  cusr 

d e  s i g l o .  L a  e x p e r i e n c i a  d e l  S r . P"'®  

e n  l a  i n d u s t r ia  a u t o m o t r iz  se  
a  2 9  a ñ o s ,  c u a n d o  e m p e z ó  co m o uno 
lo s  in c o r p o r a d o r e s  y  s e c r e ta r io  tesore 

d e  l a  O a k la n d  M o t o r  C a r  C o .

E l  A u t o m ó v i l  I
Ayuntamiento de Madrid
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He aquí nuevas de gran trascenden­
cia para los miles de compradores de 
e jion es que han deseado siempre 
disponer del rendim iento, funcio­
namiento, fuerza, velocidad y  resis­
tencia del “ Speedwagon”  Reo.

Un descollante nuevo Reo, de 3855 
kg- (8500 Ibs.) de capacidad bruta 
aforada que lleva el nuevo motor- 
de-camión Corona-Plateada, hecho 
por la Reo, y  que posee el máximum 
de espacio de carga, aspecto perfila­
do y frenos hidráulicos —a precio 
pasmosamente bajo.

Por algo más que el costo del camión 
roas barato se consigue ahora la gran 
duración, los servicios extra y la 
^tisfacdóii que caracterizan al Reo. 

o que aún es más importante, se

adquiere una definitiva Garantía de 
Rendimiento (el Aforo de la Habi­
lidad) que asegura la satisfacción, 
por adelantado. El gran motor-de­
camión “ Corona-Plateada”  Reo se 
ha proyectado especialmente, por 
los ingenieros de la Reo, para trans­
portar rápida y  económicamente 
materiales o mercancía.

Se construye para compradores 
expertos que insisten en adquirir 
buena calidad a moderado precio y, 
por ello, merece inmediata conside­
ración. Hay gran variedad de es­
tilos de cajas-de-carga, hecha por la 
Reo y  que se ajustan al chasis Reo 
para suministrar un autovehículo 
completo y  coordinado; en el que 
se puede depender, por completo, 
para el transporte más eficaz al 
costo más económico.

Lo» camioxM», ómníbuaea y  trdctor-remolques 
Reo son de ^  tonelada a L4S10 kg. <32,000 Ibs.) 
de capacidad (aforo bruto) en 32 longitudes entre 
ejes. H a y  aún buenos territorios para los que 
podemos conceder exclusivas de venta. Cable­
grafié o escriba, hoy miamOy pidiendo impresos 
descriptivos y  detalles.

MOTOR CAR  CO.
L A N S IN G ,  M IC H . E .U .A .REO

Dira.cion Telegrafíes: REOCO L A N S IN e

H a y  u n  c h a s i s - d e - c a m i ó n  r e o  p a r a  c a d a  c l a s e  d e  a c a r r e o

1935 6 3Ayuntamiento de Madrid



EL ÚNICO SERVICIO COMPLETO DE PIEZAS DE CHASIS

. i / i -

G E M E L O S  T R Y O N  Y  G EM ELO S 
S IL E N T -U  

T E N S O R E S  E X C E N T R IC O S  Y  
T E N S O R E S  R U BBERO D  

P E R N O S  T H O M P S O N  P A R A  CH A SIS  

BUJES O IL IT E  DE L U B R IC A C IO N  
A U T O M A T IC A

T am bién  estas con ocid as piezas Thomp. 
so n  para m otores

V A L V U L A S  “S” y “V ”

G U IA S  D E V A L V U L A S  C R A F IT A D A S  
( DE L U B R IC A C IO N  A U T O M A T IC A )  

A S IE N T O S  DE  V A L V U L A S  
D U R A C R O M E  

R E SO R T ES  Y  R E T E N C IO N E S  

E M B O L O S  D U P L IC A D O S  EXACTO S 
DE  LO S  O R IG IN A L E S  

P A SA D O R E S  DE E M B O L O S  CON 
E N C H A P E  DE  C R O M O  

B O M B A S  D E  A G U A  S IN  
E M P A Q U E T A D U R A  

P IE Z A S  P A R A  B O M B A S  DE AGUA 
M A N G U IT O S  DE  C IL IN D R O S  

DE  S E M IA C E R O

T H O M P SO N  PRODUCTS, Inc.
Departamento de Exportación: 

C le v e la n d , O h io ,  E . U .  A . 
Dirección telegráfica: T h o m p r o , Cleveland

REPRESENTANTES!
KBNDRICK V A N  PBLT,

Sao Panto, Brasil 
D A N IE L  JIM EN EZ DURAN,

Bagóla, Colombia 
J. G . ROTHSCHILD,

San José, Cosía Rica 
L . G O N ZA L E Z DEL REAL,

Habana, Cuba
J, E . ESTRADA,

M éxico D . P :  M éxico

S. I . A . M.,
Santiago, Chile 

A LFRE D  PALLISER,
Lima, Perú 

FRANK G AM U N DI,
San Juan, P. R,

JOSE LOPEZ ZU E RA S,
256 Muncaner,
Barcelona, España 

BERN H ARD SCHM IDT,
Caracas, Venexueta 

W ILL L . SM ITH , S. A-,
Buenos A ires, Argentina

W IL L  L . SM ITH , S. A.,
M ontevideo, Uruguay

< Ih o m p s o ti 
P ro d u c ts

64,
E l  A u t o m ó v i l  A meeic*'**'
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Asegúrese de
T R E S  C O S A S

Antes de emprender la representación 
y venta de un producto, asegúrese de 
estas tres coséis:

1. De que sea un producto satisfac­
torio.

2. De que el público tenga en él implí­
cita confianza.

3. De que cumpla fielmente con todo 
lo que Ud. dice acerca de él.

Cuando Ud. obtiene la representación 
de los acumuladores W íllard, cuenta 
con la seguridad de lo  siguiente:

1. £1 producto dará servicio satisfac­
torio a todos sus clientes. Ud. puede 
apostar su reputación en su calidad.

2. En todeis partes del mundo, los 
acumuladores W íllard son los predilec­
tos entre los dueños de automóviles. 
Esto significa mayores ventas.

3. Ud. está vendiendo un surtido de 
acumuladores que satisface todos los 
requisitos de la demanda, con ventajas 
sobresalientes y  exclusivas que de­
safian y  vencen toda competencia.

¿Se interesa Ud. en estudiar más a 
fondo este negocio, que le ofrece otras 
importantes ventajas, además de las 
presentes? Pídanos, entonces, por 
carta o  por telegrama, información 
detallada.

AC U M U LAD O R E S PA RA Aeroplanos • Antom óviUs Omnibus y  Camiones 
Alumbrado de Emeriencia • Instalaciones de Alambrado Equipos Marinos 
Auloboíes de R ecreo y  de Trabajo • Radiorreceptores -  Cinematógrajos Par- 
lantes -  Tetéjono y  Otros Comunicaciones • Taxímetros • Interruptores de 
A ceite  para Circuitos -  M otores D iesel -  Maquinaría Xanjadors -  Trabajos 

Industriales.

WILLARD STO R A G E  B A T T E R Y  C O M P A N Y DE PA RTA M E N TO  
DE EXPO RTACIO N CLEVELAN D, O H IO , E. U. A .

11 1935 65Ayuntamiento de Madrid
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catábaos
OS fabricantes de los productos que se anuncian 
-J en esta revista, no pueden, por obvias razones.

dar una exposición detallada de sus productos 
en el limitado espacio de un anuncio.

^or regla casi invariable, los fabricantes preparan 
especialmente para el uso de los interesados, 
catálogos en que detallan minuciosamente sus 
oroductos. Estos catá logos contienen siempre 
información muy interesante e importante para los 
comerciantes del ramo.

"Pida catálogos" al fin de un anuncio, es en realidad, 
una invitación cordial que el fabricante extiende 
al interesado para que se imponga a fondo de sus 
productos—una invitación que a menudo conduce 
a negocios mutuamente agradables y lucrativos.

Más de una gran empresa comercial ha resultado 
de la lectura de un catálogo.

D i ,i d a  c a t á lo g o s .  L e  c o n v i e n e  m u c n o .

I ' .
k ; : '

6 6
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¡Considere la bomba! Es la 
herramienta más importante para 
hacer ventas, que tiene “ el hom­
bre con la manguera”— el único 
punto de contacto que él tiene 
con su clientela.

Bom bas com putadoras y regis­
tradoras de com bustible W a y u e

« n i m r r o  a q iá  i lu s tr a d o  s e  su in in ist  
a ü r e c io  a r iic io n a l.p r e c io  a r iic io n a l.

Oíros p ro d u c to s  W a y u e
y  ú u p o M i o f l  p a p a  g a s o l i n a ,  a v o i t e  l u .

o l c « l « o I  y  g a s o l i n u  « n  

*Q ó v jl. ., y  l e v n n i u d o r e s  d o  n u t o -

•i» \ro, c o m j d e i o  <3c b o m b o s  p a r a
r v e p t , , ¿ “ ,  S ^ a M  l u b r i c a n t e ,  p r o v i s t a s  d e  

‘  l a i .  I ® ^  é s t o s ;  c o m p r e s o r e s  d e  a i r e
-  d «  n u t o m ó v U c s .

E l 9 7 %  d e  los clientes ha
de ser inducido a com prar álgo mientras 
está parado a l lado de las bom bas. Por 
esta razón , cl equipo de bom bas es ei 
m ás im portante de todos los elem entos 
d e j a  estación de servicios y  abasteci­
m ientos. A l instalar los m ás pode­
rosos elem entos de ventas del mercado—  
las bom bas com putadoras W ayu e y  las 
bom bas cxhibidoras W ayn e  Display- 
m eter (q u e  constituyen una com bina­
ción  de bom ba com putadora W ayn e  y  
espaciosa vitrina de exh ibición ) crece­
rán rápidam ente sus ventas y  ganancias. 
Las bom bas exhibidoras W ayn e  D isplay- 
m etcr facilitan la exhibición de m ercan­
cías en e l puesto de las bom bas y  por lo 
tanto, propenden a  aum entar las ventas 
de accesorios. R e sa rc e n  d e  tre s  m o d o s  
su  p r o p io  precio.

D os años de experiencia práctica con  
m ás de 1 2 .0 0 0  instalaciones han  dem os­
trado que estas bom bas son exactas y 
seguras, que aum entan las ventas y  des- 
m in u ycn  las pérdidas. Cada gota de 
liquido vendido queda correctam ente  
com putado y  registrado. Introducen el 
m étod o de la caja resgistradora a la  
venta de com bustible. ¿P uede U d . ade­
lantar en  su negocio sin  la  protección  
que estas bom bas le  o frecen ?

E l m ecanism o de com putación de la 
bom ba W ayn e m ide e indica el núm ero  
exacto de galones o  litros, o  fracciones  
de galón  o  de litro, de com bustible, que  
se ha vendido, com putando y  señalando  
exactam ente e l precio en  lu m oneda co­
rriente de su país, en un registro que  
lleva cuenta de am bos totales.

Se ofrecen en galones de los Estados U nidos, en galones ingleses, en 
litros y  en los sistemas m onetarios de Inglaterra, H olanda, A frica  
del Sur, España, Canadá, M éxico, C olom bia, Pnerto R ico y  Jamaica. 
Pueden tam bién adaptarse a  los sistemas m onetarios de oíros países. 
Los cam bios de precios se efeclúan con facilidad.

Sirvnse pedirnos boletines informativos.

W A Y N E  C O M P A N Y
O fic in a  p r in c ip a l  y  fá b r ic a  

7 5 0  Canal St., Fort W ayn e, In d ., E .U .A .

R E P R E S E N T A N T E S :  F ú b r l c i .  s u b s i d i a r i a s  e n  L o n -  

t i r e » ,  I n g l a t e r r a  I  L o s  A n g e l e s ,  C a l i f . ,  R o e h e s t e r ,  

F a . ,  E .  U .  A .  C a n a d á * ^ W a y i i e  G a . ^  L t d . ,  T o r o n t o .  

'  ( ! u n a < l i í .  I n s l a i c r r a ^ — W a y t i e  T a n k  &  P u m | >  C o . ,  

L i d . ,  4 2  N o w l a n d a  l * a r b ,  L u t t t i r e « .  E A p a ñ a  y  « o *  

I  n i a ^  e s p a ñ o l a s  A i i t o c o s o r i o s  H a r r y  W a l k c p ,
S . A . .  R o b e l l ó n  1 8 4 ,  B n r c e l o n u .  I l r a N Ü > ~ E f i u i p a -  

i n c n t o s  W a y n e  d o  B r a s i l ,  L i d a , ,  r ú a  <3a U i i l a o  

3 0 / 3 0 A ,  R i o  <Jc J a n e i r o .  P e n i — A .  y  F .  W l e s e ,

S . A . ,  E d i ñ e l o  W l o s e ,  L i m u .  F i l i p i n a s — M a n i l a

M a c h l n o r y  &  S u p p l y  C o . ,  I n c . ,  6 7 S - 6 8 1  D a s m a -  

r i ñ a s ,  M a n i l a .  C o l o m b i a  S o c i e d a d  C o m e r c i a l  

H v l u n d a - C o l o m h i o ,  a p a r t a d o  9 4 ¡  B a r r a t t q u ü l u .  

P o r t u g a l  7  A f r i c a  O c c i d e n t a l  P o r l u g u c s u ^ — K u r t  

P o r s t ,  r i t a  d .*i F r o t o  S 9 ,  L i s b o a .  R e p ú b l i o a  P o ­

n t  i n  l e o  D a l n i a u  R . ,  I s a b e l  l a  C a t ó l i c a  1 1 5 ,

S a n t o  D u m t n g o .

iebican" 2935 67Ayuntamiento de Madrid



Hay sólo un legitimo
AMERICAN BRAKEBIOK

•  E l éxito del A M E R IC A N  Brakeblok ha inducido a 
otros fabricantes a imitar este fam oso producto en aspecto 
y  aun en nombre. Ninguno de ellos ha lo b a d o , sm em ­
bargo producir un forro de freno de calidad idéntica o  que 
pueda igualarlo en funcionamiento y  economía. E l 
A M E R IC A N  Brakeblok se hace de los más tinos mate- 
ríales. Se vende bajo su propio nombre y  a un precio fijo.

La instalación del A M E R IC A N  Brakeblok en un auto­
móvil, cam ión u ómnibus, imparte al vehículo paradas 
más rápidas y  seguras, con menos presión sobre el pedal 
de enfrenamiento. Asegura una acción  de freno saQsfac- 
toria durante mucho tiempo,debido aque el forro  A M E K i- 
CA N  Brakeblok se desgasta lenta y  uniformemente, jo  
que por otra parte conserva en m ejor ajuste el sistema de 
enfrenamiento, librándolo de costosas reparaciones. E l 
A M E R IC A N  Brakeblok tiene también la propiedad de 
neutralizar rápidamente los efectos de la grasa, aceite y 
agua. N o  se deteriora a causa de la edad y  clima, ya este 
en el almacén, ya en servicio activo.

E n la form a de rollo, una existencia pequeña de sólo 
diez rollos de A M E R IC A N  Brakeblok sirve para 125 
marcas y  400 m odelos de automóviles y  camiones li­
vianos, lo  que permite satisfacer el 90% de todos los 
requisitos de frenos interiores.

E l A M E R IC A N  Brakeblok se suministra no sólo  en la 
conveniente nueva forma de rollo sino también en  t i ^  
Keeper, en juegos de recubrimiento com pleto y  en tipo de 
recubrimiento com pleto empernado. Adem ás de este 
moderno forro de freno, fabricamos excelentes revestt 
mientes de embrague, en tipos de tela y  moldeados, de 
gran flexibilidad, exentos de protuberancias, que no re­
quieren afinación preHminar. P or carta o  Por te le g r a ^ , 
sírvase pedirnos detalles y  precios del A M E R IC A N  
Brakeblok— el m oderno y  seguro material de freno.

A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N
4660 M erritt  A ve., D etro it , M ich ig a n , E . U . A.

Nueva York, Cleveland, Chicago, S t  Louis, Loa Angeles,
San Francisco 

Departamento de Exporución:
39 W ater Street. Nueva York, N . Y . ,  E . U . A .

U n a d M i i ó n  d r  la  4 m cr ir .a n  B r a k r  S k o í  a n d  F ou T td ry  C o m p o n y

B  A M E R I C A N  1 /

R A K E B L O l V
R « g .  U . S .  O f f .

P IE Z A S 
A T L A S

■w m PARA

FORD —
Y  E L

CHEVROLET
N€atro8 depósitos estón 
repletos de plecas óe 
i*epijesto de fina calidad, 
pora ei Ford y el Ot»OT* 
rolet,para iomedloto em> 
barque a cualquier punto 
del mando. Estas piezas 
de primera calidad per* 
mlten reparaciones más 
satisfactorias y rcmone* 
ra tiros, Aseguran la se* 
tiBfaccióo de la clleoteln 
]iorque garantizan un 
funcionamiento igual al 
de las piesas originales o 
mejor qne éste.

D e ca lce  a  la m in ila  a  b lo q u e  d e  c ilin d ro s , la  A T L A S  

o fre c e  to d o  lo  q u e  se  n e c e s ite  e n  p ie za s  d e  r e p u e s to  p o rn  

a u to m ó v ile s  y  c a m io n e s  F o rd  y  C h e vro le t.

Impóngase del surtido Atlas, Eu la compra 
de piezas Atlas hallará mayor convealsiicia y, 
econoiDÍa.

A T L A S  M A N U F A C T U R IN G  C O ., INC.
1 2 3 . 3 3  W e s I  M i c h i g a n  S t r e e t ,  I n d i a n o  p o l i s .  I n d . ,  E .  U .  A .  

^ ^ D i r c r r i ó n  t e i c s r á f i c a :  “ A t l a a p a r t s , ”  I n d i a n a p o l i s ,  U .  S .  A . n s

Cadenas para neumáticos 
Weed American 

con barras de refuerzo

Más del 
doble del
recorrido

Mayor
tracción

Chavetas 
CAMPBELL 
Hammerlock

La chaveta más práctica del mercado.
La m á» fácil de insertar. La más fácil de cerrar. 

La más fácil de quiUr.

American Chain Com pany, Inc., 
and Associated Industries

D e p a r ta m é n to  E sporS ad^fn

280 Park Avenue, Nueva Y ork, N. Y., E. U
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íecuerde q u e  hay
3 necesidades de cable en cada autom óvil 

3 ganancias adicionales para sus representantes 

3 modos de a u m enta r  sus ventas de cables

C a b le  P r im a r io  
Es ig u a l a  1/3 

d o  la  G a n a n c ia

En total de dinero, el cable para autom óviles debería ser uno 
le sus cinco productos más importantes.

Lo será tan pronto com o Ud. haga que sus clientes compren- 
jan ei negodo de tres ganancias que los cables Balden permiten 
âlizar.

Cable primario

¡Hágalos que reemplazan con alambre primario Belden, a causa 
fc que es fácil de emplear, con  la seguridad de elegir el tamaño 
Irrecto. El tamaño exacto de cada alambre primario Belden va 
luamente indicado en su trenzado. E l surtido Belden com ­
ande grupos completos de alambres para el Ford y el Chevrolet.

Alambre de A lta  Tensión

¡Hágalos que reemplazen con el Belden 7777, porque este es el 
jpnibre que tiene todas las ventajas adicionales resultantes de la 
Speriencia en aviación y aceptación por parte de los fabricantes 
 ̂automóviles. E l surtido Belden comprende juegos completos 
• cables para el encendido para toda marca de automóvil.

Cables para Acumuladores

¡Hágaos que reemplazen con cables Belden para acumuladores, 
f  cuales son de tamaño com pleto y se incluyen en la dotación 
pernal de las fábricas.
lOfrecemos diversos surtidos de alambres Belden para automó- 
jcs dispuestos en atractivos escaparates de exhibición y hay un 
paparate o mostrador especial para cada requisito de garaje o 
|»ier de reparación.

SELDEN m a n u f a c t u r i n g  c o m p a n y
4653 W . V a u  Burén St., C h ic a g o ,  III.,  E.U.A.
n o r m a  d e  e q u i p o  d e  A U T O M O V I L

D i r e c c i ó n  í c i e g r á f l c a ;  “ B e l c l c n i t e ”  C h l c n g o

Belden
hambre d e  a l t a  t e n s io n — c a b l e s  d e  a c u m u l a d o r e s  

ALAMBRE PRIMARIO

\bríl, 1935

cxticJtjd íi p trt 
lo d ir jet n u u td ix

ESTE  E X T E N S O  M E R C A D O  S IG N IF IC A  M U C H O  

P A R A  UD., debido a que la B O R C -W A R N E R  IN ­

T E R N A T IO N A L  le permite ahora a Ud., como 
concesionario en el extranjero, aumentar su servicio 

a su propria clientela, comprando todas sus piezas 

de repuesto para automóviles de esta sola fuente 
de abastecimiento digna de confianza.

Agrupados en nuestro completo servicio de abaste­

cimiento, de alcances internacionales, se hallan los 
productos de acreditadas fábricas norteamericanas.

Con sobrada razón se les llama “productos de vasta 

experiencia’’ por los numerosos concesionarios y 
comerciantes que los venden en todas partes de 

los Estados Unidos.

¡H A C A  E ST A  PRU EBA ! La manera de comprender 
el gran valor práctico de este servicio es sometién­

dolo a una prueba. Un pedido inicial es suficiente; 

pero, permítanos sugerirle, en primer lugar, se sirva 

obtener información detallada, incluyendo nuestros 
nuevos catálogos y pormenores sobre nuestra re­

presentación.

B O R G -W A R N E R  IN T E R N A T IO N A L  
C O R P O R A T I O N

310 South M ichigan Ave. Chicago, III., E.U.A.

Dirección telegráfica; B O R C W A R N E R  

C O M P A Ñ I A S  C O N S T I T U Y E N T E S  D E  L A  B O R G - W A R N E R

T h B  B o r g  a n i l  B e c k  C a m p a n ,  
B a r g - W a r i i i r  I n t e r n a t i o n a l  C o r p o r a t io n  

S o r o - W a m e r  S e r v i c e  P a r t s  C o m p a n y  

D e t r o i t  G e a r  a n d  M a c h in e  C o m p a n y  

I n g e r s o l l  S t e e l  a n d  D i s c  C o m p a n y  

L o n s  M a n u f a c t i i r i n g  C o m p a n y  

L o n g  M a n u f a c t u r i n g  C o m p a n y ,  L t d .  

M a r v e l  C a r b p r e t o r  C o m p a n y

M e c h a n i c s  U n iv e r s a l  J o i n t  C o m p a n y  

M o r s e  C h a in  C o m p a n y  

U p r s e  C h a in  C o m p a n y ,  L td .

R o c k t o r d  D r i l l i n g  M a c h i n e  C o m p a n y

W a r n e r  C e a r  C p m p a n y

W h e e ie r  S c h e b l e r  C a r b p r e t o r  C o .

N o r g e  C o r p o r a f ip n

D e t r o i t  V a p o r  S t o v e  C o m p a n y
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A N U N C I A

A C E ITE  PARA MOTOR 
EN L A T A S  S E LLA D A S

Un aceite libre de Cera. Resiste el 

calor. Para motores de alta veloci­
dad. D i  1 0 0 %  de protección a los 

cojinetes.

Envasado en latas atractivas de 

1 y 5 cuartillos (0.946 litros y 4.73 

litros) selladas en la fábrica. T am ­

bién en tambores de 5 y 55 galones. 

El estante ilustrado se suministra ai 

costo.

Se ofrece en los siguientes grados: 

SA E  10 -20 -30 -40 -50 .

Un número limitado de territorios ex­

clusivos aun están abiertos. Escriba o 

cablegrafíe pidiendo detalles.

R. M .  H O L L IN C S H E A D  CORP.. Camden, N. J., U. S. A.
D i r e c c i ó n  e a b l e f f r á f t c a :  W h l * .  C a m d e n .

Prove  com pleta vista de spe jada  al 
conducto r y  al pasajero

B R A Z O  A U X I L I A R  T R I C O

T  A  te n d e n c ia  h a c ia  d o s lim p ia d o res de p a r a b r isa  b a  e stó b lec id o  
i - i  u n a  cre c ie n te  d e m a n d a  d e  b ra zo s  a u x ilia r e s  T r ic o , lo s  cu ales  
se  s u m in istr a n  en m o d e lo s  u n iv ^ s a le a  p a ra  
en todo a u to m ó v il. S a q u e  p ro ve ch o  d e ! fá c il
en d o  lo s  lim p ia d o re s  de p a r a b r isa s  T  .o tr o s  a rtiou  o s  
v e n ta  de lo s  co m p re n d id o s  e n  e l  su r tid o  de P r o d u c to s  tr ic o .  
P íd a n o s  in fo rm a c ió n  d e ta llad a .

T R IC O  P R O D U C T S  C O R P O R A T IO N  
8 1 1  W ash in gton  Street, B u ffa lo , N . Y . ,  E .U jk .

i f R I y i  D lre «lá n  “ TRICOPROD”  Baffal»
pnODUCT= ------------------------------  ---------------------------- -

Los cables y las piezas

“ Supco”
son productos 

de N O R M A
L a  ro p u ta o ió n  de un  su r t id o  n o rm o  [ e s  s u  g a ra n t ía  do se rv ic io  
s a t is fa c to r io  de  g ra n  d u ra c ió n . N o  e sp e *u le  con o ro d u c to s de 
con stru c c ión  In fe r io r  y  de  m arcas desco noc ida s. S u m in is t r e  a  eus 

c lie n te s  lo  m aior.
C A B L E S  K O N D O t r - K A B L E S  p a ra  t ro n o s  B E N U U  ^  H U C K .  
S U R T I O O S  Y  E X H I B I C I O N E S  D E  P A R E O  D E  C A B L E S  

K O N D U I T - K A B L E .

P I E Z A S  D E  R E P U E S T O  Y  S U R T I D O S  P A R A  F R E N O S  
H I D R A U L I C O S .

V A R I L L A S  Y  C O N E X I O N E S  D E  F R E N O S  P A R A  E L  F O R D .  

CO M /S naA N T Sa í L  p o r  M E N O R : P f i o M »  
m U ln o o i  y  (M t io í o! t iw ib r e  d «  sti A rm o  a la s t e c e ím a -  t , O M E K -  
C U S T B S  A L  P O R  M A V O R r  S i r t y w j o  e s c r t S im o l.

SU PC O  P R O D U C T S  C O R P.
D e o n rR im o n lo  do E x p o r la e l ín .  9 9  W a t s r  St.. N u o v a  Y o r k ,  N .  Y - .  E . U . A .

NEUMATICOS RIVERSIDE
U n  completo surtido: neumá­
ticos de camión, balón, cojín 
de aire. A  la vanguardia en 
servicio, calidad y  p recio .
Los nuevos neumáticos W ards 
Riverside, de Primera-Cali­
dad, comparados con las otras 
principales marcas de los E s­
tados Unidos, ponen de mani­
fiesto un 2 8 %  más de kilome- 
tra jey  1 2% m á s en resistencia 
de la armadura. iEs por eso 
que las ventas de los neumá­
ticos Wards Riverside pasan 
ahora de 25,000,00011A l buen 
servicio se debe!

Esta  ©specia/ídad se  ven de e n  a l extranjero s ó lo  p or  
e l  com ercio  d e i r a m o  y  con cesionario s im porradores. 
Todavía Q uedan d isp on ib les  rep resen ta c io n ea  en 
m u c h a s  p a rte s. E scriba  o  oabiegra/ le ahora  m ism o .

M O N T G O M E R Y  W A R D
«n K72

DIvIdin Fabril de Exportacidn-Chicago, U .S . A.
Cablegramas-Thornwant

A i mcentrarsr Ud. en Chicago, visite la cEcina central de 
exportación. Simada en e l  SIS ITest Chicago Avenue.

S I H A i € N S |
P ie z a s  para  e l  F o r d  y  e l C h e v ro le t

A l  c o m p r a r  p ie z a s , asegúrese de ipel 
sean  d e  b u e n a  c a lid a d . Insista en ]^ l  
d e  m a rc a  S im m o n s , q u e  son las B » !  
p r e fe r id a s  e n tre  lo s  m ecán icos en IH 
d a s p a rte s  d e l  m u n d o . Pídanos oaiH 
lo g o  g ra tu ito , e n  e l  c u a l hallara 
la s  p ie za s  q u e  Ü 3 .  n ecesita  para r 
m ó v ile s  F o r d  y  C h e v r o le t .

T h e  S IM M O N S  M F C . C« |
C L E V E L A N D . O H I O . E.V.A.

n e c e s i t a m o s  a g e n t e s
en c ie rto s  Im p o rtan te s 

P íd eno o , a h o ra  m ism o, In fo rm a c ie n  eom pio"-

T h e  B h a lc r  C o m p o n y . tab rlcon to  S i  b i 
tem oso s p arche s S l ia lo r  p a ra  c ím o ra s  o ts_ 
l.íw d o  n o a m it lc o s ,  n o co sU o  to d a ilo  ropie^ 
s e n to m e í o conce slonac loo  da
r o i| « i i i« h U ld a d  en  c le rtco  im p o r t in t o i  o c i a  
,ln , L a  ro p to s c n ta c l ín  d o  osla 
a t sn ll lc a  a n  nog o e lo  p o rm an e n le  y  W « s i ir " .

" ' 'S , “ 8r Í Í ? r “M h n d l . l  d.
N e iim A llc o s  y  C á m a ra o  do á h ' “ ,5,1-
c iia m o  con m is  d o  0 6  O M  '  ‘ “¿ l í o
i o d o s "  e n  lo s  E s t a d o s  U n id o s .  
o li io n lo n d e  m u y  b u e n a s  ngi
loo fa m o so s pa rch e . S h a le r  de  ap^lcael J  P« 
ca lo r. E n  todo  caso , loo  “ " “" ‘‘ " " ' . m  
i i i r t s  DalsoB. o u o  e s t í n  s ig u ie n d o  '  , 
f o m e rc i il .  h a n  a u m e n U d p  su s  j
aa nanc lo s '. A p ro v e ch e  O d .  i..
lie do d ic a ro o  a u n o  de  loo  n e go c io s >n*J j,|. 
c ro llv o s  de  la  In d u s t r io  e u to m o tr lí.  n ic "  
iin no t  a b o r s  m ism o.

T H E  S H A L E R  C O M P A N »  
Mllwüukee. Wleconsin, IS. U.
Direooión UUgráfica: Sbulerl»®
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N o  hay substituto para el

[e s m e r i l a d o  E X C E N T R IC O

del asiento de válvula

I esmeriladora 
Hall 

I para asiento 
de válvula

> »Bminutra 
■can aderetadnr de 
pigta aaoladora, 

JtpOí muy bien 
Idiítente en caja ladSlica.

Gerente de VeeUe en Europa: 
MOBRia & INGRAM 
2C Flnsbur; Square 

Londres. E.O, 2 
Inglaterra 

Gerenie da Ventas an la Argentina: 
.SK. OITO ERERSON

Desde todo punto do Tiala • . . exactitud, 
ucnljudo, relocicjud ;  economía, no Iiay sub­
stituto para el esmerilado excéntrico del
asiento de válvula. Más de veitiie fabrl*
csntos importantes Jo Jiaii reconocido
adoptando a su producción normal el sistema 
HALL de esmerilado excéntrlra de asiento 
de válvula.
IFd., también, puede implantar en su taller 
el esmerilado ezcóntrlco de asiento de 
válvula seguido en las grandes fábricas.

El nuevo modelo E*J de esme* 
rlledora HALL, que mostramos 
auuí. es idéotlco oo funciona­
miento al equipo Hall do 
fábrica. Esmerila con suma 
DrerJslón todo asiento, hasta 
de 2^ *  de diámetro, de coero 
endurecido, de estellte o de 
Merro fundido, i Para que 
pagar más por menos f Para 
información detallada, comu* 
níquoso con su abostooedor o 
con nuestro representante más 
cercano.

Hall M f g .  C o .
Toledo, O hio, E. U. A.

46G Riehmond Rt,. TorontOi 
Canadá

CnsIUt do Correo 127 
Buenos Airea 

Gerente de Ventas en Cuba: 
SR. B. M. GONZALEZ, 

Calle 21, No. 450 
Hab&iia

JOSEPH WEIDENHOFF, INC.
Introductora de la Afinación 

Certificada de M otor

CH ICAG O , ILL INO IS, E. U. A.

T U B U L A R  R IV E T  &  S T U D  C O .
Bo s t o n , m a s s a c h u s e t t s , e . u . a .

Oirecrián telegráfica: RIvet. Sosten,
. , Claves: Bontley y A,B.C. da ocliclón.
tú  febnca más /•rattds del mundo de todas las dedicados 

a la construcción de remaches r
: - u

Unicamente las legítimas P IEZA S  D E  

EN CEN D ID O  le dan a

Ud. todas estas ventajas
1. Contactos de tungsteno 100%  puro. 

(A ) Brazos equipados con baquelita. 
Bloques de rozamiento de lino im ­
pregnado y bujes de baquelita im ­
pregnados.

2 .  Condensadores de lámina de estaño 
y con todas las conexiones soldadas. 
Cada condeusador está berméticamente 
cerrado contra la humedad. Cada 
condensador tiene la capacidad correc­
ta para el vehiculo en que se instala.

3 .  B obinas de tres ciases:
(A )  Bobinas H i-W ay que responden 

a las características de las bobinas 
de precio bajo empleadas de dota­
ción original.
(B ) Bobinas Speedway, construidas 
de acnerdo con la más elevada norma 
de rendimiento de bobina, a un 
precio un poco mayor.
(C ) Bobinas Giant, construidas para 
motores grandes de servicio pesado, 
que tienen encendido por magneto 
para economizar combustible.

4 :  Escobillas para Generador y  M otor 
de Arranque, con características en­
sayadas en laboratorio.

5 . Tapas y  Rotores de Distribuidor, 
moldeados y  debidaments tratados pa­
ra evitar prematuras irregularidades.

T be Machined Parts Corporation 
D etroit, M ichigan, E .U .A .

‘ 'FabrUante M  eurtido de pies ce de encendido 
eepecioimeníe proifectados'’

M I M A X
L o n é  L ife  

A u t o  F in i s h
El Acabado de Larga Vida 

Para Automóviles
Las Lacas MIMAX siempre han tenido muchas 
ventajas en su servicio, pero hoy, con el Sistema 
MIMAX, ofrecen ventajas adicionales de gran 
valor. El Sistema MIMAX de Entremezclas 
permite llevar una existencia compacta, dis­
poner pronta y fácilmente del material, que­
dando omitidos los colores “ que no se mueven” , 
y aumentar las ganancias, debido a que se re­
quieren solamente quince Colores Básicos.

Para camiones, autobuses, ruedas y guarda- 
fangos,— donde se requiera rapidez, economía 
y buen servido, úsese

L A V A X
El Acabado Sintético de Brillo Excepcional 

Para más detalles diríjanse a:
Pittsburgh Píate Glass Co.

Pfiiní éc Varntsh D itision  Newark, N . J ., E . U* de A .
üirt'rrión CnbUaráficth SUNPROOF

1935 7 3
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D Ü R A B A R
Separadores para mayor duración

El desgaste de los separadores entre las placas es la 
causa más com ún de los fracasos en acumuladores. 
Este defecto ha sido ya vencido por m edio del nuevo 
separador USLDurabar. Elaborado del m ejor cedro 
de Fort O rford, cada separador Durabar está re­
forzado con tres listones de vulcanita, con lo  que 
se evita e ! co n ta ao  entre las placas y, por consi­
guiente, los cortocircuitos que tan a m enudo ha­
cen faUar prematuramente al acumulador. Adem as, 
n o  merman ia potencia eléctrica del acumulador, 
com o sucede con otros tipos de doble aislamien- 

1 to. Verdaderamente, un notable descubrimiento.

A C T I V I T E
Vara mayor potencia
La U S L  anunció recientemente el descubrim iento de  
Activite, un nuevo material para placas que rinde mayor 
potencia eléctrica en los acu­
muladores U S L  y prolonga  
su d u ra c ió n . T a n to  este  
material com o su uso en 
acumuladores están amplia­
m ente protegidos p or pa­
tentes. E ! Activite da a ios 
a c u m u la d o res  U S L  esa  
fuerza de arranque adicio­
nal tan necesaria durante 
to d o  el año.

S elia íi dtlalles csmplttos.

U . S. L. B A T T E R Y  C O R P O R A T IO N

ChtTsIet Building, 
Nueva York, E. U. de A.

P orcab lt: 
"Y ouesitlt", N aipa Yerk

Indice de los Anunciantes
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I MEJOR
QUE

LACA!

Prfígunle a la

G EN ER A L  P A IN T  CORPORATION
p .  o .  B O X  3 4 2 7  

SAN FANCISCO, CALIFORNIA, EE. UU. A.

L o  M e jo r  e n  P in tu ras

E l  A u t o m ó v i l
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f o r r o  de FR EN O
H O B O T r T '

"LA M ARCA D E  C A L ID A D  Y 
OEPERFECCIÚN M E C A N I C A ”

'e p re s fn ta n te i en  c le rto j  Im portante» m e rc u tn .  8 l r r u e  
u«pirnc8 Inforfflaeififl deta llada. In c lu yendo  p rec ie»  y  m u e itra i.

^ A R M O R  P R O D U C T S , IN C .
_  S i ,, N u e v e  Y n r k ,  P f . Y . .  E . M . A .  O I r e c e K n  t e t e g r M e a :  R o h o t e r m e r ,  H i w  Y e r k

. 2 1 / r e n o ,  y  n .  to s  r n o tn r ft  W . l r r m m . n  ín»  v r t o r i r t . N t . 9  r f e í  v e h ie u lo

P l i t e l a  U .  S . .  m o d e lo  A S 6 * t

El equipo de lubricación mas
moderno pistolas 
y caballetes de 1 1  C
pistolas U *  9 «

Pistola U . S . 
modelo A S G -1
•  La nueva pis­
tola de lubrica­
ción de gobierno 
d o b l e  ha sido 
aceptada com o la 
m á s  adelantada 
de su clase. Desa­
rrolla s o b r e  la 
grasa una presión 
de 7500 a 10.000 
libras.

Tocando levemente su conveniente ga­
tillo, se obtiene una sola inyección o bien 
una serie de inyecciones seguidas. Sirve 
para todas las clases de lubricante de 
chasis, lo mismo que para las grasas espe­
sas y  fibrosas. Perfectamente equilibrada, 
sencilla, firme, durable y  a prueba de ma­
nos inexpertas. Da muchos años de ser­
vicio exento de molestias.

Caballete para 
pistolas U .S .
•  El cabaUete U . S.
“ Runabout”  de tipo 
portátil, es de peso 
m uy liviano, de cons­
trucción firme y  muy 
fácil de trasladar.
L os soportes ajusta- 
bles de las pistolas en 
su bastidor permiten 
emplear cualquiera 
combinación de pis­
tolas, E l recipiente de herramientas en la base 
dei caballete es bastante grande para admitir 
todas las herramientas necesarias, además de 
barras y  conexiones diversas. Las cuatro rodajas 
giratorias facilitan m ucho su traslado. Este 
caballete puede llevar hasta 7 pistolas.

C a b a l l e t e  g a r a  p i s t o l a s  U . S .

H I R  C O m P R E S S O R  CO.
C L E V E L A N D , O H IO , E.U .A.

D ep a rta m en li)  á i  E x t o r t o c i ó n :  3 9  W a t e r  S t r e e t ,  N u e v a  Y o r k ,  

N .  Y . ,  E . U . A .

D ir e c c ió n  l e h g r á f i e a :  W í d b í o c o  

O n m n r r s o r e s  d e  a i r e  T o r r e s  s u r t i d o r a s
L e v a n t a d e r e s  h ld r d u l i e o s  d e  a i r e
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EL LETRERO
Q U E  B U S C A N  L O S  

D U E Ñ O S  D E  A U T O M O V I L E S

Cuando el dueño de automóvil ve un letrero de Exide, 
sabe qne puede entrar en el establecimiento con la segun­
dad de obtener en él buenos acumuladores y un excelente 
servicio de reparación y  conservación de acumuladores.

Por intermedio de los principales diarios y  revistas 
estamos anunciando nuestros productos a millones de 
dueños de automóviles. Les estamos adviniendo qne 
“ Cuando es Exide, arranca.”  Les esUinos diciendo que 
los acumuladores Exide dan un servicio irreprochable y 
económico. Y  millones han visto ya que lea hemos dicho 
la pura verdad.

Cuando U d . tiene al frente de su puerta un letrero 
Exide, no sólo saca provecho de lodo este anuncio, smo 
que se beneficia también por la calidad demostrada de los 
acumuladores Exide y por la fama internacional de qne 
gozan sus fabricantes. A  la disposición de comerciantes 
de acreditada responsabilidad tenemos toda^a algunas 
buenas agencias. Sírvase pedim os en seguida informa­
ción detallada.

£xí5e
E L  A C U M U L A D O R  

D E  L A R G A  V ID A

The Electric Storage Battery Co. 
Filadelfia , Pa-, E . U. A.

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n  ¡

2 3  W est 43rd  Street, Nueva Y o rk , N . Y . ,  E . U . A .
L a  f á b r i c a  m á i  g r a n á c  d e l  m u n d o  d a  a c u m n J a d o r e s  p a r a  t o d o  /ii

EL MAS SEGURO
de todos ios manómetros de neumático

Graduado en k i l o ­
gram os o en libras.

U n  surtido  completo 
de  m odelos para ba­
lones y  neumáticos 
de alta presión.

El mecanismo cubierto asegura exactitud 
y prolongada duración

T & Q  G o h r e s a l i e n t e a  s o n  l a s  T e n t o j a e  e x c l u s i v a s  d e t  m a o d m e t r o  d e  
n e u m á t i c o  D i l l  I n s t a n t * A i r  q u e  e s t e  d i f e r e n t e  y  m e j o r  e n s a y a d o r  d e  
p r e s i ó n  d e  a i r e  s e  p r o f i e r e  e n  e l  a c t o  a  t o d o s  l o s  d e m á s .  U n a  m o e s *  

t r a  t e  c o a v e n c e r á  i o s t a c t á n e a m e n t e .  C o i c *  
p r e  U D O ,  e n  s e g u i d a ,  y  p í d a n o s ,  a l  m i s m o  
t i e m p o ,  i n f o r m a c i ó n  c o m p l e t a .

U n  manual c o m p le to  sobre 
válvulas de  neumáticos y 
sus accesorios.
B 1 p o p u l a r  s u r t i d o  d e  v á l v u l a s  d e  n e u m i t l r n  y 
s u s  a c c e s o r io s ,  d e  m a r c a  D i l L  ae  d e s c r ib a  e 
t lu s t r n  e n  e s t e  p r á c t i c o  l i b r o  d e  re fe re n e S i.  
G r a t u i t a m e a t e  e n v la ie m o a  e j e m p la r  a  q u le a  
n o s  lo  p id a .

THE DILL MFC. CO.
6 9 4  E. 82nd  St., C leve land, O hio, E.U.A.

X > Z X a K *

h a n d b o o k I

T I R E  V A L V E S  & 
A C C E S S O R I E S

S T A N D A R D  E Q U Í R M E N T  O F  T I R E  M A  N U F A C T U  R ERS

Aletas de Ventilación F U L T O N  tipo de bisagra
p a r e  a u t< u n 4 v U e »  C b r y t l a r .  D e S o t o .  D o i l í o .  F o r d ,  P l y m o u t n  y  d e  o t ra a  m a n a s  eonn lin

O t K c e a  a l  a o l o m o t U l í U  T O D A S  U e  « n l ^ a e  J o  . ‘l í . ü u ^ A t v e M
m á s  u n a  c o n s t r L c d ó n  a  p r u e b a  d o  j l b r a c l t a .  i l n
c o m o  a c M S O t lo s  l o l o g r a n l o e  d o l  T o h lc u lo .  A J u ' t o b  .P e r *e “ e “ o ü I «  g u e d o o d o  c a n  
d e a d e  l a  p a c M  d e l a n t e r a  d o l  r e h i c u lo .  D a n  í o b l e r n o  d o  aen U la c lon  c o n  la s  

o a i í t a i n ¿ t o  a b ie r t a s  o  o s r r a d a s .  D a  p a r t o  d o la n t e r e  o  l a
h a c i a  a d e n t r o  p a r a  t o c o j o r  e l  a i r e ;  l a  p a r t o  d e  t t »
l a  l l m p l e s t .  V i d r i o  d e  s e g u r i d a d ,  c o n  g u a m l c l o c o s  d e  l a t d n  c o n  e n e lia p e  c c  —

V ise ra  Fu lton  N o . 20 
con lám ina de 5 H ’’x l 5 "

I n s e r c l d n  d o  p l r a l l n a  d a  o o lo r  a h u m a d o ,  p a r a  
d i f u n d i r  l a  l u x  t u e r t o .  D a  a l  c o n d u c t o r  u n o  
l i s t a  C O M P L E T A  T  C L A R A .  B u l o o l á n  p o r  
i c t l f l i l a c l d n  u n l r o c s a l .  P u a d o  m o s o re o  h i e l o  
l o  d o r o c h i .  I x a u l o t d a ,  a r r i b a  y  a b a jo .  S e  
e s c o n d o  c u a n d o  n o  ae  u a a .  F i n o  a c a b a d o .

Oe fári*
aleaos!

Extensión 
Fu lton  para 
palanca de 

freno

P a t a  t o d o s  lo s  Ir e o o i . 
c o n  b o l í n  c o n l r a L  a  I 
f  í  o  1 1  a le in e o ,  so

L i n d o  a c a b a d o  d e  c r e M _

1912 S; S2nd  St.,
D l r o s e l í n  t c I s a r á A e a :

T H E  F U L T O N  C O .
M ilw aukee . Wis-,

: t a n ' '.  T o d i a  l a a  o la v c t .

7 8
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Con tantas marcas de bujías de ignición com o existen, los 
corredores de automóviles invariablemente eligen las Champion 
—porque saben que las Bujías Champion mantendrán al motor 
funcionando a la perfección  durante la carrera. Los que usan 
el automóvil com o recreo también saben esto y comprarán 
Bujías Champion en cantidad si las pone Ud. a la vista y habla 
de ellas a todo automovilista cuyo automóvil parezca haber 
recorrido 15.000 o más kilómetros. Para detalles completos 
escriba a Champion Spark Plug Company, Toledo, Ohio, U .S.A . 
D irección Cablegráfica: “ Champion,” Toledo.

Champion
E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c .^n oAyuntamiento de Madrid



Todo el Mundo 
Alaba al

— el neumático que mantiene su agarre 
antipatinador un 43^  ̂ de más tiempo.

IJam ás en  la v id a  un ne um ático  se  ha g a n a d o  un é x it o  tan 

tap idam en te ! j L o s  autom ov ilista s  en  e l m u n d o  entero  

co rre n  á com p ra r este n u e v o  ne um ático  A l l - W e a t h e r  G - 3  

— el n e um át ico  q u e  resistió  á ca st ig o s  tan fuertes q u e  los 

frenos d e  lo s  a u to m ó v ile s  d e  e n sa yo s  se  q u e m a ro n  cada  

7 2  h o ra s i  . . . U n o s  á lo s  o t ro s  lo s  a u tom ov ilista s  se 

cuen tan  c o m o  e l G - 3  m antiene  su  agarre  a n t ip a t in ad o r 

u n  4 3 %  d e  más t ie m p o  q u e  lo s  G o o d y e a r s  anteriores

e l d o b le  d e  m á s t ie m p o  q u e  m u c h a s  o t ra s  marcas de 

neum áticos. . . .  E l G - 3  le  d a  t o d o  este va lo r  y  segundad 

a d ic io n a le s  s in  co sto  a d ic io n a l para U d .

S i aún n o  v e n d e  e l G - 3 ,  A H O R A  es la hora d e  cambiarse 

á G o o d y e a r .  S i  v e n d e  e l G - 3  —  haga  to d o s  lo s  esfuerios 

p o s ib le s  para v e n d e rlo . U n a  o p o r tu n id a d  co m o  ésta par* 

hacer más ventas y  m ás g a n a n c ia s  p u e d e  ser q u e  no vuelva 

á pre sentarse  en  m u ch o  t ie m po .

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid




